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ais Cinco Aumentos Foram Ontem Goncedioos Pela Famigeraoa
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Trens do Subúrbio da Central Parados Ontem Desde as 17 hs.
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Protesta o Senador KerQinaldo Contra as Explosões de Bombas ie Hidrogênio (
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Instalou-se a Convenção
Pela Emancipação Nacional

COB indescritível entusiasmo patriótico, instalou-se ontem à noite, solenemente,
° na ABI, a Convenção Pela Emancipação Nacional. Num acontecimento tal-
vez não registrado antes na Casa do Jornalista, milhares de pessoas lotaram,
literalmente, o auditório do 9? andar, espalhando-se ainda pelo amplo saguão

^contíguo. Eram homens e mulheres tios mais diversos pontos do Brasil —- par-
1 lamentares, estudantes, militares, lideres sindicais, donas de casas, operários, ru-

I des homens do campo — ali irmanados pelo mesmo fervor patriótico — pela eman-
cipação nacional e a libertação do Brasil do jugo dos imperialistas americanos.

Os discursos dos oradores eram freqüentemente t*
interrompidos por aplausos calorosos o um dos mo-
mentos culminantes da reunião foi .vivido ao ser canta-
da a «Canção da Convenção», do poeta Rafael de
Carvalho. .

1»

{FALAM CONVENCIONAIS
(Texto na 3.» pág.)
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Do pó, a grande assistência que lotou o auditório da ABI interrompia com seus aplausos
os diversos oradores

>
Mor: PEDRO MOTTA LIMA
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OS PARTIDOS TEM
fl VIDA LEGAL

fêaniiestanfse pelo
liy-re iiificionamen-
fo do PGB os üepii-
"aáss kacerdà Wsf-
íi9Gk e Froia Aguiar

OUVIMOS, 
ontem, mais

dois députádoG federais
a respeito da legalidade do
Partido Comunista do Brasil.
O -primeiro a nos falar foi, o
sr. Lacerda Werneck, da UDN
e ex-secretário da Agricultu.
ra do Estado do Paraná.

Sou favorável — disse-
nos — a que o Partido Co-
rnúnista do Brasil tenha exis-
tência legal, porque c da es-
sência do regime democrático
o livre funcionamento de to-
dos os núcleos políticos.

DO SR. FROTA AGUIAR
Afirmou, por sua vez, o sr.

Frota Aguiar, da' dissidência
do P.T.B.:

Entendo que a democrá-
cia se exercita plenamente
quando assegura a todas as
correntes de opinião o direito
de participarem ativamente
da vida nacional. Assim sob
o aspecto político, fiou pela
legalidade do P.C.B. No que
toca ã concessão de um novo
registro eleitoral ao P.C.B.
ou à revalidação do que lhe
foi cassado, é assunto que, a
meu ver, compete exclusiva-
mente ao Poder Judiciário,
razão por que não entro no
mérito da questão,
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Tropas motorizadas do Exército de Libertação Nacional,
desfilando em Pequim

A Democracia Interna no EPL
A crítica e a autocrítica, nas reuniões men-
sais de oficiais e soldados, fortalecem a dis-
cipíina do Exército Chinês — Elevação cons-
tante do nível cultural dos soldados —

i( Reportagem de Egydio SQUEFF
(4.? de uma série de cinco)

Personalidades
A mesa que dirigiu os

trabalhos fói composta por
personalidades e represen-
tantes das diversas delega-
ções estaduais presentes:
deputados federais: Vieira
de Melo, Euzébio Rocha,
Paulo Couto, Itoliertu Moro-
na e Lobo Carneiro; deputa-
dos estaduais: Cândido Nor-
berto (Rio Grande do Sul) o
Amorésio de Oliveira (Mato
Grosso); vereadores: Menri-
que Miranda (Distrito Fe-
deral), Antônio Pereira (pre*
sidente da Câmara Mutilei-
pai de Florianópolis), Alcides
Gutelan (Uberlândia), Afon-
so Celso Nogueira (Niterói),
Valtcr Bessa (representante
oficial da Câmara Municipal
do São Luiz), Agenor Ama-
ro dos Santos, Kamiro Gur-
gel e João Felix da Silva (rc-
presentantes oficiais da Cá-
mara de Vitória), Firmo Si-
mões (Baposos); generais:
Edgard Buxbaum, Feilcissi-
mo Cardoso, Artur Carnau-
ba, Antônio Henning e Leo*
nidas Cardoso (presidente da

Leite de Porcos Ianques
Para Crianças òn Brasil!

«* FIM de iniciar com êxito srii Programa Nacional clft
A Merenda Escolar», diz o serviço de propaganda da

Airéncia Nacional,' o ministro da Educação pediu cambio a
taxa oficial para a aquisição de 150 mil dólares de leite cm

pó estocado nos-Estados Unidos.

delegação de São Paulo);
coronéis: João Capistrano
(líesisténcia Democrática —
Clube Militar), Salvador Cor-
reia de Sá e Benevidcs, Cro-
(legando de Morais Mendes
presidente., da delegação do
Distrito Federal); comandan-
te Coelho Rodrigues; major
Napoieão Bezerra; dosemhar*
gador João Pereira Sampaio
(Rio Grande do Sul); juizj
José do Patrocínio Galloti
(Santa Catarina); pianista
Eunice Catlinda (São Paulo);
cientista José Airosa; prefei*
tos Einerenciano Prestes de
Barros (Sorocaba — São
Paulo) e Benigno f.lnia (Ra*
posos — Minas Gerais); pro-
íessores Oniar Catunda (Uni-
versidado de São Paulo),
Franco Freire (Sergipe);
Franklin Reis (presidente da
delegação de Minas Gerais);
dr. Mario Azambuja (presi-
dente da delegação gaúcha);
Gladstone Barros e Moisés
Pimentel (da delegação do
Ceará); Antenor dos Santos
(camponês de Goiás); dr.
Francisco dos Santos (Ama*
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

HÉLIO BRAGA
Homem do Varuas, coronel

da carestia

REUNIU-SE A COFAP:
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MAIS cn
AUMENTOS

Deputado Frota Aguiar.

PARARAM
OS TRENS
DA CENTRAI

D-aade as 17 horas àtt on-
lata até bem tarde da noite,
nio cireulara mais um só
trem ds Central do Brasil,
Milharas de passageiros api-
nhavam-se ontatn nas plata*
formas, no pátio e até nas
calçadas, sob a chuva. Al*
guns, já exaltados e indigna*
dos, protestavam em altos
brados.

O agente da Estação D.
Pedro n, falando i reporta*
gera, bkfcrmou que as com*
po6iç««i haviam aido avaria*
4aa pata chuva.

PEQUIM, 
março — {Via

aérea) — Prossegue o
Sr. Hiao Tan Fang, chefe de
Estado Maior de Divisão:

— "Uma. centelha pode
¦pôr fogo a toda a planicie".
Era o que dizia o Presidente
Mao Tse Tung no nascimen-
to do exército do povo, ení
mn momento cm que a luta
era extremamdMe dolorosa
e o exército muito fraco.
Depois de ?.0 anos de luta
estas palavras proféticas lo
Presidente Mao se mostra-
ram exalas. O Exército Po-
pular de Libertação da Chi-
na tornou-se, de uma força
minúscula, em um exército
gigantesco. Tornou-se uma
força, armada de cinco mi-
Ihões de homens, tendo ven-
cido os agressores japone-
ses b derrubado o regimeit
reacionário do Kuomintang
poderosamente sustentado
pelos imperialistas norte-
americanos. No presente, o
EPL é «m- irredutível, de-
fétisor da Nova, China, *'*'M

força poderosa na salvaguar-
da da paz mundial e da de-
moeracia popular".

Trata-se, por outro lado,
como disso no inicio desta
série de reportagens, tle um
exército de características
próprias, Mas demos ainda
a palavra ao nosso entrevis-
tado.

— Em primeiro lugar —
diz ôle —- o EPL é um exér-
cito popular dirigido pelo
Partido Comunista Chinês.
E' totalmente diferente de
qualquer exército reacioná-
rio utiHzado pela classe do-
minante para reprimir ò mo-
vimento revolucionário do
povo e para defender o rc-
gimen reacionário. O EPL
foi organizado para lutar pe-'los 

interesses e o bem-estar
da nação e do povo chinês.
Sua tarefa sagrada, ao lon-
go de duas décadas, fçi a de
bater-se numa justa guerra
do povo. Por outro lado, o
EPL é um exército qne pos*
sui idéias elevadas, imatruido
no Tnarxismo-leninismo, nos
tmshiumenloti de Mao Tsé

Tung, nos princípios do pa-
iriotismo e internacionais-
mo. Cada soldado do EPL
sabe por que e para que se
bate, e è firmemente leal à
causa do povo chinos. Com-
preende também que esta
causa faz parte integrante
da lula revolucionária '.nun-
tlial pela libertação da cias-
se operária.

(Conclui na 3a. pãg.)

Trata-se do famoso leite
do Fundo Internacional de
Socorro à Infância, institui-
ção de picaròtagèm interna-
cional ligada à ONU.

Os" nordestinos conhecem
muito bem êsse leite, chu-
mado naquela região do Bra-
sil 

' simplesmente «leite do
FISls-. Quando há «excesso
de produção* de leite nos Es-
tados Unidos, os fazendeiros
desidratam a sobra do produ-
to, utilizam a gordura para
a fabricação de' manteiga o
reservam o leite desgordura-
do à alimentação de porcos.

E' êsse leite para petcos
que o ministro Balbino vai
comprar «a fim de iniciar
com êxito seu Programa Na-
cional de Merenda Escolar.»

No Nordeste, crianças que
recebiam o «leite do F1SI» e
que, dadas as condições ge-
rais de fome de nosso povo,
transformavam essa lavagem
de porcos em sua principal

alimentação, passaram a ser
atacadas cm massa do ce-
gueira, Pois o leite desna-
tado é destituído de vilami-
na A.

0 programa que o minis-
tro Bulbino pretende «iniciar
com êxito» encerra uma sé-
rie de miscVias. Primeiro, o
caráter dÁnagógicoj segun-
do o caráter de negociata.
que ó o selo internacional do
FISI; terceiro, atentado- ig-
nobil à saúde da população
infantil pobre; quarto, sabo.
tagem à produção nacional
de laticínios; quinto, humi-
lhação de nosso povo, que
passa a mendigar, no esbrari-
geiro, para crianças, o leite
dos porcos dos americanos-

Só um ministro do govêr-
no Vargas, conseguiria, nu-
ma providência única, n mi-
lagro de concentrar tanta
imoralidade e tanta falta de
respeito- ao nosso povo.

A 
COFAP em sua reunião
plenária de ontem apro-

vou mais cinco aumentos:
Cr? 0,10 para o pão; de 10
a 15% para as tarifas da
Central, em linhas superio-
ros a 400 quilômetros; ta-
rifas de energia elétrica da
cidade de Mercedes (Minas
Gentfs); tarifas aduaneiras
do porto de Recife; 10% sô-
bre as tarifas de energia elé-
trica de Porto Alegre

Pão
A COFAP decidiu eafabe.

lecqr que o pão não pode
ter uma mistura na farinha
de trigo menor que 10% pa-
ra os pesos de 50 e 100 gra-
mas. tamanho de pão mais
usado. Autorizou também
aos hnros e cafés a cobra-
rem mais 10 centavos por
pão de S0 gramas vendido a

' domicilie

Peixe
Ct coronel Hélio Braga, *->fe-

sidente da COFAP. declarou
que essa Comissão já tem
SO toneladas, de peixe esto-
cadns e que pretende au-
mentar o estoque

Barbearia

O plenário decidiu que a.s
barbeãíiás de.terceira cato-
gòriá podem, funcionar com
qualquer numero e qüalltla-
do dr cadeiras.

III H(A [' 0 liií DE IISIET]
O sr. João Neves da Fontoura

(seu nome é sinônimo de vendepá*
tria) volta a cena politica aminclan*
do graves revelações em torno dos
compromissos que Vargas teria assu*
mido com o ditador Perón.

Segundo revelações dos jornais e
feitas na-Câmara dos Deputados, ês*
ses compromissos secretos residiriam
no apoio pelo Brasil à política «onti*
nental tle Perón, que teria a velelda*
de de impor «a hegemonia» da Argen-
tina na América, do Sul. Em suma
— o governo do Brasil passaria a cau-
datário da atual ditadura «justicialis*

O sr. Neves da Fontoura está de
tal maneira comprometido em atos de
traição nacional, tem sido e é de tal
maneira um expedito serviçal de mo-
nnpólios Imperlalistas como a «Stan-
dard 011», que se torna Impossível dar
ressonância à sua denúncia, ainda
quando verdadeira. Mas, de qualquer
maneira, ela nos aponta a sofregul-
d&o do sr. Getulio Vargas em pro-
curar apoio, no exterior, para sc man-
ter no Poder, c conservar este regi-
me de latifundiários e grandes capi-
tallstas, opressor e espoliador do nos-
so povo.

Será, entretanto, a ditadura per»
nista este apoio? '

Os fatos demonstram que o namft-
ro de Vargas com Pertta, que aparen-
temente Irrita os Neves e comparsas,
nada significa diante dos eompromts*

sos de traição nacional que o séu go*
vêrno tem assumido — e não só as*
sumido, mas executado — com os sal-
teadores do imperialismo nqrte-amerl*
cano. v

, Estes é que são os compromissos
mais graves, mais odiosos, mais vis*
ceralmente contrários aos interesses
nacionais que Vargas e seu bando têm
assumido, á revelia do nosso povo e
contra o Brasil. .

O sr. Neves refere-se a trocas ile
cartas entre Perón e Vargas, ainda
antes da posse deste último no govêr*
no. Mas, como serviçal do imperialis*
mo norte-americano, nao diz nada —

e poderia dizer muitíssimo — sobre
as conversações e as negociações de
Vargas com os representantes de
Wall Street, como Nelson Rockeíeller,
e da embaixada norte-americana, au*
tes de o próprio Vargas regressar ao
Catete/ Sabe-se, por exemplo, de mna
carta de Vargas a Truman, semana
antes de ser empossado na Presiden-
cia da República — carta esta que é
um verdadeiro compromisso diante
dos patrões ianques em troca do apoio
deles à posse do velho latifundiário de
Itu.

Os frutos desses compromissos fi*
zeram-se logo sentir nas primeiras se-
manas do atual governo, com a acci*
tação incondicional das exigências
norte-americanas ha Conferência dos
Chanceleres de Washington (e logo
em todas as conferências e reuniões

internacionais). Fizeram-se sentir no
projeto original da «Petrobrás», que
abria de par em par as portas para a
«Standard 011». Fizeram-se sentir no
pedido do governo ianque de 40 mil
soldados brasileiros para a Coréia —

pedido que só nao foi atendido em fa-
ce dos vigorosos protestos-que se er-
gueram em todos os setores da opi-
niãii pública. Fizcram-se sentir, final-
mente, em toda a politica que Vargas
executa, transformando rapidamente
o nosso pais numa colônia dos Esta-
dos Unidos.

Nisto reside a grande traição de
Vargas ao Brasil, traição diante da
qual este episódio dos compromissos
com Perón não tem, absolutamente, ou-
tra significação do que revelar a faci-
lidade com que o velho carrasco es-
tado-novista so põe a venda parasatis-
fazer os apetites do sua classe retro*
grada e opressora.

Por isso, a agitação do episódio
Vargas-Perón, como está sendo feita,
não tem unicamente a finalidade de
criar uma cortina do fumaça em tôr-
no do caráter de traiçSo nacional do
atual governo, visando a encobrir a
verdadeira ameaça contra o nosso po-
vo: o imperialismo de Wall Street.

NSo ó por acaso que sur*
ge como figura de proa des-
ta campanha do despistamen-
to, um padrão de entreguis*
mo e traição como o «quis*
ling» Neves da Fontoura.

0 presidente da Associação dos Produtores rio Ceará, Moi-
sés Pimentel, e o advogado Olavo Sampaio, que denuncia-
ram como uma empresa ianque sabota u construção do
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Delegadas femininas rio Paraná falando à IMPRENSA
POPULAR sobre a falta de escolas em seu Estudo.

1

t O INDUSTRIAL ALCIDES HELOU, e o pecuarista
! to ii Vilela, dólegàdcnVde Uberlândia a Convenção, wtr

rio a trama da empresa americana Kmg Roíwh cont
gado zebu do Brasil Central

Mil- 1
rnn-
ra o

IP

__t

O DELEGADO PARANAENSE, vereador Aiicüan dr Ale*-
car, que é também presidente da União Geral dos Traba-

lhadores Agrícolas, falando ao «osso r«(iaíor.

í %
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NEVES» 0 CONTRABANDISTA
«O Mundo» denuncia as negociatas de João Neves da

Fontoura no cont abando do cáfô e escreve:
í? «Ci.ni os dólares obtidos importou milho argentino, que
tj vendeu » COFAÍ' — Lucrou, com seu grupo, 15 milhões
I de cruzeiros — Apanhado com u boca na botija o presidente
1 d» «Sudnine», Instalado no Ilamarti — Maciel Filho trou-
I xo d Buchos Aires us provas do crime e, por isso, o ho-
si niètelnliò (lii qne fui demitido por Peron.»
| Os bandos das classes dominantes, voraclssimos, se en-
| trtidevoiiuii. João Neves, o antigo chanceler de Getulio, ó
I apontado como uni dos ratos mais ligeiros. Maciel Filho,
I (jiie'0 denunciou, briga, por sua vez, com Osvaldo Aranha,
I que 6 quem manda (a serviço dos americanos) no Banco
I do Brasil e ho Mlnístéria da Fazenda.t

VARGAS E ÁGUA
Na seção «o Dia do Pro-

nlilí-nte-. lemos h propósito
ilo problema du ílgua:

o— .Um prnlileniu desta nn-
turiv/ii nilu pmlo mnls cun-
tlniuir Rcm hhIiicHii, O Go-
vPrim <!stfi> disposto a propor-cloimr A Miiiilrlpiiliilmlo to-
dos os recurso» possíveis pa-ru resolver o problema; DI-
eum os «iMiliores o quo pre-clsnni o eu durei, E vamos
tralmltmr. »

Getúlio descobre tarde que
o problema nfio podo mais
continuar sem solução; Uo-
nova velluis o desmoraliza-
das promessas. O povo bem
sabe que assim nfio <errí
liiliia, mas apenas promessas,
como. dc costume.

1 PAGINA IMPRENSA POPULAR 3-4-1954-J  

COLAPSO
tt -«O Dia:' escrevo, em edito-
fí rlal:
\ .«A administração do pais
j| cstii mêrgiiíliiula em profun-
f do • colapso. O:* homens do
f g-ovOrno já perderam a pró-
â: pria, capacidade de fingir c
| fantasiar, e vão oferecendo
1 ao publico, o espeinculp con-
| Irlsindor dc uma estêrilida.
Ú de qne nssumo neste mu-
p mento proporções deplora-

veis, como prova .evidente
ú da aceitação do um estado

de coisas com o qual, entre-
P tnnto, o novo brasileiro nfio
§ pode còmormair-sc».
Ú Não. O pr.vo não se con-
Ú forma com a traição do go-
I vêrno. E lula, o lutará ate
\ conquistar um governo real-

mente deir\oerAticó e popu-
iar. Um governo do povo.
pelo povo e para o povo.

urgente de Currais 'asoes humanas, que é im-

m
O «Correio di Manila* do-

á nurteia' o desvio de 40 mi-
0. Ihões da previdência para
jl uni hotel de turismo, com
í| 10% de comissão destinados

| ao P.T.B.:
| «fi mais um assalto ha

contribuições que a previdên-
p cia soeial arranca, com reli-
p p-ifio, dos empregados, Deus
% piedoso, mais unia? Mais:é nina. E desta vez é coisa pn-
i ra quarenta milhões. Tanto
á dinheiro pnrn quem?»
| Enquanto isto acontece, os
Jl trabalhadores nue recebem
p iquando 'recebem) as pon-

s,Ces reduzidas e m**.f*iras dos
I institutos sentem na prática

.j| a falência da previdência ne*
p tuliana. q-.ir> serve apenas
I para enírordar pelegos e en-

cher ás caixinhas da corrup-
çâo.

J.9 DE ABRIL
«A Noticia-*, publica uma

«chargei sobre o 1» de abril,
p com. a seguinte legenda:
§ : «Como .vqçC itclion o 1» de
U aíiril deste r.no? — Normal,
§ O novci-íiu já an:!a fazendo
é o iino tudo!...»

INVASÃO
Ú ; .0 mesmo jornal publica
I na primeira página um tele-
á

grama
Novos;

«Telegramas procedentes
de Currais Novos informam
que mais de 600 flagelados
invadiram hoje aquela cida-
de a fim de conseguir traba-
lho e alimento».

Os flagelados exigem na
cidade pSo e trabalho. De-
fondem a própria vida e a
vida dos seus filhos, total-
mente esquecidos dos pode-
res públicos, dos \'nrgas
Clcofas, Zé Américo et c».
ferva, '

VEREADORES
E EDUCAÇÃO

O jornalista Kdmar More)
escreve na «Última Hora»:

«Com o seu orçamento
mutilado .pelos vereadores,
em beneficio de sociedades
recreativas dirigidas pelos
seus cabos eleitorais, o Ue
parlamento de Prédios
e Aparelhamcntos Escolares
da 

"Secretaria "de Educação o
Cultura da Prefeitura está,
na, verdade, impossibilitado
de construir os 138 prédios
escolares, num total de 1.853
classes, que reduziriam a zc-
ro o vergonhoso «deficib
existente na Capital Fe-
deral: 150 mil crianças sem
escolas».

É evidente a culpa dos ve-
readores da maioria, mais
preocupados com futilidade.-*
e eleitoralismo do quo com
os verdadeiros problemas
do povo. Mas a grande res-
ponsabilidade ó sem no-
nliuma dúvida do próprio sr.
Getúlio Vargas.

MMS DORMINDO
O sr. Guilherme Figuere-

do, autor de «Um Deus Dor-
min Já em Casa'.>, íoi pilhado
em flagrante de adultéiio
com uuu funcionaria tía Km-
baixada dos histadus Unidos,
ü sr. Schmidt parece se re-
jubilar com a «caveira», do
ci,.ega e escreve uni artigo
com o título gj' iDeus Dor-
mindo». Dia a certa altura:

«Estão-se passando tais
coisas, a avep-çura numana
está tomando aspecto tão
terrível, o ódio ino está de-
vastando de tal.'o. ma as re-

Número de Vereadores das
Câmaras municipais Fluminenses
Divididos os municípios em sete grupos — Ultimados os estudos na

Assembléia Legislativa
possível manter-se Deus tão ü
distante e tão silencioso, se pnSo estivesse adormecido.» r|

CHATô: MILHO
E' PORCO

o nauseabundo escreve no 1 Legislativa Fluminense, o seguinte número de üerea
P dores:

I .- .._
I de acordo com os estudos ultimados pela Assembléia

As Câmaras Municipais do Estado do Rio terão,

«O Jornal»
«Milho'6 boi, milho é porco, T /->„„,„,„ n,.,,., ,i

milho é vaca, milho é leite, n 
1 ~ Campos, Duque de

milho é carneiro; milho tí Caxias, Itapcrillia, Nlte-
presunto, como milho é ga- rói, Nova Iguaçu, Petl'6-
linha e é peru. Quem produz polJs e g; Gonçalo, 19 ve-
milho está em condições de t.nnrinrflc
ter tudo. Estou mesmo em f«*"««»>" «-»•

que nào será inteligente ven- U 
— barra Mansa,

der para o exterior milho In Macaé, São João de. Me-
satura, milho para ser comi- -0 riti e Vassouras, 17 Ve-
d 

w°'bi,u 
ff 

,ma u-e 
ccre.I:,> 

readores.E milho é também «milho» TTT „ A D. .
para o famigerado picareta, _ u\ ~ barra ao VOU,
que faz propaganda do seu Cambuci, Marquês de Va-
amo Nelson Rockfellor, que lença, NilÓpOÜS, Nova
pretende plantar milho e Friburgo. São Fidelis,-
criar porcos no norteado Fa- gão João da Barra e Te.

A POLÍCIA E 
OS LADRÕES (

Publica u .Tribuna da Irã- f|1
REIVINDICAM

AUMENTO
CAMPOS, 2 (Do

ofensa»:
- «Por que a policia não | w™™*, z tuo corres-

vai perseguir os ladrões»? % P°ndente - Os timcioníi-
E' a pergunta de todos os I nos (l° Í5hbI lrüu envla-' uo

ocupante? d^sta área confu- | Presidente da Federação das
samente edifiçada' e freneti- | Indústrias no Estado do Rio
camente habitada ao sair | um memorial solicitando-lhe
noticia de quo as autoridades | a revisão e aumento dos
vao mobilizar um exercito | seus vencimentos terrivcl-
para dar compostura aos ca-' | mente baijíqs 6 incapazes de
sais que à noite namoram |5 fazer fivníc ao constante au-
nas amuradas das praias.» ^ mento dos preços das utdi-

Ora, por que! Justamente fy dades. •
porque a-policia ó associada í^ CAMPOS, 2 (Do correspon-
dos Indiõcs. Vivem o traba- p. dente) — A camioneta nú-
lliani de comum acordo. Eis *^ mero 1-69-52, dirigida por
porque a policia não perse- | José Ribeiro Carvalho, cho-
gue os ladrões. '0 cou-se com o caminhão nú-

VELÓRIO NO PTB I moro 3-64'12' ° cl*0(iue so
O «. Benedito Mergulnao | W?,á^,± ^^.^ 

Rua
escreve no «O Mundo»:

«O sr. Luthero Vargas aca-
ba do ministrai-
unção ao P.T.B.
finalmente, liquidá-lo. d adoe- j|
ocu após a proeza. Desejo- %
lhe convalescença rápida 0
aconselho aos oportunistas Ú

a extrema Ú
Conseguiu, é

Í8que ainda o rodeiam no so- p
brado da rua Álvaro Alvim [|
uma atitude discreta por oca- %
sião do seu melancólico re- -^
torno às atividades na sede p
do niado P.T.B. O ambiente d
por lá é de velório.» &

Nctícias de Campos

CLASSIFICADOS
00 ESTADO 00 RIO

Módico.-.
Dr. José limado

Romeiro dr.
su.iihiNA f, ciin-iir.iA

OKItAL
Kspeiialinr-nii..: Ili.pnças dM

CrldliOM •' Dornciis ddl Ollnu,
Nariz, duvidou, Camantu —
(«rtcitlob n OperAcôes iTe Amídj»-
lat).

DUOUli 1IB CAXIAS
Consiillorlu: Av. 1'llnln (.'asado,
1871 Ilcsiilíncin: Run Helharlo

Pon»

AÜcfrltt
CAMPOS; 2 (Do correspondente) — Todo o comércio campista semicerrou

suay portas à chegada do governador do -Estado do Rio, em sinal de protestocontra a atuação infeliz do sr. Amaral Peixoto à frente da administração pú-blica, !)em como pela sua posição de achincalhe ao comércio fluminense.
«deu o fora» de Campos, cor-
ridn e amedrontado. -

Nem uma só casa conier-*lal deixou de manifestai a
iuii repulsa ao genro de (Je-
túlio, não obstante o mesmo
se. ter feito acompanhar dc
um ministro do Estado —
loào Clcofas — é do pi-esi-
dente-do Instituto . do Açu-
car e do Álcool. Ao percebei
a manifestação contra a sua
pessoa, o sr. Amaral Peixoto
mudou o seu programa, aban-
donando a cidade c se cuca-
fuando na Usina Ilaixa Gran-
de, de propriedade do sr.
fjundley Bnrros Barreto. Em

/'EMPOSSAM A
DIRETORIA M
COOPERATIVA

OAJtCOS. !! '!)o íorraBuoiiuorn.te) — Foi «leltu o empossada unova illreloriii dii Coopcrátlvu
io Coíisumo dus Uuniiátiiis> Ser-vldon-s I'íihl((.'o-; c Alitári|iilco)i
le Cuipíi.is, u ,|iii(i flcuu ar.him
lonatitãldai l're»Ulente: Jusi:Fninelueà Cdrbuclio* dlretíir-si!-
orot&rlo: Atiimir Francu Aniri-
>k; dircíiir uuraorelul:. Amiirii
CSnítius líosu; suplo.iiío»! Jiiciiiss
Scãuru Esóuburd o tVHnon Fide-
Hs Azevedo. Conselho fiscal: !5n-
mltli do Siíiuélro Cainiios, ,lair(.'oiillid de Almeida o J.eodoru
l.imn; suplentes: Ilereillo Mun-
tclfli Alves, Ainndur 1'lnienla
niieiiK o -01111011 llrasil Alvaren-
jra .Cordetro.

. seguida o «Alzirante» rumou
direto para o aeroporto e

Pequenas Notícias de Wm\

Falta Dágua em Guarus
CAMrOS, 9 — (Do corres-,

pondente) — Os moradoi-cs
do populoso bairro de Gtia-
i*us enfrentam as maiores di-
ficuldàdes, causadas pela to-
tal falta dágua que impera
neste populoso bairro. Inú-
meras vezes os políticos pro-
meteram normalizar o abas-
tecimento dágua do bairro,
não sendo cumpridas, porém,
até hoje, estas promessas,
apesar dos protestos e movi-

Gabriel
btaraca

Pinturas e Reformas
cm geral com ótimo

acabamento
RECADOS: 30-2574

mentos doi moradores de
Guarus.

Os guarúliieiíses acnbam de
enviai, mais uma vez, ext.cn-
so memorial à Assembléia
Legislativa, pedindo a norma-
Hzar-ão do -ibasiccimento dá-
gua.

IRREGULARES
AS CONTAS
00 PREFEITO

CAMPOS, 2 — (Do corres,
pondente) — Grave denúncia
foi apresentada peio matuti-
no local «Folha do Povo». O
referido jornal aponta como
«suspeitas» as contas do pre-feito municipal, sr. José Al-
ves de Azevedo, do P.T.B., e
afirma que houve irregulari-
dades na aprovação das mes
mas, pelos vereadores. Em
muitos casos da prestação de
contas não toi permitido aos

Dr. Alcnbindus Ac Araújo
Ro.niho

Clinico Medico — Kiamvt (In
Lalioratórlo

1'ETKrtrOLIS
Cons.: Itua tVnsliInclon I.11I9, 49
— Fone.: HIIOÜ lies.: Av. dnl."Ilarrlnno M11 culIcies. 38 — Fodoi

2202

Dr. Waldemnr Ferreira
Ginecologia

NITEHOI
Av. Aninrul Peixoto, 118 -
í.» nndnr - Snlu 310 — 2n„
Im. e Uns. d» l'« ta 1.1 horas.

Cirurgião Dcntisla
Dr. ArMeu Curty Oortat
Dentadurus e todo serviço

di ntario
fKTBrtPOI.IS

Rua WastVngton, Luiz, 1.181
Sobrado

Anncleto-Atfalate
V A DOS SANTOS

Culmina. Mnlma e Troplrala
HKTUoroi.is

Uaslmlras sob medida — At. Aa-
retiuuo Coutinho, 271 — Sobrada
— ShIiis 1 e 5 — 1'elropolla —

Kstsdo do Rio

Advogado
Josó Peixoto Filho

CausuH: CIvIr — Crlinlnola -»
Comorelaia - Traliulhlslai

KserllCrlii. Craca Uuqua de
Caxias, I - Sul» 2
F.DIFICIO 51KI.0

Diariamente t du 8 àa 18 horaa.

resópolis, 15 vereadores.
IV — Bom Jesus de

Itabapoana, ltaborai, Ita-
ocara, Magé, Natividade
do Carangola, Resende,'
Santo Antônio de Pádua

De Vários

Municípios
VASSOURAS

VASSOURAS, 2 IDo cor-
respondente) — As chuvas
tornaram quase que intran-
sitável a estrada que liga
este município ao Rio de
Janeiro. Não se pode com-
preender como a referida ro-
dovia continua abandonada,
quando os jornais falam
tanto da «política rodovia-
ria» do sr. Amaral e as ver-
bas orçamentárias para a
conservação de estradas
crescem cada nno.

1TAB0RAI
ITABORAl, 2 (Do corres-

pondente) — A escola pú-
blica «Bernnrtlino Leais, si-
tuada em Cabiíçu, neste mu-
nicipio. está prestos a fe-
char .suas portas, lí que a
professora atual, d. Alda.
está sozinha, de vez que até
n.sr/ira não foi nomeada ou-
tra para iiiudá-la- Sendo a
matricula da escola avalia-
dn em mais do IDO alunos,
é humanamente impossível
ã d. Alda ensinar a tantos
colegiais.

SAQUAREMA
SÀQUARÉMA, 2 ÍDo cor-

respondente) — Foi apura-
da a identidade do homem
encontrado morto, tremen-
amente mutilado, entre as
localidades de Rnr-i\á p Sam
paio Correia, neste munici-
rio. Trata-se do motorista
Vicente .TAeomo. de S. Pau-
'o. rasado, de 53 anos de
idade. Ao que tudo indica o
motorista icrin sio vitima de
um latrocínio.

MARICÁ
MARICÁ. 2 (Do corres-

Dondcnte) — F.slno indigna-
dos os moradores de InoS
com u transferencia da esco-
ta pública local para Taqun-
ra, distante 2 quilômetros de
InoS,

A escola publica funciona-
va lin mais de 30 anos em
InoS. Transferida para To-
quara, numerosas crianças
ficaram impossibilitadas de
estudar. Apenas os meninos
de idade mais avançada po-
derão fazer a .-aminhada a
pé pela estrada, até Taqua-
ra.

O Índice do analfabetismo
que em Inoã atinge atual-
mente a 60%, tenderá a
crescer se a Scpretarla da
Educação e Cultura não
atender nos protestos da po-
pulnção local.

A melhor solução seria tt
crinção de uma escola púbü-
ca em Taquara c a mámiten-
ção da que funciona em
Inoã.

Faz Carga Contra o Povo
o Presidente da COAP

O sr. Nilo Câmara, presidente da COAP e elemento
sempre flexível' ãs exigências dos poderosos do momento,
resolveu aliar-se aos interesses do Ingá contra os do povo.
Na momentostr questão da Lei 2.114 criudora da Nota Fis-
cal quo será ponto de partida para novo aumento no custo
de vida, o sr. Nilo decidiu-se pelo sr. Amaral, deitando fa-
lação no órgão oficioso e ameaçando, caso não seja apro-
vatla a 2.111, fazer valer n lei 1.522, que exige nota de ven-
da. As bravatas do sr. NiIo,a quem o jornal do sr. Amaral
chamou de «economista brilhante», não foram levadas mui-representantes da oposição , to a sério, pois tão logo Amaral se veja derrotado, perderáexaminar os comprovantes. | a «amizade» do flutuante Nilo Cumaru. (Da Sucursal).

sim Slilb Ud rdlSÜS flu HDD
| DEZENAS DE CIDADÃOS DE S. GONÇALO, EM MEMORIAL AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, RE-

CLAMAM ESSA PROVIDÊNCIA

¦ SAO GONÇALO, 2 ÍDo correspondente) — Numerososmoradort-s np„ populoso bairro de Neves, neste município,tueram chegai as mãos do presidente da República ummemorial --solicitando que o chefe de Estado, de acordo comas atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 87-V1 da
ypnstltuiçaa prjnnoya o imediato restabelecimento de re-lações diplomáticas e o intercâmbio comercial e cultura)
monií;1 

co,n !,Pf|os os paises d0 mund0' condição funda-menai para melhoria do nivel de vida em nossa terra. Es-
!™f;,5!* o. doci.irneritpi a necessidade do reatamento-om a Un.fu» Soviética, de acordo com a manifesta vontade(ias figuras representativas do nosso meio político, índus-
m 

'h,?™'0';' e tíul,m'a1' ií'clusive P°r Assembléias Le-gisidüvas e Câmaras Municipais. ""
solicitação destacam-Sf

StPfv?t,ftlVa Mvot Angélica Prévot, íNeüsa

i(- rai-vi hn 
"•i"ls; Dl,1(',m'iíl dn Custa, Antônio' Lopes"- «-aryallip, João Antunes dc Sousa, Pedro Dias So

Entre os sinatárlos da
ps senhores Nicolau Gabriel Prévot,

dré, Sebastião Ferreira, Osmar Sebastião de Araújo, Car-
los Roberto Sebastião de Araújo, José de Alencar da
Silva, Sebastiãi/ Silva, Adélia Albemaz, Francisco J. da
Cruz, Erlinda da Cruz, Joaquim da Cruz, Athayde da Silva
Araújo, Durval Ramos dps Santos, Maria Nazareth, Waldir
dos Santos, Antônio Tavares da Silva, Inácio Alves Ferreira
Filho, Tiburcio dos Santos, Ayres Dias, Sidônio Batista,
Robertino da Silva, Antônio Silva, Manoel Rocha Machado,
Antônio Mario de Barros, Mario Paulo de Mattos, Maria
Amélia Correia de Matos, Vilma de Matos, Antônio Carlos
de Matos, Luiz Fernando de Matos, José Carlos1 de Matos,
Mario Jorge de Matos, Edllio Pinto Neto, Silvia' Andrade
Neto, Teofjlo de Carvalho, Cecília Paula de Carvilho, Ge-
raldo Paula de Carvalho, Agenor Lima, Dora Lima, Magno-
lia Lima, Iracema Lima, Dália Lima, Orquidéia Lima, Maria
Luiza da Costa, José Melo, Maria dc Lourdes Prévot, Mb-
da Elena Prévot. Dinóia da Silva, Dalmir do Almeida, Apo-
Ihiária Marinho, Djair da Silva, Djalma Pereira de Almeida
e Joaquim Cardoso da Silva.

Cansados
de Esperar

Motoristas e trocado-
res de Petrópolis po-
derão entrar em greve

PETRÓPOLIS, 2 (Do cor-
respondente) — Os empre-
gados nas empresas de ôni-
bus poderão entrar em gre-
ve a qualquer momento. Is-
to porque os motoristas e
trocadores já não podem su-
portar as protelações ao au-
mento que solicitaram, ten-

i do em vista a subida de-
senfreada do custo de vida,
O Sindicato dos Trabalhado-
res em Transportes Coletivos
comunicou ao Ministério do
Trabalho á sua decisão de
entrar èm. «parede» caso as
suas justas reivindicações
não sejam atendidas-

MORADORES
RECLAMAM

Continua quase intnmsiti-
vei a Rua Martins Torres,
localizada no Vaiado, em Ni-
terói.

Moradores da referida rua,
quo estiveram em nossa Su-
cursai, exigem dn Pfp.feiti)-
ra Municipal itiíéi!! iliís |irn-
vidéncias a tini de ser repa-
rada a rua.

e Três Rios, 13 vereado-
res.

•— Angra dos Reis,
Araruama, Bom Jardim,
Cabo Frio, Cachoeiras de
Macacú, Cantagalo, Ita-
guai, Maricá, Miracema,
Paraíba do Sul, Piraí,
Porciuncula, Rio Bonito,
Santa Maria Madalena,
Saquerema e Trajanb de
Morais, 11 vereadores.

VI — Carmo, Itaverá,
Mendes, São Pedro da
Aldeia, São Sebastião do
Alto, Sapucaia e Silva
Jardim, 9 vereadores.

VII — Casemiro de

Abreu, Conceição de Ma-
cabú, Cordeiro, Duas Bar-
ras, Mangarãtiba, Para-
ti, Rio das Flores e Sumi-
douro, 7 vereadores.

(Da Sucursal)

IMPRENSA
POPULAR

nireton

PF.DRO MOTTA MMA
Telefonai 12-4126

VKNUA AVUlüa

Numero do dis. . . LHO

Numero ntrawdo . MO

ASSUXaTUHAS

1 ano IW.M
tt metei . . . . . 110,(10
3 mera» . . • . . 10,00

aXTEHIOB

1 ano ,
8 meses
3 meses

• • • • • <MJM
100,00
100.00

•UCUHSAL KM
SAO PAULO

nua dos Katu<lunt«a) ¦» M,
sal» »

HDOUBSAL EU NITCBAI

Rua Visconde do Oragnaj
u» 404. sala Sobru..

aeaaefto e Administra ala
BUA GUSTAVO

rulCEltDA lt

RIO DB JANEIBO

NOVAS COMISSÕES
NA ASSEMBLÉIA

As novas comissões para a
presente legislatura na Assem-
blíla fluminense, serfio as se-
gulntos: Flnnnçns: Arlno de Ma-
tos, Oliveira Rodrigues, Itubcns
Ferraz, Saramngo Pinheiro, Jo-
sé Erthal, Benjamim Ielpo, Ro-

LÍDER DA OPOSIÇÃO ?
0 deputado Simão Mansur fêz rasgado elogio
a Alzirinha, chocando os que o supunham um

adversário do governo
O deputado Simão Mansur,

lider oposicionista, fez rasga-
dos elogios i\ presidente da
Legião Bvasileiia de- Assis-

PERIGO PARA
A SAÚDE

Moradores da Rua Dr. Pau-
lo César estão protestando,
veementemente contra um
bueiro existente na mesma,
pcvto do posto policial. O re-
ferido bueiro está cheio de
água estiiguada e exalando
cheiro desagradável. A Saú-
de Pública não toma provi-
ciência para debelar o mal.
estando as íiimilias ali re-
sidentes ameaçadass ineiusi-
ve de uma epidemia, já que
as águas poluídas são anti-
gas na referida fossa.

(Da SUCURSAL)

tência, sra. Alzira Vargas do
Amaral Peixoto. A posição
tomada pelo sr. Mansur, da
tribuna da Assembléia, cho-
cou profundamente a popu-
layão fluminense quo não
compreendo que se elogio
um organismo de fachada e
demagogia como é a LEA
criada sara mistificar a si-
tuac/io d-eal de fome e de de-
sespêro em que se encontra
o_ Estado d0 Rio, inclusive
São João da Barra terra do
sr. Mansur.

CONTRA OS «PELEGOS»

Por sua vez, o deputado
Adolfo Oliveira atacou os pe.
legos que defendem a lei ...
2.114, entre os quais se in-
clui o presidente do Sindi-
cato dos Cpniercióviosi o
qual, acentuou o orador, es-
tá longe de representar o pen-
samente da corporação,

berto Silveira e Ordener V-Moto
Servidores: Dante Laflnertr*.
Andrade • Figueira, Silas Silvei-
ra, Getulio Azeredo, Garcia Bas-
tos, Mario Fonseca, Ornar Vi-
lola, Almlr Moura e Togo de
Barros. Educação: Joie Salljr,
Carlos Nabuco, Valter Vleltas
Adolfo Oliveira, Arruda Negrei-
ros, Mario Fonseca, José Ma-
nliües e Taques Florta. Justiça:
Ribeiro de Castro, Vasconcelos
Torres, Valter- Vleltas, Mario
Vasconcelos, Getulio Azeredo,
Arllndo Rodrigues, Ornar Vilela,
Freire de Morais e Roberto SU-
veli-a. Agricultura: Francellno
França, Melchlades «Cardoso, Ta-
ques Horta, César Gutnle, Teot6<
nlo Araújo, Benjamim Ielpo, Al-
molda Franco, José Sally •
Josó Gunuttl. IledaçAo: Carlos
Nabuco, Procópio Sales, Arlln
do Rodrigues, José Manhles e
Dante Laglnestra. (Da Sucursal)

ACIDENTOU-SE
NUM BURACO

SAO GONÇALO, 2 — (IX
con-csâondente> — O ar. Aze-
vedo Coutinho foi acidenta-
do, ao saltar de um bonde,
num buraco aberto pelo Ser-
^viço de Água e Esgotos de
Niterói, na rua S&o Miguel,
neste município.

O buraco quo tem 1,70 me-
U-os de largura por 1,50 me-
tros de profundidade, está
localizado bem próximo da
parada de bonde, encontram-
do-sc aberto há mais de dez
dias.

Os ferimentos sofridos pele
sr. Azevedo Coutinho foraii'
graves, obrlgando-o a nrocu
rar socorros no Hospital.

Solidariiase
a Câmara mm\

ta i Èiatemafê
eipal de São Gonçalo

Aprovado o envio de um telegrama à embaixada do país irmão manifes
tando êsse sentimento

SAO GONÇALO, 2 — (Do
correspondente) — A Cama-
ra Municipal de São Oonçalo
aprovou, na sessão de quar-

,$&}&)&f*i*t*&^fr^$&<*^$'.

FCT0 PRIMO I
Casamentos — Repor- |
tagens — Filmagens |— Retratos em geral |
Avenida Marechal |
Floriano, n.9 229 \
Telefone: 43-1410

•&«>$^-V>*>*0<^«lW«>!*i-Í«*- ff*fi^

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabetna. Asseio e -tos-
peito.

Rua Ronnld de
Carvalho, 74

ta-feira íiltima, requerimento
apresentado pelo vereador
popular Mario Paulo de Ma-
tos, no sentido do ser' envia-
do um telegrama à. Embai-
xada da Guatemala no Rio
Ue Janeiro, hipotecando soli-
dàrledadé à firme posição as-
sumida pelo seu delegado na
Conferência do Caracas, em
defesa da soberania da Gua-
temala, ameaçada de inter-
venção pelo imperialismo
americano.

O lider da bancada do Par-
tido Socialista Brasileiro, ve-
reador Oscar Silveres, fêz
questão do quo seu voto fa-

LEIA

Probeimas
N*55

Revista de Cultura
Política

MOSCOU
OUÇA A

Rádio de
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas „

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRECA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

vorável à mensagem fosst
inscrito na ata da sessjao

O requerimento recebeu
também caloroso apoio do U-
der da bancada do Partido
Trabalhista Brasileiro, to-
reador Lauro Soarei.

TEVE 0 CALCA-
NHAR ESMAGADO

Ao tentar apanhar em mo»
vimento o auto-lotação «á-
mero 36-276, pe«.-tencente à
Viação «Calençu», 0 menor
Cláudio Gomes, trocador, íl-
cou imprensado entre o re-*
ferido carro e um ônibus d»
Viação '«Mauá» 

qua estaclo-
nnva na Rua Coronel Gomes
Machado, em Niterói. O jo»
vem trocador, que mora em
São Gonçalo e ô obrigado •
trabalhar para auxiliar seus
pais, sofreu esmagament» do
calcanhar esquerdo.

(Da SUCURSAL)

MiEtis isoncos
«^JUVENTUDE

ÍALEXANDRE

Dr. Milton de Morais Emery
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 200 _ Sala 20S
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 horas
TELEFONE: 42-7180

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRETTO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
fiua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

Não Jogue
Fora

Não |og-ue fora o sen ta-
pato velho. Consertos garantidos a Rua Sao Lou
renço. 119. - Sola Inteira
ou meias solas, com ra-
pidez e garantia. — Tele-
fone: 3033 — NITEBOL

ALFAUTE
,RUA BENTO RIBEIRO, M

1' and. sala l - Tel. «-O0M -I

i

Dr. Paulo
César

Pimentel
üocniças e Operacda*

dos Olhos ;
CONSULroRIOl

idia 15 de Novembro, 13j
Telefone 6937 l
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POREJA 
desespero e ran-

cor a nota do Depnrtn.
mento de Estado s-bre a pro-
posta da U.R.S.S, d. parti-
cipar da Organização do

Atlântico Norte. Seus termos
fogem completamente das

normas da !!"¦«».«^M
mática. A nota do DeparU
mento d. Estado nâo tenta

argumentar. E» um deitem-

pero dc belioistas alucinados.
A ira do Departamento de

Estado transborda - suas»'"
bras, como baba de cães n-

nfobos, atingem brutal-
a

rir
foente « Carta das NaÇÒ_=|S
Unidas, que os singulares dl-

plomatas de Wall Street pas-
sam a chamar de deposltóno
tle «.boas promessas».

0 tom furioso do Depar-
lamento dc Estado, por si só,
demonstraria que a proposta
soviética representa mais
uma contribuição do governo
da U.R.S.S. em defesa da p«
mundial, mais um esforço de
Moscou nn sentido de dim.
nulr a perigosa tensão mun-
dial. Não constituísse a pro-
posta soviética mais um pas-
so em defnsa da par c o De-

bartamento dc Estado, ms-
trúmènto dc milionários ian-

que-- interessados em nego-
cios „ negociatas de guerra,
não perderia mais uma vez
a compostura diplomática,
saindo em público. tle man"

gas arregaçadas, a espumar
ódio. , ¦ _„

À fui-ibunda explosão no

Departamento de Estado re-

fofça a convicção de cente-
nas' rie milhões de pessoas
de que °s Estados

socialismo e,outros do pró-
prio campo do capitalismo,
como a Finlândia, a Itália,
Portugal, Irlanda, Transjor-
dânia, Áustria, Ceilão, Nepal
e Líbia.

Contra o espirito da ONU,
o Departamento de Estado
levanta contra certos países,
a começar pelos do campo
do socialismo, objeçôes de or.
dem ideológica, embora a
ONU se destine principal-
mente a «fomentar entre as
-ações relações de amizade

baseadas no respeito ao.
principio da igualdade de di-
reltos e à livre determinação

. dos povos». A este principio'o 
governo ianque sobrepõe

sua política intervencionista,
mais odiosa ainda que a da
Santa Aliança e moldada exa-
tamente na criminosa política
rio Pacto Anti-Komintcrn de
Hitler. Insensível ao fracas-
so sofrido na Coréia, os im-
perialistas ianques levantam
ainda agora a bandeira
tervoncionlsta em forma
ameaça à Guatemala,
mesmo tempo que

in-
de
ao

intervém

á

A Ampliação do-Nosso Comércio Exterior

Utili:
ram

Unidos
c expio-

própria
NATO

ONU como
instrumentos de uma guerra
tle agressão contra a U.R.R.S.,
a China c os paises de de-
inocracia popular'. Os ameri-
canos, que hoje dão gritos
histéricos cm resposta ao que

União Soviética propôs,
também os responsáveis
fato de não terem con-

ingresso na ONU

a
são
pelo
seguido'vários 

pai-er, do campo do

sem o menor escrúpulo na
Indochina, sob a ridícula ale-
gaçâo de que «nâo tolera o
desenvolvimento do comunis-
mo na Ásia». Tão escândalo-
sa é a atitude do Departa-
mento rie Estado em sua po-
litica de -desrespeito â livre
determinação dos povos e de
preparação guerreira que o
governo ianque vota um cré-
dito de cem milh.es de dó-
lares para financiar ativioa-
cies subversivas nos países
do campo do socialismo. E
muitas dessas façanhas cri-
minosas que Hitler e Musso-
lini realizavam às vezes por
baixo do pano, os belicistas
boçais de Washington levam
à prática escancaradamente.

Não admira, portanto, que
a mais recente demarche so-
viética em prol da paz mun-
dial leve o Departamento de
Estado a divulgar nota escri-
ta em termos de provocação
vulgar, aberta c cínica.

_.,._„ „.,,,.,\ iM-rA FM*!STIVAC.«» NACIONAJ. i-.a_-_-.i- -•'•" pj.p. -xlt». A\n fim do
Imentc pnmstsl.n.l».

_,-t

/Ameaça ^mericana^^J-^u
\^^^m^mm feitas à nossa reportagem por

NA IMPEDE A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE,M, ORoS- CEREAIS QUI.
APODRECEM POR FALTA DE TRANSPORTE -

CHEGÁKAlil 
ontem '« osla Capital centenas (le delegados

dos vários listados do pais para partU_par_**_ Xm

eneão Pela I.iiiaiielpa.no Nacional, quo se Instalou ontem

ft 1 Alarde de ontem chegou a última delegação quev
na
faltava.

Todos sã- unânimes .'«
declare.- q__ c entusiástica n
acolhida dos seus co-stndúsi-
nos ao movimento patriótico
pela emancipação. Durante

dos

Pedido de Licença Para Processar
Lutero Vargas e Euvaldo Lodi

OIS deputados iiclcnJstas comentaram oi

gem presidencial, enviada ao Congress
ontem a mensa-

ongresso na abertura

tnihlillíns«legislativos deste ano. O primeiro foi o sr.
Dolor do Andrade, que abordou os aspectos
relativos _ energia elétrica, principalmente
no que diz respeilo a Mato Grosso. O dis-
curso dn sr. Dolor de Andrade não íoi nem
de combate nem de defesa do documento
oficial e, ao finalizar, apresentou um rc-

nu. rlm.-ílo de informações sobre os diversos processos dc

S_.se de seu Estado, que se encontram sem solução

Banco do Desenvolvimento Econômico.
Bilac R-lnto também

Çlt"
sa.
beante
toma
cluni

no

abordou a mensagem P/est
donciãV, criticando-a noa -seus

asocclos cconôm-co-imancei-
«#. Disse que a política cam-

hial do govôrno, assim como

a inflação monetária estão

levando o pais a uma situa-
,-nrlP ve_ miiis desastre--
frisou a maneira utu-

com que o governo
certas medidas e con-
afirmando que o go-

vc.no só conseguiu tornar a

situação ainda mais diiicu

para o povo anunciando o au-

mento dos salário-mínimos e
0 congelamento de preços,
medidas que não foram de-
trotadas, mas que. anuncia-
das como foram, provocaram
alta nos preços-
LICENÇA t'A.HA -UOCES-

SAR LUTEKO VAUlIAS
Poi lido durante o expc-

dientr da sessão dc ontem o
ofício do juiz Waldir de
Abreu, (ia s' Va,'a Criminal,
solicitando permissão para
processar os deputados Lute-
ro Vargas e Euvaldo Lodi,
envolvidos no caso do jornal
-Última Hora., que foi ob-
jeto cio inquérito da Comis-
são. Parlamentar. O ofício
íoi imediatamente distribui-
do ã Comissão de Constitui-
ção n Justiça para dar pa-
réc-i'-

RESPONSÁVEL O
PREFEITO

O sr. .losé Romero desim-
eumbiu-se mal da tareía in-
grata a que se propôs on-
tem. de defender o prefeito
Dulcidio Cardoso. A propó-
sito dos despejos realizados
na favela da Rua Ati, em
Jaca.epaguá, aquele deputado
ocupou a tribuna para di-
z«r que o prefeito não tem
nenhuma culpa no caso, pois

o despejo foi motivado por
uma ação judicial do prqprie-
tário dos terrenos. Constante-
mente ia.part.ado pelos depu-
lad_s Robevtol Morena e Bre-

nn da Silveira, que _e_wi&-_-
caiaram de maiieini incon-
tésiável a cumplicidade do
prefeito e sdts secretários
nos despejos ilegais . clcau-
manos que à policia iiiü-líci-
pai vem realizando contra os
favelados do Distrito Fede-
.ai".

Os srs. Hr.no oa S-jy.Lya
e Frota Aguiar pronunciaram
discursos protestando contra
o despejo da favela da Kua
do Ati. em Jacarepagiiá,
apontando as autoridades
municipais como responsáveis
pela violência.

CALAMIDADE PÚBLICA
EM SANTA CATARINA
Provocada pelas grandes encheji.es em Itajaí

— Apelo à Câmara para socorrer as vítimas
— «Enquanto o sertão baiano, enquan-

to o norle do Estado do Rio <- enquanto,
mesmo, o Distrito federal vivem nesta alli-
ção pela falia de chuvas, desgraçadamente
em Sanla Catarina, nos últimos tempos, as
chuvas têm constituído verdadeiro inimigo.»

Senado

os atos públicos realizados
en: lodo o B-usIl, sérias de-
.Vuh-ias foram feitas e se ve-
riíicaram grandes denions-
trações dc vibração patrióü-
ca.

ü c.m--ci_ntè o pecuária-
Ia Milton Vilela, eleito dele-

'gado mi Conferência de
Uberlândia, disse-nes: íE'
das mais nefastas a ação dos
frigoríficos estrangeiros na
pecuária do llrasil Central-
Estou inscrito Para debater
esse problema. Knl.e outros
fatos (pie l'or.im denunciados
nas conferências preparai.-
rias, consta o seguinte: os
Estados Unidos contrülam o
mercado de corte. Além do
mais, estão vendendo através
do King Kanch. reprodutores i
pieves tiue os nossos (gado
Santa Gertrudes) em. prejüir
zo de gado de seleção do lira-
sil Central (o zebu.. Para
isso. ainda encontram apoio
da Faresp e da Associação
Rural Brasileira. Contra tal
abuso todPs devem lutar»;

IMPEDEM A CONSTRÜ-

ÇAO DO AÇUDE

O advogado e jornalista
Olavo de Sampaio, delegado
cearense, disse-nos;

— Séria denuncia foi feita
na Convenção Cearense pelo
deputado Perirlcs Gomes de
Araújo, nisso que o motivo
dc ainda não ler sido con-
cluido o Açude do Orós. ini-
ciado no governo de Kpilácin
Pessoa e maior que a Haia
da Guanabara — é a atila-

Após proferir estas pala
vias, na sessão de ontem, o
sr. Francisco Ualoti leu o se-
gtiiníe telegrama que aca-
bava de receber do sr. Pau-
lo Bauer, presidente da Cã-
niara de Itajaí: «Levamos ao
conhecimento de V. Exa que
estamos assistindo a verda-
deira calamidade pública
provocada pela maior en-
cliente verificada em Itajaí-
Ontem à noite, tremendo tu-
íáo varreu esta cidade, des-
telhando inúmeros prédios;
arrancou enormes árvores e
derrubou diversos postes dc
luz elétrica, causando tre-
mendo* estragos. As águas
sobem assustadoramente.
Famílias estão sendo retira-
das de suas casas por meio
de botes, a fim de evitar
vítimas. Os prejuízos são in-
calculáveis. Pedimos auxilio
financeiro a fim de procurar
refazer os estragos verifica-
dos. As chuvas continuam'.

NSo cabendo ao Senado
tomar a iniciativa de proje-

to de auxílio às vitimas da
enchente, n representante
catarinense apelou para a
Câmara dos Deputados no
sentido de tomar tal provi-
dência.

OUTRA VEZ PERONISMO
O sr. Hamilton Nogueira

voltou a denunciar o que cha-
ma perigo peronista e. a pro-
pósito, afirmou ter havido,
realmente, um entendimen-
to secrelo enlre Vargas e o
presidente argentino. Vai es-
perar a publicação, n,. in-
tegra, das declarações do
ex-ministro João Neves da
Fontoura a respeito para
retornar ao assunto-

O parlamentar carioca leu-
nesta oportunidade, a carta
recebida de um exilado po-
litico argentino no Chile,
dizendo que não declina o
nome dn autor .da mesma
para noupar-lhe • persegui-
cõe-. iíi oue — adiantou' —
o chefe do governo chileno
pco-manha a política de
Perón-

ção de interèses americanos
na bacia a ser alagada.

E prosseguiu:
— 13' que estão sendo rea-

lizadas pelos americanos son-
dagens om ioda a região pa-
ra comprovar n existência,
provavelmente real, de iur.il
grande jazida de magtiesita,
cujas amostras são enviadas
mensalmente para os Kstados
Unidos- Por isso a empresa
atifcdeana está impedindo o
andhmento das obras do
açude.

UU1KAS i.EULAKAl.-ES

O industrial Alcides He-
lou. lambem vereador, disse
quo há um clamor geral em
Uberlândia contra a perda de
vasta quantidade dc arroz. O
delegado de Uberlândia ex-
porá ua Convenção ésse gva-
ve prejuízo para 05 produto-
ros. que se verifica por íal-
ta de transporte e de anipá-
ro governamental.

O delegado paranaense,
vereade. Ancilon dc Alencar,
que à também presidente da
União dos Trabalhadores
Agrícolas, Misse que tia re-
gião de Nova Fátima morto
do Paraná) todo o cereal
produzido está sendo jorrado
fora ou servindo para ali-
montarão de poros. •">* cum-
P011c.es, revoltados contra
êssc falo, elegeram-no dele-
gado h Convenção.

Também as delegadas do
Paraná, Hilda Cdutinho. do
Nascimento e Vole Capri, da
Federação das Mulheres do
Paraná, falaram á reporta-
gem. dizendo que em seu l''s-
tado as escolas estão sendo
fechadas em beneficio de
obras faustosas e dispensa-
veis.

Recebemos:
"Presados amigo. •
Estou lendo na seção "Pa-

norama Econômico'.' do "Dia-

rio Carioca" de hoje, o le-
legrama do Washington, da-
tado de ontem, na qual su
transcreve a declaração de
Harold Stassen de que os
Estados Unidos incrementa-
riam o comércio com a Unláo'
Soviética.

Termina o telegrama _!•
zendo: Esperamos, — <Uz
Stassen —• sempre de uma
maneira compatível com as
exigências de segurança, am-
pilar o comércio com a União
Soviética e os Estados _a
Europa Oriental, expor,tan-
do para /eles mercadorias
não estratégicas, cm troca
de produtos e materiais que
o mundo livre possa usar'.

Escondendo com palavras
ligadas à eterna segurança
do mundo civilizado cristão,
Stassen procura uma salda
para a crise que se apro-
funda nos Estajlos Unidos.
A produção industrial e
agrícola dos Estados Unidos
baixou de quase 20 por cen-
tó êste ano em relação ao
ano passado e o número de
desempregados ultrapassa,
segundo declarações oficiais,
que sempre atenuam a rea-
lidade, mas que a aceitamos
neste momento, a mais da
cinco milhões de homens. E
o estoque de produtos indus-
triais e agrícolas que se en-
contram armazenados, sem
compradores, se eleva a qua-
se cento o vinte 4)1111005 de
dólares, apesar da queda da
produção.

Isso significa, na realida-
de, reconhecer como justa e

certa a lese de que ambos
os regimes poderão eoexis-
tir pacificamente por um
longo período. Mas Iam-
bém significa que os Ksla-
dos Unidos, no seu desespè-
ro de nação economicamen-
te falida, nSo abrirá mão, de
maneira alguma, do progra-
ma de colonização de outros
povos mais fracos, servindo
de Intermediários entre és-
ses povos e os paises do ->o-.
clallsmo, canalizando para
as suas "burras" repletas de

, ouro inoperante os lucros'' 
pertencentes a esses paises.
Mas, com isso, não devemos
acreditar que eles não vejam
na guerra a salda mais rá-
pida para sua crise. Seus ob-
jetivos de guerra continuam
cada vez mais claros e sua
preparação se intensifica á
medida que aumentam o w'x-
mero de suas bases nos pai-
ses subordinados ao dólar.

Isso vem provar a justeza
do Programa do Partido Co-
munista do Brasil, único
programa que visa de fato
libertar o povo brasileiro do
perigo de uma colonização
ultrajante como a que vem
se processando em nosso
pais através de governantes,
como Getúlio Vargas, servi-
cais do capital americano e
inimigos declarados do povo
brasileiro. Quando o Progra-
ma destaca que o governo de-
mocrâtico dc libertação na-
eional abrirá _eu comércio
eom todos os paises rio mun-
do, ampliando-o ao máximo
possível, significa que esta-
remos vivendo numa época

melhor e mais desafogada

para todo o povo.

, Estou Inteiramente de acòr-
do com o Programa que diz
quo o Brasil só encontrará
o caminho do progresso e do
bem-estar quando liquidar
com a colonização america--
na e viver em paz e com
relações culturais, económl-
cas e políticas com todos os
paises do mundo, sem dis-
linção; quando o Programa ,
diz que: a paz e a colabora-
ção pacifica nnm todos os
países podem assegurar ao
Brasil amplos mercados pa-
ra o excesso .xportável de
sua produção agrícola e in-
dustrinl, facilidades illmita-
das para a aquisição de equi-
pamentos e matérias-primps
necessárias ao amplo desen-
volvimento da indústria na-
eional*.

Nós. precisamos solucio-
nar nossos problemas. Só o
rompimento da cortina de
dólares e n estabelecimento %
de um amplo e honesto sis-
tenia do relações comerciais,
políticas e culturais com a
União Soviética permitem
que isso aconteça.

Passemos a ajudar a di-
vulgação desse excelente
Programa discutindo-o com
todos aqueles que se mos-
trem honestamente interes-
sados cm livrar o Brasil do
triste papel de colônia ame-
ricana, a que nos leva o go-
vôrno dc Vargas, libertando
o povo da miséria e da igno
rânçia a que foi atirado.

Com minhas cordiais
d a ções.

.au

IpgPCUNTAS t¥J$MfM$3§ÊpÁ Ü

a) - J. L, SANTOS.»

mobilização e organização d»
Iodas as classes e camadas
progressistas, é naturalmente
para o proletariado que

OS CAMiMHOSPA R A ft

ESTRUTURAÇÃO DA FRENTE-uNICA
PERGUNTA - De que modo será constituída a

de única isto é, de que modo ...« conduzida em
to mim com o objetivo dc estruturar a fren-
._„,__._.,•.« de libertação nacto^ 

^H. B.

Mais Uma Vez Focalizado

o Problema Dos Horistas
Escolas para as 10 mil crianças que .icaram
sem matrícula — Debate do projeto tio metro-

politano carioca

Foi apr</vado um requerimento do Sr, Manoel Bl_-que_,
pedindo informações sobre a retirada do bonde quo fazia o
trajeto Praça 11-Praça 15. O Sr. Luiz Pais Leme. ipetéblstá,

voltou a defender o prefeito, citando es-
tatistica do nomeações. O St. Paulo Arcai
fez novas criticas ao prefeito Dulcidio
Cardoso e pediu a transcrição nos anais
de um discurso do Sr. Jânio Quadros, pre-
feito de S. Paulo.

O Sr. Gonçalves Telemaco reclamou escolas para as 10
mil crianças que ficaram sem matricula.

Tornou a ser focalizado no plenário o problema dos tio-
vistas da Prefeitura, ainda sem solução.

Prosseguiu o debate do projeto de Superintendência do
Metropolitano Carioca.

NACAMARA
DO DISTRITO

A Democracia Interna no E. P. L
(Conclusão í/« Ja. pag)
O Sr. Hiao Tang l--n

acrescenta quo a estes fato-
res, iodos afinal intimamen-
?« entrelaçados, ilevç-se a,i"n-
tar, se se qui/.er compreen-
der a natureza do hVL, a
democracia política, mililar e
econômica quo funciona
exemplarmente em suas fl-

A ._Jb_'ioobacia política
.Iíi cm 11)28, Mao Tse Tung,

na organização do Exército
Vermelho de Operários _e
Camponeses, dixia que, nno
apenas os camponeses, os
operários c o povo tinham
necessidade, dc democracia,
mas lambem os soldados. O
Insulto c espancamento de
soldados por parte dos oli-
riais, hábito uos exércitos de
Chiang Kai Slick e. das anti-
gas dinastias, nunca foi oer-
mitido. A única diferença *uc

existe enlre soldados e ofi-
ciais c a diferença de graus.
A democracia política slgni-
fica que todos- dentro do
exército são politicamente
Ig-unis. Cada soldado tem o
direito de criticar aquele v'«
desobedece ás ordens ou vlo-
1b a disciplina, e tem o dl-
reito de criticar os superio-
res. Apenas, esta critica.sfi
deve ser exercida em, deter-
minadas reuniões, congressos
ou conferências, que ~ada

companhia reali/.a um» ve/.
por mes Niii_u.ni »_"» '»
direito, fora d__~__ reuiil_-8,
de fazer crítica, principal-
mente crítica irresp-ns^el».

O exercício da crítlw» e au-
tb-critlea no KPL obcchice
ío» principio. m_.xW_.leni-

nislas, constituindo um mo-
vlmento organizado c com di-
rcção, serve para consolidar
aa relações entre oficiais <:
soldados e reforçar o coinan-
do.

Fazemos ao nosso entrevis-
tado uma indagação, que le-
ve estar na cabeça do lei-
tor, se esta democracia não
afetava a disciplina.

— Ao contrário — respon-
de êle — consolida • disci-
plina, uma disciplina cons-
ciente. Há uma disciplina dc' ferrp no EPL, centralizada,
mas damos grande atenção
ã inteligência, iniciativa e
opinião do soldado. Desde
cedo, a par dessa liberdade
de crítica, criamos e lcscu-
volvemos o movimento que
consiste em o soldado res-
peitar e amar o oficial, e vi-
ce-versa.-

No principio, alguns oli-
ciais Unham medo que a cri-
tica feita pelos soldados lhes
tiraria a autoridade lôbre
eles. Na prática, convence-
ram-sc do contrário. Os
membros do Partido Comu-
nista desempenham uni !>_•
pel de primeiro plano nesse,
sentido. Por outro lado, Ale.s
sào geralmente considerados.

O PAPEL DOS
COMUNISTAS

Os comunistas — diz o sr.
Hiao Tan Fang ^- desempe-
nham um papel de primeiro
plano net.e sentido. Por ou-
Iro lido, íl-s -_o considera
ilo. 'fleralment. como solda-
doc-mo-ilo. Certas reuniões
do Partido dentro do E.P.L.
__o acessíveis aos oficiais e

1 sol*__©s que _*o pertenoem

ao Partido. Sob certas con-
dições, os soldados «fora do
Partido» são convidados a dar
sua opinião sobre os mem-
bros dó Partido no E.P.L.,
cm particular, a propósito da
recomendação e admissão de
novos membros do Partido. O
encorajamento c o desenvol-
vimento da democracia poli-
tica dentro do E.P.L. teve por
conseqüência um aumento.
considerável do prestigio e
da popularidade do Partido
Comunista entre os oficiais e
soldados, para os quais é con-
siderado uma grande honra
ser membro do Partido. Mui-
tos dentre eles solicitavam
entrar para suas fileiras no
próprio campo de batalha,
na esperança de ser aoeitos
em conseqüência de sua ação,
bravura e lealdade à causa
revolucionária.

A democracia política, por
outro lado, contribuiu gran-
demente para despertar a
consciência política e a cons-
ciência de classe dos oficiais
e soldados do E.P.L., os quais,
por,causa disso,, se tornaram
combatentes conscientes e de-
votados de uma nobre causa.
A vida democrática em todos
os períodos revolucionários, t
lima tradição gloriosa do
E.P.L., a força de-sua inven-
clbilidade. Os soldados tor-
naram.se mais..corajosos, têm
confiança cm si mesmos, em
sua c:apacid_de de iniciativa,
de crisr — conseqüência da
critica e autocrítica livre na
organização democrática do
E.P.L. A Inlciatvla do com-
batente tornou-se mai. eleva-

da, também, e a consciência
de sua responsabilidade.»

LUTA CONTRA
ANALFABETISMO

Antes de entrar na expli-
cação do que consiste a de-
mocracia militar e democra-
cia econômica, o sr. Hiao Tan
Fang nos informa que fun-
damentalmentc desapareceu o
analfabetismo dentro do E.
P. L.

Durante a guerra, cada
barraca era como uma esco-
Ia, onde os soldados eram vis-
tos aprendendo e estudando.
Foi uma luta dura e prolon-
gada, a extinção do analfa-
betismo, pois o E.P.L. é com-
posto, 90%, de camponeses e
operários, que nunca tiveram-
oportunidade de ir a uma es-
cola. O nivel cultural da na-
ção era muito baixo, sob o
feudalismo e o governo de
Chiang Kai Chek, e isto te-
ria de se refletir no Exército
Popular.

Em 1929, durante o. IX
Congresso do P.C.C., Mao Tse
Tung apresentou um projeto
de resolução, aprovado, no
sentido de ser desencadeada
sério movimento cultural den-
tro do E.P.L., então o 8."
Exército de Rota e o Novo
4.» Exército. E' 

"preciso —
dizia o guia clarividente do
povo chinês — um movimen-
to de vastas proporções para
a aprendizagem dos caracté-
res (letras do alfabeto, nota
minha) para elevar o nível
do conhecimento cultural do
nosso soldado..

Nas situações mais duras
da batalha náo se interrom-

pcu nunca o combate ao anal-
fabetismo e a luta por elevar
o nível cultural e os conhe-
cimentos científicos dos sol-
dados c oficiais do E. P. L.
Em pouco tempo a maior
parte dos que eram analfa-
betos, entre os soldados,
quando escreviam às suas fa-
milias terminavam sempre
suas cartas com esta frase
de orgulho c júbilo: «Fui eu
mesmo que a escrevi».

Hoje, não só não existe
analfabetismo, mas os mem.
bros deste exército tantas
vezes glorioso possuem, em
geral, um nível de cultura
elevado. Eu os tenho visto pe-
Ias livrarias, principalmente
a Livraria Internacional, a
comprarem livros cm russo e
alemão, e não romances, mas
obras dos grandes pensado-
res marxistas, como Marx
Engels, Lênin e Stálln. Êste
é um espetáculo muito co-
mum nas livrarias de Pe-
quim. As principais obras do
Stálln, e todas as de Mao Tse
Tung, principalmente, lhes
são familiares. A vida cultu-
ral dentro do E.P.L. é muito
intensa, através de leituras,
discussões, congressos cultu-
rais, teatro, etc. Há muitos
discussões, congressos sultu-
rfals, teatro, etc. Há muitos
escritores, entre os mais po-
pülares na China, formados
no E.P.L.

Somente hoje compreendo,
claramente, depois destas en-
trevistas, que espero final!-
zar amanhã, por que foram
Invencíveis os soldados de
Mao Tse Tung.

RÉSFOSrA - Ksta e tnr.a

questão que não pode ser
respondida através dc uma
fcvmula ou de um esquema
pré-estabelecido. A sua so-
lução prática está condido-
nada ao próprio desenvolvi-
mento da luta libertadora de
nosso povo, ao surgimento de
circunstâncias dc natureza

política que podem vari"
enormemcnlc, não podendo
sd- p.cvistas c-m rigor. Por
isso é impossível indicar-se
categoricamente c em defini-
tivo a maneira pela qual se
constituirá » frente democrá-
tica de libertação nacional.
Não existe uma única ma-
ncira, existem numerosas c
distintas maneiras, uma vez
que não há apenas uma, mas
muitas e diferentes formas
de luta. Em cada situação
concerta, dependendo das
condições objetivas existen-
tes. do nível de organização
das forças revolucionárias, do
grau tio debilitamenlo em
que se encontrem as classes
dominantes, das conlingén.
rias internacionais, etc, pre-
dominam determinadas tor-
mas de luta. F,' então utili-
zando-sc essas formas de lu-
ta que, en: tal ou qual mo-
mento, se impulsionará o pro.
cesso de. fr.mação da frente
única.

Ao encarar esta questão
o nosso objetivo deve ser,

portanto, o de definir clara-
mente a maneira pela qual.
nas condições atualmente
existentes ho pais, podo e de-
ve ser desenvolvido o pro-
cesso de formação da frente
única antiiniporialisla e anti-
feudal-

No informe apresentado
ao Pleno de dezembro do
Comitê Central do P.C.B.
Luiz Carlos Prestes esclare-
ce que para se avançar no
caminho da frente democra-
tica de libertação nacional,
é necessário, antes de tudo,
lutar pela unidade de ação
de todas as forças progres-
sistas da sociedade brasilei-
ra assim como ampliar e
fortalecer as organizações
de massa já existentes. Al
estão indicações claras e
objetivas fornecidas por
Prestes sobre o que deve ser
feito no sentido dc estrutu-
ração da frente única demo?
crática e libertadora em nos-
so pais.

Isto significa que a forma-
ção da frente democrática
de libertação nacional, exi-
ge que se congreguem, na
luta comum contra o impe-
rialismo americano, contra
os restos feudais e contra o
governo de Vargas, as mais
vastas camadas da popula-
ção brasileira, desde o pro-
letariado até a burguesia na-
clonal e todos os elementos
patrióticos e democráticos
do país. De que modo po-
dem congregar-se essas cias-
ses e camadas sociais, que
representam a maioria es-
magadora da nação brasi-
loira? Essa unidade será ai-
cançada à base da luta pe-
los objetivos fixados no Pro-
gramr- do P.C.B., bem como
pelas, reivindicações politi-
cas ou econômicas que sur-
jam em cada local, em cada
setor de atividade, etc. As
formas de que se revestirá
essa luta variam de manei-
ra imprevisível, refletindo
necessariamente as diferem
tes condições de lugar, de
tempo, de maior ou menor
desenvolvimento econômico
e politico, etc. E' importam
le assinalar que, podendo
experimentar incontáveis va-
riações, as formas de luta te-
rão, no entanto, de corres-
ponder sempre às exigências
traçadas pela tática geral do
Partido, isto é, terão de ser
lutas de massas de contendo
unitário, e que sirvam fun-
damentalmente, aos objetl-
vou da luta contra o Impe-
rialismo norte • americano,
contra os latifundiários e pe-

la instauração do governo
democrático de. libertação
nacional. Todas as formas de
luta. que possam estar com-
preendidas nessa definição
são justas e recomendáveis.

Quer isto dizer, por con-
seguinte, que a luta pela
frente única c a própria lu-
ta pelas reivindicações po-
líticas e econômicas sensi-
veis às diferentes camadas
do povo brasileiro. Na me-
dida que tais lutas surjam,
se multipliquem e adquiram
uma combatividade cada vez
maior, os setores nelas inte-
ressados irão se tornando
mais receptiveis à compreen-
são de que os seus problc.
mas só poderão ser de fato
resolvidos corn a substitui-
ção do governo antinacional
que ai eslá — governo que,
por servir aos imperialistas
ianques, aos latifundiários c
aos grandes capitalistas, sa-
critica os interesses da imen
sa maioria da nação. Assim,
as classes e camadas pro-
gressistas do pais irão se
unificando e se lançando na
lula para transformar em
realidade viva. as medidas
assinaladas no Programa do
P.C.B., isto é: na luta para
instaurar no pais o governo
democrático de libertação
nacional.
QELO que foi dito, vê-seque

que não pode ser espon-
tàneo, de modo nenhum, o
processo de formação da
frente democrática do liber-
tação nacional. Èssc processo
só se realizará e só será co-
roado de sucesso se as lutas
do nosso povo contarem com
uma direção efetiva e conso-
quente, uma direção que seja
capaz nâo só do impulsionar
a ampla movimentação das
massas, mas também de ca-
nalizar todos os' movimentos
populares, democráticos é pro-
gressistas surgidos no pais
para o caudal das ações uni-
ficadas de massa contra o
governo dc Vargas.

Como é evidente, só o rar-
tido Comunista, pelo fato de
ser o partido de vanguarda
da classe mais avançada da
sociedade e a única conso-
qllentementg revolucionária —
a classe operária — está em
condições de imprimir essa
dircç8o à luta libertadora do
povo brasileiro. O P.C.B. é
desse modo, a força organi-
zadora, impulsionadora c di-
rigente da frente única dc-
mocrática e de libertação na-
eional.

Isto significa — como es-
elarece Prestes no informe ao
Pleno de dezembro do Co-
mitè Central — quo as orga-
nizações do Partido e cada
comunista têm por dever le-
vantar as reivindicações de
cada setor e apontar com jus-
teza o caminho para resolver
cada problema do povo. Res-
salta dal a necessidade dc um
exato èonhecimento das opi-
niõos e reivindicações das di-
versas camadas da população
brasileira, bem como a ne-
cessidado de um trabalho
persistente e sistemático de
ligação com as massas, de
fortalecimento das organiza-
ções de massa já existentes
e criação de outras organiza-
ções que as próprias circuns-
tâncias exijam.

Ssse trabalho, para ser bem
sucedido, exige por sua vez
uma sensibilidade política ca-
da vez, mais aguçada, que
permita descobrir em cada
momento a.» reivindicações
capazes dc interessar às mas-
sas e que leve a saber utili-
zar as menores manifesta-
ções de protesto das massas
operárias e camponesas, da
inlelectualidacie, da pequena
burguesia e da burguesia na-
eional, conduzindo-a para a
lula comum contra o .govêr-
uo d. Vai gas e pela vitória
dò governo democrático de
libertação nacional.

Mas se deve existir essa
preocupação relativamente à

se
devem voltar sobretudo os
esforços desenvolvidos pelos
comunistas. Isto acontece
porque, como ensinava Li-
iiin, somente o proletariado,
em virtude de sua. função
econômica na grande produ-
ção, ó capaz de ser o chefe
das massas trabalhadoras e
exploradas. No Brasil, só a
classe operária reúne as con-
dições que lhe permitem co-
locar-se à. frente de todas
as demais classes interessa-
das na libertação do Brasil
do jugo do imperialismo noi-
te-anicvicano; na extinção do
latifúndio e dos restos teu-
dais n na instauração de um
regime democrático popular.
Portanto, quanto mais 3Ólida,
lor a unidade e mais ampla
a organização do proletária-
do, mais vigorosa será a (ren-
le única antiii_pei'iáli-ta e
iihtifeiidal, mais rapidamente
marchará o povo brasileiro

•no caminho da vitória, A uni-
dade do proletariado c uma
condição básica para a uni-
dado do lodo o povo. Dai h.
necessidade do um trabalho
incessante o paciente no sen-
tido da unidade de ação e da
organização da classe opera-
ria, tanto nas empresas como
nos sindicatos.

Mas, ao mesmo tempo em
que se desenvolve essa ati-
vidade uo seio das grande:;
massas, o quanto mais ela w.
ampliar e se fortalecer em
cada setor, podem surgir
certas condições quo permi-
Iam organizar iirn movimen-
1 o nacional pela realização
das tarefas imediatas do
Programa. Seria um mo\i-
mento do unidade democráti-
ca e de libertação nacional
do extraordinária envergadu-
ra, que logo contaria 'ran
o apoio das organizações
democráticas, patrióticas, sin-
dicais, populares, campone-
sas, femininas, juvenis, bem
como organizações de base
dos partidos políticos, per-
sonalidadcs políticas, etc.

Isto mn.tra que é precise
utilizar todos os elementos,
todos us fatos que. por qual-
quer motivo, contribuam pa-
ra fazer avançar a frente
única no liais. Relaciona-.,
com isto a questão suscitada
pelo leitor a propósito de um
artigo rio nos.se companhei-
ro Paulo Moita Lima, recen-
temente publicado neste ior-
nal. Embora não seja n ar-
ti .o objeto de debato nesta
seção, e úlil responder às in-
dagações de H.B.N. Em seu
artigo, referia-se Paulo Mov-
ta Lima a uma entrevista

do Sr. Heitor Beltrão à IM-
PRENSA POPULAR. na

qual o referido deputado
udenista manifestou-se de
acordo com alguns pontos tio
Programa, especialmente os
que se referem ao caráter
ántliiácional e antipopular
do governo de Vargas. Isto,
naturalmente, não autoriza,
pensar que o Sr. Heitor Bel-
trão deseje a instauração rie
um governo democrático de
libertação nacional. Mas, por
outro lado, seria incorrer em
erro deixar de destacar a
concordância do mencionado
parlamentar com alguns pon
tos do Programa, e não in-

dicar esse fato como uma
demonstração da viabilidad-
da frente única. E' claro qu -
se trata, no caso, de urru.
frente única por determina
dos objetivos parciais, unin-

do a todos os que, por qual-

quer motivo, e independente-
mente de suas opiniões <oli-

ticas, estejam contra os pio-
res inimigos de nosso povo,

que se conseguirá estruturar

a frente única em torno do

Programa, a frente democrá-

tica dc libcrtaç*o nacional.
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ente Local do P.S.D.

iã e Espanca Trabalhadores
(Do Correspondente em Volta Redonda) >

A população de Volta Ile- duo achando que o aluguel telhas que vedavam o teto
nula anda as tontas com um pago por Matín «Nazaré, mais da casa alugada, deixando

tal de Zc de Brito, vlce-pref conhecida por «Baiana», não a família da pobre mulher
sidéiite do diretório do P.S- era suficiente para satisfazer ao relento. Hoje, tanto Ma-
D «io Bairro do Eucaliptol. sua desmedida ambição, re- ria Nazaré como um menor
Há tempos o referido indivi- solveu por abaixo todas as de oito anos, seu filho, es-

doiuli

tã0 com a saúde stviameiilo-
abalada, e os móveis da casa
tornaram-se imprestáveis.

O vice-presidente do P-S.D.
tem contra si uni processo
de crime de morte. O pronto-
tor apesar de ter tomado co-
nhecimento da ocorrência, ató
o momento não adotou nc-
nhuma medida efetiva para o
Pronunciamento do assnssi-
no que anda as soltas Xazen-
do arruaças e ameaçando a

todos. O ousado membro do
P.S.D., intimado por alguns
soldados a comparecer à de-
legacia do policia, respondeu
quo ultimação para éle era
coisa sem maior impcvtància,
pois «a policia estava em seu
bolso».

Um operário contratado
para fnzer um serviço por
Zé de Brito, não recebeu um •
níquel Tlequcr ao completar
o trabalho, isso porque em-
bora do acerto, surgiu uma
rixa, em virtude do esperta-

Ihüo querer pagar uma im-
portflncia muito inferior ao
combinado. Out".* trabalhador,
chamado pelo dirigente pes.
sedisia para executar uma
determinada tarefa, sabedor
do que aconteceu com sou '
companheiro, exigiu o paga-
mento adiantado. Zé de Brito
convidou o tarefeiro a en-
trar em sua casa, fechando a
porta em seguida, e apücan-
do uma tremenda Slwra no

exigente trabalhador. Assim,
o'homem continua agindo im-
punemente, espancado, rou-
bando e intimidando a todos.*

Por iniciativa de pátrio-
tas, felizmente, no Bairro de
Eucaliptol foi criado um Co-
mi lê Prú-Melliorámentos do
bairro. Uma das primeiras
rqedidas tomadas por essa
nova organização foi, justa-
mente, mobilizar o povo con-
tra as tropelias de Zé de Bri-
to e contra éle colher várias
centenas de assinaturas.

i t<-.

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

Resultado do mês

Foi o seguinte o resulta-
do alcançado pelos Clubes
e Comissões de ajuda, no
plano de emulação do mês
íe Março:

Júlio Fuchik  57,4%
Vila Isabel - «Muda. 39.5%
D.N.E.R 30,0%
Lafaiete Fonseca 27,0%

Madureira 21,7%
Cosme e Damião — 17,5%
Cruzeiro do Sul — 15,0%
Ricardo Albuquerque 1-1,0%
Albatroz  14,07o
Ramos — Vig. Geral 6,7%
Centro  0,25%
individuais 79.97c

Arrecadação
Financeira

Individuais  200,00

Usineiro e
Despejam a

Polícia
Favela

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inserevenáó-se como sócio do MAIP. Recorte o
capão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguiu-
te endereço: Movimento de Ajuda ò« Imprensa Popular —
Rua Gustavo de Lacerda, VJ-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

<
í~*

CrÇ;

Espancamentos — Uma criança de 7 meses, tuberculosa, metida num
caixote de cebola — Desempregado, com três filhos e ao relento —

As terras pertencem à nação' —
Prossegue ainda em ritmo acelerado o despejo Cecília Vidal. De há mui-

dos moradores da Ruc Ati, cm Jacarepaguá. Cami*
nliões contratados pelo «grileiro» c seus comparsas
evacuam o que ainda resta dos barracos e casas dor-
rubados. Dezenas de policiais armados são vistos nos
locais dc demolição e em toda rua coagindo os poucos
moradores que ainda tem em pé suas casas.
Parentes e amigos dos des- | me avisaram que vou ser

Chumbo Vale Ouro
Colabore nesta campanha,,

remetendo para o MAIP,
qualquer quantidade de chum-
bo. estanhòi ahtlmônio, co-
bre e outros metais. Os tu-,
bos «e pasta de cientes, po-
madas, tintas, etc, também,
têm valor.

Material de escritório
A redação de IMPRENSA

POPULAR está precisando
com regência do seguinte
material de escritório: lápis
preto ri.' 1, lápis cópia, pas-
tas para arquivo, fitas para
máquina e papel cópia. Con-
tribua com o que pude*,-, re.
metendo para a Rua Gusta-

classificados
IK) DISTRITO FEDERAL

ADVOGADOS
Letelbs Rodrigues

de Brito
Oraem .li advogados lnao. n. 788
«miro llvini, 24 — 4.v andar —

Grupo 402
TELEFONE: - 62-421)5

Dr. SiivtV Palmeira
Afenlúu liiii liraniu, lllli — 16.'

uniinr - Snta 1.512 -
Fone: 42-1138

Dr. B. CaUiciros Bonfim
CAUS.iS TRABALHISTAS

Boa SSo José, üO — (impo 1.108
Fone: 42-200*1

Dr. Costa Júnior
A-r.Rlo ISrtinco, 108 - Sala 1.102

TELEFONE! 12-0101

Dr. Padrq Mala Filho
Av Blo Branco, 108 Sala 1.101

TELEFONE: 42-0101

Dr. Demétrio Ilainan
Boa São José, "0 — l.v andar

fone: 23.03G5 — Esplanada do
Castelo

Dr. Luiz Weríiéck de Castro
Avenida Kio Branco, 27. — 8.»
andar — (jrupo !I03 - Fonen

12-0028 e 12-08(14í

MÉDICOS
Dr. Alcedo Coutinho

Terças, «lulntns c sábados dai
W.SO As 18 horas - Uua Álvaro

Alvim. 31 - Sala 302 -
Fono: 02-3316

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

C1MMCA GERAL
Vvcnldn Nilo 1'ccanlia. 155 — 8.»
iodar — Salas 1KI2-A - Terça»,
inlntas e salmdos, da» 12 àa

14 horas

Leiloeiro Euclldes•Leiloeiro Público - Prédios,
M&vels Terrenos etc. — Escrl-
•irio t- Ralãti dn Vendas na Rn»
«te Quitanda, 10. Fm»; IZ-lidl).

fone: 22-0471

vo de Lacerda, 19-Sobrado.

Cinema
O MAIP está distribuindo-

convites para a sessão cine-
matográfica do dia 11 de
abril, quando será apresenta-
do o filme soviético «Canta
Coração».

Convocação
Os ajudistas que lazem

parte das comissões de São
Cristóvão, Centro e Sul,
componentes da comissão do
Churrasco, estão convocados
para uma reunião na próxi-
ma terça-feira, dia 6, às
18,30 horas, na sede do

MAIP afim de traçarem as
normas de seu trabalho.

Arrecadação de março
Da cota de sessenta mil

cruzeiros, total do plano de
março, foram cobertos:
Cr,? 30.002,00, o que repre
senta 50,0%. Precisamos
melhorar este mês nosso tra-
balho, para a cobertura da
cota e do saldo de trinta mil
que ficou. Teremos, portam
to, este mês uma cota de
noventa mil cruzeiros.

pejados foram barrados
quando pretendiam subir a
rua para solidarizar-se aos
seus. No entanto as maiores
violências foram cometidas
no início do despejo, segun-
da-feira pela manhã, quando
se verificaram inúmeros es*
pancamentos ante os protes-
tos dos trabalhadores.

Falando á reportagem o
carteiro João Crisostes de-
clarou:

— Na minha ausência mt-
nha esposa Alaide Rebeiro
Lapa íoi desalojada com 3
filhos e a avó, Amélia Xe-
rem, com 70 anos. Ficaram

j desde segunda-feira ao re-
lento.

O trabalhador Sebastião
de Oliveira, protestando an-
te o despejo da sexagenária
Paulina M. da Conceição,
foi espancado c teve seu bar
raco derrubado. Uma crian-
ça de 7 meses, tuberculosa,
íoi mptida num caixote de
ceboia. Falaram, ainda: sr.
Simoni de Carvalho: —
«Moro ha seis anos aqui e )o

IRENE MACEDO, a «Juriti
Mineira», artista da Rádio
Nacional, que foi recente-
mente contratada pela «boi-
te» «Begriin», para enrique-

cer o seu elenco.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro D — loja 13
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MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

, Tel.: 49-8310

DR. A. CAMPOS
' tClKUBHIAO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, Dor proceaao nurta-amorli-i.no. Kitra-
coea dlllcels < operacfmi da bora. - UH1UÜKB FIXOS B MOVEIS
IBoacb) eom matarlal garantido por precol raioivelt). iConanl-
tôrlo: Kua do Cano, I) - 9.» andai - Sal* 901. Aa terças, qnln-
laa * labadoa, c Una D. Manoel, 84 '.Sobrado), ta letnndaa,
quartas m uxtss-talras. - Telefonei «2-18.4.

Problema n. 395
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H l I
VERTICAIS Ê HOEIZON-

TAIS: 1) — Deleito .físico
ou moral; 2), — Escolher; 3)
— Extraordinária; 4) — Na-
,yega*?.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
fí« 394

HORIZONTAIS: 1) -1 Ra-
ta; 2) — Iros; 3) — Para;
4) — Oior,

VERTICAIS: 1) - Rito;
2) - Arli; 3) - Loro; 4) -
Asai,

MESMO QUEM GANHA 1POUCO PODE
OBTER UMA' BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastlgaç-ao perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únicas quo permitem
perfeita hlgienização e não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró>

prio dotado de maqulnarlo e pessoal especializado em pró*
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Kua lilpitlio Boa Morte, 285 — lv andar (Próximo ao SAPS
da Praça «Ia Bandeira). Diariamente das 8 às 10 hora*.

tVfl M 110
HOJE — AS 21 HORAS

a sátira

A RAINHA DO FERR0-VELH0
„ (Born Yesterday)

No elenco: AFONSO STJART e MANOEL PÊRA
BILHETES A VENDA

Sábados e domingos, duas sessões — Às 20 e às 22 horas

despejado. Não tenho dinhei-
ro nem para onde ir». Sra.
Francisca Batista: —- «Os
derrubadores avisaram que
a minha casa vai ser posta
abaixo hoje. Meu marido es-
tá desempregado e tenho 3
filhos».

Inúmeros moradores dei-
xaram de falar ante, a pres-
são dos policiais. O advoga-
do «grileiro-., 2 ajudantes e
dezenas de bcleguins diri-
gem o desmonto e ameaçam
os que ainda não foram
deslocados.

A LIDER
Reside na Rua Ali a sra.

FEIRAS DE HOJE
C£i<TíRO

Cruz Vermelha — Rua
Carlos Sampaio.

ZOhA SUL
Copacabana - Kua Leo-

poldo Miguèz; Lagoa Ko-
drigo de Frei ias — Kua
Fonte da Saudade;'Botaío-
go — Rua Guilherme Guin-
le.

ZONA NORTE
Engenho Velno — Rua

Campes Saios; Rocha —
Rua do Rocha; Maracanã

Rua Santa Luizq; Braz
de Pina — Avenida Ante-
nor Navarro; Ramos — Rua
Andié Pinto; Piedade —
Rua Adalgisa; vigário Ge-
ral — Rua Alvarenga I'ei-
xoto; Engenho da Rainha

Praga Abuná: Encanta-
do — Rua Cru/ e Souza;
Rio Comprido — Rua Cam-
pos da Paz.
ILHA DO GOVERNADOR

Ribeira — Rua Fernnri-
des da Fonseca.

fíPLMDiRAM'ésre
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(editado em 113 línguas)
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de Nikolai Osirovsky
ua mesma coleção de

UM HOMEM
DE VERDADE

J*.!'-^'.'"'/"'"''--"'1 '¦

Dois Filmes Nacionais
! er\ CI»Al|UE», uma produção da Multlfllmcs, to-
j w mou o luftir do «Ch»ma» no Cnfezal», npravrl-
I tunilo u «Imoiifera íutcbollitlca que ne ilenenvolvrli
| durante .m. cllmlnatorlai para a aCopn do Mim-do.» Trata-ae de uma realliucilo de .'«isé «"uri.,»Ilurle, quo também atua como nrtUtn nolado de Rarloi Alberto, Eva Wllmu, Jler-wal Hiinsiiiio e I.iana Iluval.

ti uma película deapretencloia, focnlUan-do a vida de um craque do maU popular il.isesporte», que rorrelalamente estrutura niiipequeno romunco de amor. Tranacorro numuclüiule Industrial bandeirante e no nrucu.desdorliva em 1-açaembu, relutando alcuns:episódios sentimentais, dramáticos e fufebo*'HstlcoH.Sullenta.se em tudo a slmpllcldmln',«lo nroducOo que, sem maiores lance», vir-**tu««smo clnematotrráflco e slqucr clima*;
I narrativo, nos oferece um agradável pnr de lior.iiDentro do neutralidade limpa de «O CruqíeJ'
í I»'1""1*!'*' /estacar a correção da fotojrofí3 dèHuy Santos e a música de Guerra folie «»se prçnde a motivos nacionais como é o fútc no mais nacional dos desportes. £ nm fiim« ....mio desagrada e bem situado*no ntSài cUmo'de
] 

disputas futebolísticas Internacional. nSsíuvã

E. A.
urtistlCH «. ríiulor 'l

dn ccnárlu puni *.-r

*

uniu nmlor espunlonuldodo
ilcllilade no desonvolvlmertlo
mos um lllmo «lc ótima PM*-**0;?;

«riUSTA 1'OÜCO A PBUCIDAÜK» 6 o sogun-
Cdo fllmu ríacloiiul estreado iicst» semana.
Triila-»o cl« uma renll/in.»» de (ienililn
Vliitri,, iipresoiitando nó» principais pnpéN
u simpática \eni Nunes, 1'nulo Oonildo, Ma.
tio Glruttli JlilrlcíiO Uochií, .Vcstorlo I.iii».
Nndlii (le i.uccnit i- outros.

Apesar de pretonder «llíimillr iiiiiíi incn-
«unem espiritual do confratcrnliacfto, o lll-
mo pocu cm viirlus sentidos. B, cm sinletn,

-miils um filme nnclqnul lunçiiilu pela Me-
Atro... o fiilu desfaz o» ^)nii!ii6sti.'«is hnlil.

Inuls ¦sólii-e lul» liiiicuinentiis.
i ¦ r JA (JUlr: CAIiAttOS Ue cIiiuiuii nacio-

7^ I-i nal. purguntiimos por inule anda ..
propagado filme da Atlaiitlilu, o.Ncm Kinisfio

nem lluillu», cuj" «lc»ap»reclmcntõ>dos clnenms ua-
rliicnn níio sc justl/lcu, particularmente tendo em
vista a aceitação geral qil« teria u película.

Mas cm Caiincs, o llrasll exibiu o fllmu ile c.u-
valcuntl «U Canto do Mur» . «i u 1'úlillc.i enropon
esperava untes «O Cangaceiro» ou «Slnliu .Moça.»

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

to, desde que os «grileiros»
começaram a ameaçar os
trabalhadores ela se tornou
porta-voz e lider na defesa
dos seus direitos, reunindo
consigo uma série de docu-
mentos que são a história
real daquelas terras.

Conta d. Cecília:
—• £ um «grilo» escanda-

Ioío. O terreno pertence à
.União desde lò'iM. Nesse
tempo eram proprietários
dos terrenos da favela e da
Rua Ati, Francisco Chagas
Foliceno e sua esposa Vito-
ria Maria, os quais falece-
ram sem deixar herdeiros.
As terras pertencem, portan-
to, a0 Estado.

Apareceu ai o capitalista
e usineiro de Campos, Ina-
cio J. Nogueira. Juntou-se a
êle Manoel Francisco de Fi-
gueiredo, que passou a resi-
dir nestes terrenos começan-
do a pôr em prática o «gri-
lo», isto desde 1940. Várias
tentativas vêm desde então
sendo feitas, todas frustra-
das pela reação pronta e se-
gura dos seus moradores, ai-
guris dos quais residem aqui
h-> mais ie 30 anos.

LUTA CONTRA A
PILHAGEM

Finalmente, agora, come-
çou a destruição em massa
das casas.

«Há casos cm que o pilha-
dor depois de despejar o tra-
balhadpr oferece-lhe quan-
tias irrisórias de 100, 200 e
300 cruzeiros como indeniza,
ção. Os policiais estão su-
bornados pelos «donos» do
terreno, pois segundo os mo-
radores são altos os gastos

| nos bares próximos. A re-
volta se generalizou, e ape-
sar das violências e arbitra-
riedades dezenas do mora-
dores manifestaram n propó-
sito firme de luta para frus-
tar o vergonhoso intento dos
grileiros.

* Como o havíamos noticia*
do anteriormente, foi firma-
do um acordo de intercam-
bio cinematográfico entre a
União Soviética e a Itália.
Com este fim, esteve recen-
temente em Moscou uma de-
legação italiana, formada
pelo presidente da ANICA,

| dr. Eitel Mônaco, e pelo dl-
| retor geral da Unitália Fllm,
! dr. Emanuelo Cassunto.

í O acordo foi alcançado
I mediante um convênio entre
j a ANICA e o Sovexportfilm,
\ segundo o qual se efetuará
| um intercâmbio balanceado
j de filmes entre os dois pai*
| ses, com ampla liberdade
i de escolha de ambas as par-
I tes. As operações do lado
j italiano serão desenvolvidas
\ através da UNIEF ou de
\ outra entidade comercial
\ o,ue venha expressamente a
\ ser criada para esse fim.
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Uma cena da movimentada dança da garrafa, interpretada
¦por jovens bailarinas do Conjunto Popular do Estado, do
filme húngaro apresentado no Festival de Mar Del Plata,

 "Concerto Húngaro"

~i

Agulhas e Microfones
A CRÔNICA
fi- que é coisa
de Jornal, há
algum tempo
está transporta-
da para o ràdlo.

Homens que
até entfio escro-
vlara para ma-
tutlnos, vesper-
tlnos e revistos,
hoje, porque s&o
recompensados financeiramente, gusiani os aeus
miolos no rádio.

Temos bons cronistas no sem-fio. Gente que
possui o dom de transformar um fato corrlquel-
ro numu página bonita, ornamentada de poe-sla e dramalicidade.

Álvaro Moreyrn, Inegavelmente, é o melhor
dos cronistas do rádio. Sutil, delicado, com uni
estilo Inconfundível, tem escrito belas crônicas.

Outro que merece ser citado é Harbldo Bar-Bosn. Este detém-se mais nos assuntos da Cl*dade. E escreve simples o irmão de Evaldo
Ruy. Mas, o faz com graça e espirito.

Antônio Maria, Já pertence a outra cate-
goria. Tem a preocupação de querer imitar

SR0NISTAS

Rubem Braga h
escreve mais p.;-
ra a grã-fina*
gem. Quuntl o
não é Isso, po-dem os ouvintes
esperar por uma
história qua.-
quer, que lenha
Recife como lo-
cal.
Genollno Ama-Uo, tíio divulgado, escreve rrõiiteitü conhecidas

há 15 unos atrás. Quase sempre os mesmos us-
suntos. A vida da comerciaria, o homem quesofre o ano todo para brincar o carnaval, etc.bm cronista provinciano, evidentemente.

Outros, que escrevem crônicas, mas -que no
momento estão fora dessas funções são CésarLadeira e Ari Barroso, Ambos têm jeito parna coisa.

Há ainda Dlnnh Silveira de Queiroz, umacronista que não chega a Impressionar, mas quetambém não (iDsagradu.
UADIO-ESCUTA

F*—"- .... .. ,_ ...

CM TODAS AS LIVRARIAS.

Tijuca
AMÉRICA —

Lua Prateada.
METRO — Custa pou-

co a Felicidade.
OLINDA — 4S-1032 —

tQuero-te meu AmBr»
TIJUCA — .18-1518 —

O Craque.
Bairros

Avenida — -Í8-1667
O Craque.

BAiNDElUA»— 28-7575
O Ladrão Silencioso.

CACHAMB1 — «A Lu-
CATUMBI — Náu dos

Condenados.
E. UE S.\ — 32-^JÜ3 —

Desafio.
FLUMINENSE - 28-1404

Tigre.
GRAJAO — 38-1311 --

Armadilha de Aco.
H. LÜ13U — 48-üülO -¦

Quero-te Meu Amor.
MARIANA — 28-1357

Fúria de l-alxões.
MàK'AL'à«\'A - -Ib-iyiu

O Craque.
NÀTÀL — Capitão PI-

rata.
REAL — 2U-3467 —

«Humens de tírorize»
S. JERONIMU — Car-

naval em Caxias.
SANTA ALICE —

Prisioneiros da «Mon-
gulla.

S, CRISTÓVÃO 28-4D25
Furacão de Emo-
cões.

TRINDADE — 4U-38Ò8
«Teimosa e Valente»

VELO — 48-1381 —
Por tua Causa.

V. ISABEL - ds-1310
A Gardênia Azul.

Central
ALFA — 2U-8215 —

«Muldlcão de Caim,
ABOLIÇÃO — Luti

Prateada.
BANDEIRANTES

Paixão de Toureiro.
BELiMAK — Capitão

Pirata.
R. RIBEIRO — Rua

Sem Sol.
CATUMBI — Mulher

tentada.
C. GRANDE — Petró-
leo é Nosso.
COLISEl. - 2U-8753' -

«A Vênus ue Bugdad.
EDISON - 29-4449 —

O Homem dos Pr-
pugulos..

IRAJ.i - y!)-S330 —
Hóspede de uma Nol-
te.

JOVIAL - 29-0652 —
A 'Gardênia Azul.

MADUlíEiKíi - jy-«733
O Craque.

i\l«..l(.«j.i — 28-731)4 -
Homens du Deserto.

«MASCOTE — 2Ü-U411 -
i «Ouero-to meu Amoii

MEIER — 29-1222 —
Homens em Revolta.

MODELO - 2U-1578 -
Cuncâo do Shclk.

MODERNO tilungu) -
Depois do Vendaval.

M. CASTELO - 29-825U
Prisioneiros da Mon-
gúlla.

P. 1'ODOS - 29*5191 -
«A Vênus dc Bugdad>

PILAR — 29-6460 —
Prata «Maldita.

PIEDADE - 2Ü-U532 —
Carnaval em Caxias.

QUINTINO '- 29-8231) -
CancSo do Shelk.

REALENGO — Os
Quutro Desconheci-
cldos.

R1DAN — 49-1633 - -
Renegado Heróico.

ROULIEN — 49-5691 -
«Heroinas do Texu.s,

T. SANTOS — 49*0300— «Capltfio Negro»
VAZ LOBO — 29-9108Cascalho.

Clnelàndia
CAPITÓLIO — 22-67S&Sessões passatempoIMPÉRIO - 22-9348 -

Don Camillo.
MBTRO — 22-6490 -

Custa poifco a Fell-
cidade.

ODÈON — 22-1508 -
«Museu de Círa»

PALÁCIO - 22-0838 -
O Craque.

PATHÊ — 22-8795 -
«A Vênus de Bugdad.

PLAZA — 22-1097 —
«Quero-te meu Amor»

RIVOU — «A Maldl-
cão de Culm»

VITÓRIA - 42-9020 —

RADIO
Aconselhamos para hoje;

ELDORADO — cSÜplèménto de iorna-das turflstlcas.-, iis 13,30 horas
tréla), ás 11,5o horas.

MAUiV — «Ritmos e melodias-, às 21.30horas.

«Lua Prateada»

Centro
CENTENÁRIO - 43-8543

Depois do Venduval.
C. TRIANON - 42-6024

Sessões passatempo
COLONIAL — 42-8512

«Quero-te meu Amor»
FLORIANO - 43-9074

O Craque.
IDEAL - -Í2-121Í! —

«Lua Prateada?
ÍRIS — 42-0763 —

P r ls s 1 o n e 1 ros da
«Mongólia.

LAPA — 22-2543 —
Anjo Escarlate.

MEM DE SA - 42-223.!
Capitão Pirata.

MARROCOS — 22-79711
Vende Caro o teu
Amor.

OLÍMPIA - 42*4983
A Ilha dos Homens
sem Almu.

PRESIDENTE - 42-7128— «A Vênus de
Bagdud»

PRIMOR — 43-U681 —
«Quero-te meu Amor»

RIO BRANCO - 43-1639
Ondu Impera a Trai-
Cão.

S. JOSÉ — 42-U592 -¦
«Família Uu Burnabé»

Zona Sul
ALVOltiUIA - 27-2936

Família do Barnabê.
ART-PALACIO — «A

Muldlcão de Ciüin»
AZTECA — a Venus

de Bugdad.
Lei.

ALASCA - «Capitai.
1'lratu»

AZTEOA — «A Vènus
de Bagdud»

CARUSO COPACABA-
NA — «A Vénus de
Üiigdud*.

BOTAFOGO - 21Í-225U
Lua Prateada.

COPACABANA - 47-2SU3
O Cfnque.

IPANEMA - 47-36UÜ -¦•
A Marcha Triunfal.

LEBLON — O Craque.
METRO - 37-!lí)S)b —

Custa pouco a Fell-
cidade.

MIRAMAR ~ «Prlslü-

neiros na MongôlluiNACIONAL - 26-6072
«A Vínus de Bugdad»PIRAJA - 47-2668 -
O Ladrãc Silencio-
so.

PÜHTEAAÍA • .'.j-tl-ij
Gardênia Azhl.

R1TZ — 37-7224 -
«Quero-te meu amor:

R1AN - -17-1144 —
«Prisioneiros na .\ion-
gólla»

ÜOXi ... 27*8245 -
«Lua Prateada»

ROVAL - sessões
passatempoS. LUÍS — '.'-j- í U ,'H —
«Prisioneiros na .«lon-
Eólia»

l.i;«)|j(ililin:i

B. PINA' iJO-a-lSÜ _
Cu]iltãu Pirata.

BONSUCESSO u
Çraq ue.

Maua <a Venus üeBugdaa»
ORIENTE . (iu-uài .O Cacique Branco.PiVRaisO -¦ aü-iubu -Anjo Escarlate.
1'ENÍlA 3U-U21 -Viva Sapalil.
iUiAtuS - uu-1094 —Udlu Buyleyt a Fel-Ucelra do Haiti,
ROSARiO ¦ 3U-188U -família Lero-LeroSTA CMÍV.U.1À - oo-i023Homens em Revolta.
ST«\, JIEiJiNA - au-2666O Poder da Mulher

S. PEDRO - A Venusue Bagdad.

Caxias •
BRASIL --. Aventuras

da Anter,
CAXIAS - Era doViolência.
PAZ -- Prisioneiros Ua

Mongólia.
POPULAR - o Cra-'

que.

Governador
GUARABU — Galinha

de Ovos de Ouro,
JARDIM - ¦ Carnaval

em Caxias.

Niterói
éden — o Tesouro

do Condor de Ouro.
CENTRAL — tl.ua

Prateada»
ICARAT -

Inocência
IMPERIAL
que.
ODEON —

ros du
PALACE

Pirata.
Petrópolis

CAPITÓLIO —
Prateuüu.

D. PEDRO _ Medo
que Condena.

PETRÓPOLIS — A
Marcha Triunfal.

Nova Iguaçu
IGUAÇU Capitão

Pirata.

Senhòrltá
- O Cra-

-- Prlsslonel-
Mongôila.

Capitão

Lua I

Três ítios
REX — o Veleiro dnAventura.

Volta Redonda
STA. CECIL1A — «Ca-lúnla»

I
|

TEATRO

TEATROS
DULC1NA - 32-5817 -

«Os Inocentes», com
Conchlta Morais, Te-
rezlnha e Blrunga.

FOLHES — 27-8216 —
«Doll Face», de Zllco
Ribeiro e Rui Ca-
valcuntl.

JÃRDEL - 27-8712 -
««Mulheres a Bangu»,
com a Clu. Slwa de
Revistas,

RIVAL - 22-2127 —
«Dona Xepa», comAlda Garrido.

.MADUREIRA _ <Ta §na Hora». %
RlACHUELO - «Um |Raio de Sol». v.CARLOS GOMES £

22-7581 — ^Também f,
os Deuses Amam», :
com os Artistas Uni- ::-\
dos. l<

GLORIA. — «Brotos ?'
cm 3-D», de César ^
Ladeira e Haroldo &
Barbosa, cum Cole í
Nélia Paula.

SÉRRADOR _ 42-6442 $— «A Rainha do '.':Ferro Velho», com VCia. Eva Todor. j?
'f

\ «A RAINHA DO FERRO VELHO»

^Va,%JrSna^o"rjoVnS^
mSnHSÍmnn^e,Ba"se a trabRlhar Par» os poderosos, confiante nu-! ma democracia, mesmo no que êle chama de democracia ameri.

\ h^ao« entendamos no melhor sentido, a expressão) crdit. ni
í-?.".08!'.^0 Pesso»'. rePUBnando a 'sociedade 

onde «a gSTPc™soas estão sempre batendo e outras sempre apanhando»Ed Devery (Afonso Stuart), é o advogado corrupto ávido
de sPeu paatrao.P° 

S.fraC°S POr °nde ÍOrÇ" ,l 'ol ™ beneficio
Senador Hedges (Rodolfo Arena), «reprosenlUnte do nm»,,' ""28% a^^ender os_ Interesses de quem < er à melhor eorceta*'¦ k /d5le ty0,X: euarda-costn Harry Brock, tipo perfeitoS'¦¦ 

M±„d2.fCao.Hflcl pr?nt0 n se Iancnr eom S«U3 «rros músculos t
^£.*2íU,PDd?z ?°níra <1Uem. qucr "ue ame»ce » P«z de seu amoHe«í.n (S°in Les«t^* a^áa; a gerente do hotel Leda Vale).¦ u sra. Hcdgçg (Ada Camargo) sfio apenas elemento" de su-: porte sem quaisquer características especiais. 

Lmemos ao su-
Com todo êsse mundo contraditório, de múltinins defnrmn

A direção de Josí Maria Monteiro foi das mnls lnsniradn.Procurou manter a peca num ritmo vlvn. não sendo nSnSJ", afogado pela qualidade do texto. Soube, côm capacidade S?'
| ,gar, tirar partido de tfldas as sltuacOes. - EstudSS apaixonada-
j 

mente a psicologia dos diversos personagens, esmiuçou detalhesevitou cair (e como o conseguiu!) na pura c slmpies Imitação <l'o'
j filme realizado nos Estados Unidos. Sua empresa foi das mnls
; difíceis mas, hoje, se constitui num grande triunfo parn o lo-' vem estudioso e Inteligente diretor que assim se coloca (parasatisfação de todos os que amam o bom teatro e seus dedicadosdefensores) em posição mais do que privilegiada para conquls-

tar a medalha de 1954, da Associação Brasileira do Críticos Tch-iralp, como o melhor diretor do ano.
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{Novo Passo no Caminho
da Intervenção Ianque

na Indochina
PARIS 2 (AFPl — Em seu comentário Bôbre © dis*

curso "A 'liberdade 
e a Indochina"; pronunciado pelo sr.

John Foster Dulles, dia 29 de Março, em Washington, o
rádio de Pequim afirma quo esse discurso revela "o plano
americano quo visa impedir a conferência de Genebra
de chegar a soluções negociadas dos problemas urgentes
em suspenso na Ásia".

fisse discurso mostra igualmente, acrescenta o radio
de Pequim que "os Estados Unidos querem obrigar seus
aliados a seguirem a política americana que tem por fim
um aumento da tensão internacional c um fracasso dn
conferência de Genebra".

No que concerne á guerra nu Indochina, "Dulles não
disso uma palavra sobre a maneira pela qual se poderia
pôr fim a essa guerra o restaurar a paz. Pelo contrar'0,
declarou, de maneira ameaçadora, que a guerra era j
quo desejava. Não somente o secretário de Estado aroeri-
cano indicou que os Estados Unidos fornecerão ajuda ma*
feriai à Indochina, mas acentuou que os aliados deverão
empreender uma ação comum, mesmo se Isso representar
riscos graves. E' um novo passo em seu plano de inter-
vençáo na Indochina.

"A política americana é clara — acrescentou o rádio
— o visa sobretudo, antes da conferência de Genebra,
barrar o caminho a uma negociação pacifica e preparar
os fundamentos de uma intervenção". O rádio de Pequim
acusou, em seguida, o Sr. Foster Dulles, de ter deixado
do lado, em seu discurso, a questão de úma solução pa-
ciíica do problema coreano.

O rádio acusou, finalmente, o secretario de Estado,
de dizer coisas mentirosas sobre a China, o que prova
que "os Estados Unidos estão determinados a se oporem
a toda melhora do relações entre as Grandes potências,
servindo para estabelecer a paz no Extremo Oriente".

Concluindo, a emissora de Pequim declarou que o
discurso do Sr. Foster Dulles "faz evidentemente parte
da nova campanha cie propaganda americana que se ;no*
põe a envenenar a atmosfera da conferência de Genebra,
o forçar os aliados dos Estados Unidos a abandonarem
seus próprios interesses para seguir a politica americana
de obstrução".

Clamor ern Todo o Mundo

Pela Cessação Imediata
Das Explosoes Atomicas
Nehru propõe a paralisação das experiências assassi-
nas e o Partido Socialista Japonês faz um apelo para
que sejam colocadas fora da lei as armas atômicas —
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NOVA DELHI, 2 (AFP) —. «Representa assunto
de grave inquietação para nós o fato de a Ásia e os seus
povos estarem muito perto dessas experiências o das
suas conseqüências potenciais ou reais», declarou hoje
no parlamento indiano o primeiro ministro Shri Nehru,
aludindo às recentes explosões de bomba de hidrogê-
nio e propondo um plano que tem como finalidade a
proibição das armas atômicas.

Depois de evocar os "es*
pantosos" efeitos dessas ar-
mas que ameaçam a existèn-
cia humana e a existência da
civilização, Shri Nehru leu
várias opiniões sobre a bom»
ba de hidrogênio formuladas
por Albert Einstein, doutor
Greenhead, de Cincinatti,
Sr. Martin, conselheiro cien-
tifico do governo austrália-
no, Lcstcr Pearson, ministro
do Exterior do Canadá, e
por Malenkov, primeiro mi*
nistro .da União Soviética.
Afirmou então o primeiroministro indiano que o seir
pais sempre tivera uma

Qáftif

ADOR COMUM ENTRE OS
A ASSEGURAR A PAZ

Viç-r}ecíama o
anr.a do

senador Kerginaldo Cavalcanti ao protestar contra a ma-
pescadores japoneses pela bomba de hidrogênio americana —

Em-discurso que pronun-
ciou. ontem, nó Senado, o sr.
Kerginaldo Cavalcanti lan-
çou veemente protesto, con-
ira n corrida armamenlista
e u labrlco de armas Ue des-
truição em massa, coriibaten*
uo. purticülar.mente, as últi-
mas experiências realizadas
pelo:, norte-americanos, no
Pacifico, cum a bomba de lii-
drogênio.

A nojticla que temos —
frisou — 6 a de que as con*
seqüências dessa explosão
ultrapassaram, do muito, 1o-
dos os cálculos dos» cientis-
tas, sujeitando .populações,
nos seus labores pacíficos,
ao aniquilamento pelos eíei-
ios da radioatividade, Não
.--o humildes pescadores, co-
mu barcos de pesca foram
alcançados. A vida das
criaturas atingidas pelas
conseqüências dessa expio-
são será, de agora por dian-
te, uni problema que, em to-
do caso, atestará as incerte-
7us e a miséria da ação des-
traidora dessa bomba ne-
fasta,

E já se tala na possióilida
de ile uma bomba de cobal-
lo. Enquanto se gastam cen*
tenas do milhares de dóla-
res paia descobrir e apertei-
coar engenhos que destroem
es homens, não, seria melhor

TÊNIS DE MESA
LISBOA, 2 (AFP) — Rea-

tizou-se ontem à noite nas
Caldas da Rainha o primei-
ro encontro «Rio de Janeiro-
Caldas da Rainha» de tênis
do mesa, que a seleção bra-
sileira ganhou por 5x0, pe-,
rante numerosa assistência.
Foram ns .seguintes os re-
sultados: Waldemar Duarte
bateu Calhelros Viegas por
21x9 e 21x17; Ivan Severo
bateu Antônio Marques por
21x6 e 21x12; Hugo Severo
bateu José Perdigão por
21x15 e 21x7; Ivan Severo
bateu Calhelros Viegas por
21x3 e 21x4; Waldemar
Duarte hateu Jos6 Perdigão
por 21x12 e 21x10,

que esse capital se voltasse
para o combate ao câncer, à
tuberculose, enfim, a todas
essas moléstias que dizimam
a humanidade?

ENTENDIMENTO
PELA PAZ

O orador assinala a ne-
cessldade e a viabilidade de
um entendimento entre os
dois campos em que se dlvl-
de o mundo, a fim de se as-
segurar a manutenção da
paz. E diz em seguida:

— Amante da paz, cons-
ciente de que é possível en-
contrar um denominador co*
mum entre os povos, não po-
deria eu, por mais tempo,
silenciar diante do quadro
trágico que tenho presente
aos meus olhos, do que ocor»
reu em Hiroshima e Naga-
sakl e que poderá vir mais
desenvolvido, mais brutal*
mente evoluído contra ou»
tros povos. A minha voz,
portanto, não é somente a
dos brasileiros ou a de um
representante do povo bra»
sileiro, mas de um integram
te da própria humanidade.

Socialismo vitorioso
«A vitoria do socialismo

e indiscutível.
Basta dar' um exemplo.

A União Soviética' tem 1
milhão de tratores enquan-
to os Estados Unidos 4 mi-
ihões e meio. A produção
agrícola dos Estados Uni-
dos, entretanto, é a metade
da produção agrícola sovlé-
tica. Isto significa que um
trator soviético, dada ao
próprio regime socialista da
produção, produz por 9
tratores americanos. Assim,
fica demonstrado que nem
mesmo o principal pais im-
perialista pode competir
core a URSS. Essa compara-
ção pode sar estendida a
todos og setores.

Hoje o campo socialista
já so compõe de 800 mi-
Ihões de pessoas. E' um
terço da humanidade que
já se libertou.»

NECESSÁRIO PBOTESTO
Adiante, lembra o sr. Ker*

glnaldo Cavalcanti a posição
que assumiu contra o envio
do tropas braaileirus para a
Coréia, por entender quenão nos devemos envolver
em conflitos provocados poroutros países.

MANIFESTAÇÕES
DE APOIO

Recebeu o sr. Kerginaldo
Cavalcanti, no curso de to»
da sua oração, vários apar»
tes em apoio às considera»
ções que tecia, principalmen»
te dos srs. Hamilton Nogüei»
ra e Joaquim Pires Ferrei*
ra. Recordou êste último
que, em 1914, se bateu para
que o Brasil não entrasse na
guerra.

posição clara, acrescentado:"Não cessamos de afirmar
que a força e os conhecimen-
tos nucleares, termo-nuclea-
res, químicos e bacteriológi-
cos não deveriam ser utlli-
zados tendo em vista a cria-
ção de armas e seria neces-
sário um acordo entre os que
os possuíssem". Por outro
lado Nehru recordou as
emendas apresentadas nesse
sentido às Nações Unidas pe-
Ia delegação indiana. De-
clarou Nehru, em seguida,
que eram imprevisíveis os
efeitos destruidores da bom-
ba de hidrogênio, sendo ne*
nessário, por esse motivo,
procurar os meios de deter
essa ameaça terrível.

O primeiro ministro con-
cluiu manifestando a simpa-
tia do parlamento indiano
com relação às vítimns das
recentes explosões, "pesca-
dores japoneses e outros",
e revelando a inquietação
pro- içada pelo fato de se-
rem essas experiências efe*
tuadas sempre nas proximi-
dades da Ásia.

PARALISAÇÃO DAS
EXPERIÊNCIAS

'NOVA DELHI, 2 (AFP)—O primeiro ministro Shri
Nehru propôs ao Farlarcen-

to, hoje à tarde, enquanto se
espera uma solução Interna-
cional puta a proibição das
armas atômicas, um plano
imediato abrangendo os se-
guintes pontos: 1) acordo pa»
ra a imediata paralisação das
explosões da bomba de hi-
drogênio; 2) completa publi-
cidade a respeito dessas ex-
plosôes e da extensão das
destruições provocadas pe-
Ias bombas de hidrogênio, de-
vendo ser feita essa publici-dade pelas nações que pos--
suem as mencionadas bom.-
bas; 3) imediata reunião da
Comissão de Desarmamento
a fim de estuda*' us diferen.
tes propostas feitas até ho-
je a respeito dn desarmamen-
to; 4) deverão ser adotadas
medidas ativas pelas nações
que não possuem essas bom-
bas mas que poderiam ser
vítimas das mesmas.

FORA DA LEI

TÓQUIO, 2 (AFP) - O
Partido Socinlista Japojiês
dirigiu hoje um>?telogramo ao
secretário geral da ONU. ao
presidente Eisenhower P aos
senhores Malenkov, Churchill,
Lanlel, Chu En Lai e a0 Pa-
pa Pio XII, fazendo-lhes um
apelo para que sejam colo-
cadns fora da lei todas as
armas atômicas, bem como a
cessação das experiências
atômicas. A referida mensa-
gem pede ainda a constitui-
ção de um «poolt» dos recur-
sos e dos conhecimentos atô-
micos.
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Derrota Dos Ianques na
Conferência de Caracas
PARIS, 2 — (AFP) - A

Agência Tass divulgou um
artigo do sr. Vorobiev con-
sagrado aos resultados da
X Conferência Panatr.erica-
na, que terminou a 27 de
março último cm Caracas, ar-
tigo que foi publicado pela re-
vista soviética «Tempos No-
vos».

CONTRA O NOSSO CAFÉ
WASHINGTON, 2 (AFP)— O senador republicano

Glenn Be ali (Maryland)
anunciou que retomaria na
segunda ou na terça-feira 0
seu inquérito sobre as cau.
sas da alta dos preços do
café nos Estados Unidos.

O senador citou og repre-
aentantes de importantes
firmas importadoras de café
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Caiu do trem

Vlnjitnilo cm um trem «utiet-
lotado, caiu o íniturou o crânio
o opcríirlu Oiullno Soares 1'eret-
ra, de 15 iiiioa, reslilonto il Ave-
iiiilii João lllbclro, 114. O nel-
dente se deu próximo a Esta-
ciio do Vieira Fazenda. O me-
nor cota Internado no HI'S om
etitndo do choque.

Baleado, morreu
João Ferreira Bastos, de 30

anos, casado, operário, reslden-
te a Huii Murques Barbosa, 30,
em Biinto lllbclro, morreu no
Hospital de Pronto Socorro, on-
tem, íis 111,50 horas. Dera en-
traiia no H13S no dia 26 de no-
vembro de 1953, baleado no
tórax.
Por não ter dinheiro

recebeu uma bala
Trís indivíduos, sendo dois de

eor proln e um dc cOr branca,
iicercnriim-se do Jorge -Toso Hi-
beiro, casado, de 29 anos, cor-
plníolrn o Ihn exigiram a car-
ielni. Como esse nleijasRO nilo
possuir um centavo sequer, as
nssalIantcK. nilu acrcilltundo,
passaram a revista-lo. ((liando
metiam a mão uos bolsos do
Jorge, esse começou a gritar por
socorro, não ntendendn às reco-
nu-mlacoes dos larAplos no sen-
tido do fazer sllt-ncio. Rcvldan-
dn, um dos assaltantes no fu-
glr sacou do m»ii arma e des»
fechou um tiro Indo a bala ulo-
jar-so no tornozelo esquerdo d»
vítima, quo pouco depois dava
entrada no Ilf.S.

O ônibus colhe
a camioneta

Quando trnnsitavu pelo cruza-
mento da Itua Maris e Burros
e São Francisco Xavier, a ca-
mlonetu comluzidu por Lenoir
Prata foi violentamente colhida
por um Onllnis «gostosão?. Em
coiisciiuôneia do desastre, Josó
de Assis Ford, de 26 anos, sol-
toíro, residente íi nua Clara Bor-
Res, 375, e empregado de Lenoir
Clcou ferido, sendo Internado no
Hospital do Pronto Socorro com
fratura da clavlcula. O patriio
nadn sofreu.

O amante deu
4 facadas

Com quatro facadas no homl-
tórax esquerdo, nondo duas pe-
netrnntes t- duas contiisas, deu
entrada ontem no Hospital de
Pronto Socorro, Sevorlna Alves
da Silva, de 25 anos, solteira,
residente il Hu» Almirante, Ale-
xandrlno, B70,

O agressor, Antônio Silva, h&
mais de trís anos vinha vlven-
do maritnlmente com n vitima.
Essa, por sua vez, nfio supor-
tando mais os maus tratos a ela
Impostos pelo amante, resolveu,
no domingo, separar-se. Inconso-
lavei, o ex-amante procurou Se-
verlna. e propôs a mesma quevoltasse a viver consigo. Deses-
perndo ante a recusa da mu-
lher, o turbulento apaixonado
sacou de um punhal o desferiu
contra ela quatro coloes.

e de armazéns e várias su-
cursais, que seriam chama-
dos a depor perante a Sub-
Comissão Especial de Inqué-
rito a que preside, e a for-
necer informações quanto à
política dos preços.

FINANCIA A
ESPIONAGEM

BONN, 2 (AFP) — <0 go-
vêrno Adenauer está flnan-
ciando diretamente os servi-
ços de informações católicos
e cristâos-democrátlcos» —
declarou um porta-voz do
Partido Social-Democrata.

Essa declaração foi feita
em uma entrevista coletiva,
dada depois da reunião par-
lamentar no curso da qual
o debate sobre a liberdade
de imprensa, pedido pelo
Partido, foi adiado.

Examinando os resultados
obtidos, o sr. Vorobiev afir.
ma que «não figuram no ati-
vo dos Estados Unidos».
Acrescenta que «na questão
de uma política-comum anti-
comunista, Washington, so-
freu uma derrota rnoral e po*
litica e que em tôdus as ou-
trás questões ubordadas o re-
presentante necte-americano
viu-se praticamente sozinho
e completamente isolado.

«As resoluções tomadas sô-
bre os problemas econômicos
e qprovadas, apesar da opo-
sição norte - americana, re-
presentam, uma verdadeira
condenação, pevante o mundo
Inteiro, da política econômi-
ca posta em prática pelos
Estados Unidos a respeito
dos países fracos», declara
ainda o autor do artigo pu-
bücado por «Tempos Novos».

ÍMPETO
LIBERTA

USO AVANÇO OA
SEMBIE!

wrUKtyAS

HANOI, 2 (A.F.P.) — «Após os violem
tos combates travados durante o dia e a noi-
te de ontem, as tropas do general Giap en-
contram-se a um quilômetro, aproximadamèn-
te, do centro da fortaleza dó Dien Bien Phu».

EVACUAM AS POSIÇÕES

HANOI, 2 (A.F.P.) — Pela terceira noi-
te consecutiva foram atacados, ontem, os úl-
timos pontos de apoio colonialistas. As fôr-
ças do general Giap encaminham o seu prin*
cipal esforço contra os pontos de apoio do
noroeste do. campo entrincheirado do Dien
Bien Phu.

Recorda-se que durante a noite de 30 pa-
ra 31 de março, as forças populares conse-
guiram ocupar um terço do ponte de apoio
do nordeste, que cobre o principal campo de
aviação. Os contra-ataques franceses não
contiveram as tropas populares nesse setor,
obrigando os franceses à evacuação.

Os combates da noite de ont(?m se iratis*
formaram em ataques e contra-ataques su»
cessivos, tendo sido tão mortíferos quanto os
das noites precedentes.

AVANÇO IMPETUOSO

HANOI, 2 (A.F.P.) — Os franceses con*
tra-atacaram durante todo o dia de ontem
por onze vezes para retomar as posições do
ponto de apoio situado ao nordeste do cam*
po entrincheirado de Dien Bien Phu. Os

elementos populares continuam nas primei-
ras trincheiras do ponto de apoio. Durante tô-
da a noite .êsses elementos desfecharam no-
vos ataques, desta vez contra o ponto de
apoio do noroeste do campo, de ambos os la-
dos da pista Pavia. Dia e noite atacaram
violentamente o conjunto das posições do
campo entrincheirado. Ontem, às IS horas,
assinalava-se ligeiro retardamento nos seus
ataques contra os pontos de apoio, mas du-
rante a noite os seus assaltos recomeçavam
com violência contra o resto das posições do
ponto de apoio nordeste, cuja invasão co-
meçara nos precedentes ataques. Foram
instalados morteiros e metralhadoras pesa-
das nas posições conquistadas. A aviação
francesa interveio com bombas do 2iíO qui-
los, sem resultado.

O coronel Christian de Castries, coman-
dante do campo, às 5 horas da manhã de ho-
je, lançava um contra-ataque do infantaria e
de tanques. Mas esse contra-ataque nao
conseguiu desembaraçar a posição.

Hoje, ao alvorescer, o coronel de Cas-
tries lançava um segundo contra-ataque. Mas
a situação parece muito confusa em Dien
Bien Phu. Prosseguem os combates nas po-
sições de, pelo menos, três pontos de apoio
do campo entrincheirado. Em certos luga*
res, os pontos de apoio sâo cortados em duas
partes e em outros lugares as forças popula-
res tomam pé nas trincheiras das primeiras
defesas. São mantidos desde ontem de ma*
nhã violentos corpo-a-corpo, cm meio aos ca*
dáveres e os fios mclálicos.

WmÈMMMÊmMm
NÃO PARTICIPARÁ
LONDRES, 2 (AFP) — A

Federação Britânica do Fer-
ro e do Aço rejeitou cate-
gòricamente qualquer pro-
posta para uma associação
da Grã-Bretanha à Comuni-
dade Européia do Carvão e
do Aço, anuncia a Federa-
ção no seu boletim mensal.

Considera a Federação,
com efeito, que não é pos-
sível chegar-se a uma so-
lução baseada numa «semi-
participação-» da Grã-Bre-
tanha.

Grandioso

Participação da U. R. S. S.
no Pacto do Atlântico

OS OCIDENTAIS PREPARAM A RESPOSTA
ÀN0TA SOVIÉTICA

WASHINGTON, 2 (AFP)
Por via diplomática ordinária
estão se realizando atualmen-
te consultas entre Washington,
Londres e Paris a respeito
das respostas, a dar à nota
soviética dc 31 de março úl-
timo, na qual 0 sr. Molotov
propunha um pacto de se-

FALECEU
VANDENBERG

WASHINGTON, 2 (AFP)— Faleceu o general Hoyt
Vandenberg, antigo chefe do
Estado Maior da aviação
norte-americana.

gurança pan-europeu e anun-
ciava o desejo da União So*
viética de aderir à Nato.

CONFIRMAÇÃO
LONDRES, 2 (AFP)*- Os

técnicos inglês, francês e
norte-americano que devem
redigir o texto da resposta
ocidental à recente nota so-
viticu reunir-se-ão em, Paris
na primeira metade da sema-
na próxima.

O governo britânico pro-
pôs Paris como local do en-
contro, pois a capital france-
sa é a sede da NATO e, se-
gundo se pensa, isso deve
facilitar as consultas com os
outros países membros dês-
se organismo.

Adiado o Julgamento
Dos Porto-Riquenhos

WASHINGTON, 2 (AFP)— Foi adiado para 2 de ju-
nho, a pedido da defesa, o
julgamento dos quatro por-
torriquenhos implicados no
incidente de 1.» de março na
Câmara dos Representantes.

íísse prazo foi justificado
pela defesa ante a necessi-
dade de efetuar uma invés-
tigação sobre seus consti-
tulntes em Porto Rico. Acha-
va ainda mais a defesa que
o julgamento ja, enquanto
a» paixões se mantêm ace-
sas, poderia ser prejudicial.

Os quatro acusados foram
hoje examinados por peritos
em psiquiatria. Nenhum dê-
les, todavia, deseja apresen-

tar a alegação de «pertur»
bação cerebral» ou mesmo
loucura momentânea, como
procurou a defesa.

LEIA

Problemas
V' 55

Revista de Cultura
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ionas); lideres sindicais: AI-
varo de Sousa (presidente da
Federação Nacional dos Ma-
ritinios), Emilio Bonfim le De-
mari» (lider nacional dos tra»
balhadores do mar), Ilerme-
nito Dourado (pastor pro»
testante e presidente do Sin»
dicato dos Trabalhadores cm
Energia Elétrica de Salvador
— Bahia), Lyclo Hauer (pre»
sidente da União Nacional
dos Servidores Públicos); en-
tidades estudantis: Fernando
Coelho (representante da
União Nacional dos Estudan»
tes), Raiimind de Oliveira
(representante d Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil); As*
sociações populares: sros. Li»
dia Dias Alves (Federação fdo mulheres do Brasil), El»
vira Lacerda (Comissão Fe»
minina Contra a Carestia),
Geraldo Oliveira (Federação
da Juventude Brasileira).

DEFENDER
A SOBERANIA

NACIONAL

¦O ueputado Vieira de Me»
lo, que presidiu à instalação
do conclave, disse em seu en-
tuslfistlco discurso de aber-
tura, entrecortado pelos
constantes aplausos, (-ue 6
necessário intensificar i lu»
ta pela emancipação nacio»
nal. Frisou a importância de
so encontrarem ali reunidos
os representantes das mais
diversas correntes políticos,
de todos»os pontos do pais,
dispostos a defenderem a so-
beranla pátria.

LIGA DE EMANCn?AÇAO
NACIONAL

O general Htlgard Bux»
baum falou sóbre u necessi-
dade de combater tenazinen-
te o imperialismo uorte-ame-
rlcano, cujos trustes doini*
nam nossa pátria e se infil-
tram em :odos os setores da
vida nneional. Ressaltou a
importância das próximas
eleições, quando o povo de*
ve usar o direito de voto pa*
ra derrotar os entreguistas
e eleger candidatos quo ba»
talhem pela liberdade do
Brasil.

Concluiu sugerindo a
criação de uma Liga pela
Emancipação Nacional.

PROGRAMA 1.
t

Serão as seguintes as ati |vidado* da Convenção hoje: |

9 HORAS — ABI — 9."
andar) — 1.' sessão plena-
ria;

15 HORAS — Reuniões das
sub-comissões:

Rua Álvaro Alvim, 24-2.»
andar — fone 52-1583 — pri-
meira e segunda sub-comis-
soes. Praia do Flamengo,

132, (DCE) — fone 25-4253
terceira o quarta sub-comis-
soes, Av. Rio Branco, 277 -
13.« andar - sala 1310 — fone
22.7373 — quinta, sexta e sé-
tima sub-comissões.

20 HORAS — (ABI — 9."
andar) — Show artístico de
dicado aos delegados.

tB__r wídm ___*C_r ÉSÍBÜMÚ

KALÍNINde M-rl.

COLETÂNEA DOS MAIS NOTÁVEIS
TRABALHOS DO EX-PRESIDENTE
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Cinco
Seis

emprego naMarinha Mercante
iiarítiihos denunciam o governo — Oficiais da reserva ocupam cargos tle trabalhadoressindicatos in

sindicatos marítimos acabam dc se dirigir
em memorial ao governo protestando contra o crês-
cente desemprego na Marinha Mercante. 0 memorial
trata particularmente da questão referente à ocupa-

ção dos cargos dos marítimos por oficiais da reserva
remunerada da Marinha dc Guerra. #

0 GOVERNO VIOLA A CONSTITUIÇÃO
Forcados pela miséria dos soldos que o governo

lhes paga, os oficiais'da reserva, em numero cada

vez maior, estão ingressando na Marinha Mercante,
acumulando funções cm prejuízo dos marítimos que
estão passando privações, sem conseguir emprego

Já anteriormente, os sindicatos haviam se diri-
gido ao governo, pedindo que tomasse providencias,
E agora lembram novamente que o artigo 182; para-
grafo 5 da Constituição, que não permite a funciona-
rios públicos o acúmulo dc funções remuneradas, está
sendo flagrantemente violado.

DIREITOS RECLAMADOS
Os cargos ,que estão sendo ocupados pelos ofi-

ciais da reserva pertencem de direito aos mariti-
mos. Assim, ou o governo respeita o texto consti-
tüciphal pagando melhor soldo uos oficiais para que
não ocupem outros cargos, ou assegura aos mariti-
mos meios dc subsistência. Mas nenhuma dessas
medidas o governo procura tomar. Enquanto isso
os trabalhadores desempregados e. sem nenhum am-
paro social passam duras privações.«s adae a Greve For Decret

A Fábrica Tank Paralisará»

HORISTAS
Os horistas da Prefeitura estão so preparando para

a realização de uma grande assembléia no próximo dia
8, na sede da UOM, do onde sairão memoriais aos verea-
dores e ao secretario geral de Administração da PDF.
Podem os horistas sua transferencia para a tabela de
jnensalistas éxtràhúmerários, assim como medidas con-
eretaíJ no sentido do pagamento ser efetuado em dia.
Para a propaganda da assembléia do próximo dia 8. já

rforam 

confeccionados dez mil prospectos, que estão cir-
culando nos locais de trabalho.

I

li1
MARINHEIROS E CONTRAMESTRES

I V ' •< # IJÊÍmlm

Afirmam à IMPRENSA POPULAR, vários operários daquela em-
presa — Pura exploração o pagamento por porcentagem de peças

cortadas — Salários de miséria

I
0 Sindicato dos Contra-

mestres, Moços e Marinhei-
ros da Marinha Mercante,
está convocando os seus ns.
saciados para uma assem-
bléia .geral extraordinária,
quo se realizará hoje, às 13

e 14 horas, cm duas rnnvnca-
ções.

Ordem dn dia: «Esclareci-
mentos sobre ns elciçõC3 rea-
ligadas "a Federação Nacio.
nal dns Marítimos.'- e outros
assuntos.

B eu

ESCRITURÂRIOS DE TRANSPORTES
Estão sendo convocados os parecerem às urnas no pró-

associados do Sindicato dos ximo dia 6, afim de.^eleger
Empregados em Escritórios nova diretoria da sindicato, e
das En:presas de Transpor- representantes junto à res-
tes Rodoviários, para com- pectivá Federação.

RADIALISTAS
próximo riu, dos .Radialistas, na sedeRealizar-se-á no

% -ia 1, às 20 horas e 21 horas,

í1
da Asociaçãb Brasileira do

2§ em duas convocações, uma as- Rádio, à Rua do Acre, 47,
sembléia geral extu-aordiná- 8-' andar.

Os operários da Fábrica Tank Colegial, quando nos falavam

Se o sindicato decretar greve pela conquista
dos HO por cento dc aumento, que há seis meses rei-
vindicamos, a Fábrica de Calçados Tank Colegial
paralisará — afirmaram A IMPRENSA POPULAR,
vários operários daquela empresa. Um deles acres-
centoü:

Os salários que estamos ganhando sâo insti-
ficientes para vivermos. O custo de vida aumenta
sem eessat. Nossos salários precisam aumentar
também.

A Preparativosceieram-se os
Pará o 'Mês da Imprensa Sindical"
Abertura solene e exposição: dia 16 na ABI — Será aberto o Curso de Jornalismo para repor-

teres, redatores e diretores de órgãos sindicais — Outras importantes 'iniciativas

NO 
dia Jt» do corrente, cm grande .solenidade, no auditó I

_• -t _ * ri i _  _ _..-*1 ,, — ...*;„ ,.n«i-!,lnJjii- Jn Iiah*<i jic- '|0 dia 3(1 do corrente, em grande .solenidade, no auditó
rio da ABI, e para a qual serão convidados dc honra os

presidentes das entidades de classe, dos jornalistas, parla-
mentares c vereadores, será inaugurado o !\IftS DA IMPREN-
«A SINDICAL, Nu mesmo dia, e «pós o áto solene, será
franqucadii ao público a exposição da IMPRENSA SINDI-
CAI., contendo um «staiul» especialmente dedicado às piibli-
cações que circulam em nosso pais, editadas pelas organiza-
ções internacionais dos trabalhadores.

I'ssa, entre várias nuiras, n deliberação assentada on-
tem, na sede dn Sindicato dos Jornalistas, em reunião prévia
da Comissão Patrocinadora do MÊS DA IMPRENSA 'SIN-
DICAL.

iíici mão (ircitAii
Na prôxlmii qunrla-feira, ilh

S, às ífi horas, na sedo rio Sin-
diesto 'los Marceneiros, have-
rà reunião da Comissão, 11 fim
rie serem discutido* e assenta-
dos os últimos detalhes paru
n cumprimento do programa lá
elaborado.*" OITIIAS INICIATIVAS

A Comissão Patrocinadora, In-
tregada por dirigentes u repre-
sentantes do grande número do
Sindicatos, está loniiinuo provi-(landas no sentido da realiza-
ção de uma Mesa-Kodonda, «a• Rádio Globo.* Nessa oportunt-
dade, travar-se-á amplo e uni-
mado debate em torno do pnjicl <
objetivos da Imprensa sindical,
sua melhoria e sua maior dl-
vulgação no seio da classe as-
salariada. Para esse debate ra-
dlolônico estão sendo convidados
os seguintes dirigentes Sindicais•- representantes de órgãos da
Imprensa sindical: Alvaró de
Souza, presidente da Federação
Nacional dos Marítimos e do.Sindicato dos Marinheiros, Car-
los Alberto da Cosia Pinto, l.«
secretário do sindicato dos Jor-
nali5las o redátor-clieíc de Nos-
sa Imprensa.', .losé Lopes Vó-
ras, .secretário gerai do Sindica-
to dos Trabalhadores cm Car-
ris. um membro do diretoria do
Sindicato, dos Gráficos ou um
membro da dlrocflo do órgão
sindical, Comandante Kmlllo
Bon tante, da -.-orla Maritlmi»,
Adelino do Espirito Santo, do
Sindicato dos Marceneiros e dl-

reter dn «Voz Mobiliária;, um re-
presenlánta tia «Gazela Ferrovia-
ria . um representante da tGa-
zela do Vestuário» c um repre-
senlánte da tlteslstêncla Hote-
loira.'.-

Haverá ainda, no decorrer do
MES DA IMPRENSA SINDICAL,
além de conferências e palestrasem diversos Sindicatos, o Con-
curso, no <iual será eleita a
RAINHA DA IMPRENSA SIN-
DICAL, da preparação e remi-
zação do qual ficaram incumbi-
dos os sapateiros.

CÚItSO I»K JORNALISMO
Uma das Iniciativas que usti

despertando mais interesse •• en
lusiasmo é, sem dúvida, a do
Curso de Jornalismo. Esse Cur-
so, cujo programa está sendo
elaborado pur uma comissão rs-
pccial, lera caráter ospeclallsa-
do e se destina a preparar qua-
ritos rie diretores e redatores para a imprensa operária e slndl-
cal. As aulas serão abertas no
decorrer do MES DA IMPRENSA
SINDICAL. Maiores detalhes se-
rão divulgados oportunamente
pela Comissão Patrocinadora.

enviem us jornais
A Comissão Patrocinadora es-

tá empenharia em obter dos .>in-
dleatos o maior número jossl-
vel rie exemplares de Bolectns
e jornal; editados desde os pri-
meiros dias da imprensa sindi-
cai.

Todo o material que possa ser
útil .': preparação dos 4Sttmds>
da grande exposição deverá ser
enviado h sede do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Rio

de Janeiro, Avenida Rio Bran-co n. 120, 11.» andar, sala Ufi,ou solicitar que o mandem bus-rar pelo telefone: 42.13ÜS, diária-
mente, à pariu- das 12 horas.

encerramento
a Comissão Patrocinadora,

nascida dentro rio Sindicato dosJornalistas, com o apoio c a par-tlcipação da Federação Nacional
da categoria, envida iodos jsesforços para fazer do MES DAIMPRENSA SINDICAI. ".111 mr-sdc grandes manifestações de tra-
baíhadores. Um dos objetivos Scontribuir assim, c poderosa-mente, não somente para o re-

fprçamentd c melhoria da Im-
prensa sindical, como ainda pi-
ra o (Ksehvolvimento das .'-rn-
paniius reivindicatórias em que ri
proletariado se empenho neste
momento dc modo particular acampiinliti pelo snlario-mlnimu
de a;-100,OU cruzeiros o o conge»
lamento dos preços, pela revoga.'
ção da Portaria n. jo o por 1,«dc Maio Independente.

O encerramento do MES daIMPRENSA SINDICAI, está prs-visto |i'ia o dia 15 de mato, 1.devei'» ser realizado em grande'••si a no .Sindi.-ato tlóa Tèxl.alsi

Passam íome os empreg
da Transmarítima'

Cerca de 300 marítimos, dc
várias categorias, da «Trans*
marítima Comercio ,S-A.>

—#4.*¦*---—. — ... ¦¦ ,....— . 11—.
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A Proteção do Trabalho na União Soviética

Em todos os centros dn trabalho soviéticos são con-
cedidas íérias anuais a iodos os operários e emprega-
dos com o recebimento integral dos salários, além da

i estada nas Casas do Descanso, nas praias e nas monta-
nhas. O período de Íérias varia entre duas semanas a
dois meses.

1 São concedidas íérias de dezoito dias ale quarenta e
oito dias dc trabalho (dias úteis) aos operários ocupados
no subsolo, na indústria mineira, na siderurgia, na me
taiurgia hão íerruginosa, no transporte, na indústria qui
mica, petrolífera, ppligráíica e muitas outras indústrias
e selores profissionais considerados importantes para o
desenvolvimento da economia nacional soviética.

Desfrutam de vinte c quatro, trinta e seis e quarenta c oito dias ns que trabalham nos institutos do pesqui-sas cientificas. Os professores e instrutores de todos os
centros docentes têm quarenta e oito dias dc íérias. Os
operários e empregados da indústria e da economia Uo
restai têm direito a um mês d> íérias anualmente, e li-
cença de dois meses dc três em três anos de trabalho

Os alunos das escolas da juventude operária, que cs-
tildam sem abandonar o trabalho têm uma licença de
quinze a vinte dias, com o recebimento integral do sala-
rio, no periodo dos exames.

Todos os operários que trabalham diretamente na• produção fundamental da indústria 1 metalúrgica, carbo-
nífera, mineira, petrolífera, têxtil, transportes; grandesobras etc.,) gozam, depois de dois anos de trabalho na
mesma empresa, uma licença anual, adicionada às fé-
rias, de mais (rês dias.

Aos trabalhadores que têm necessidade de tratar-se
em sanatórios ou em balneários, são concedidos, além
das ferias normais, períodos de licença adicionais quedurarão o tempo necessário para sua estada no sanató-
rio bem como para a viagem de ida e volta. Essa liceu-
ça, as passagens e a eslada são pagas com os fundos
dos Seguros Sociais dá Lmiãò Soviética. s * 

j
_ Além dos trabalhadores, suas famílias podem gozarferias em viagens de turismo por todo o pais, nos acam-

1 pamentos de alplnistas, nas colônias de pescadores e ca-
| çadores.

A PROTEÇÃO DO TRABALHO DA MULHER
Quando a Grande Revolução de Outubro liquidou, naRússia, o explorador regimem buguês, emancipou a mu-

lher do jugo social, econômico e espiritual a que era strb-
metida pelos senhores daquela época. O Estado soviético
aboliu definitivamente com os seus primeiros decretos tô-
das as leis o restrições burguesas; que transformavam a
mulher em uma escrava, submetida à opressão e á ieno-
rância,

A Constituição Stalinista — lei fundamental do^Es-
tado Soviético — concede às mulheres direitos Iguais aos
dos homens.

CONTRA A
PORTARIA 20

Isaú Rosa de Lima,
presidente do Sindicato
dos Marmorislas, assim
manifestou-se à IMPREN-
SA POPULAR sobre a
Portaria 20:

— Sou contrário à Por-
taria, por considerá-la
uma intervenção declara-
da 110 movimento sindi-
cal e nos sindicatos. Na
próxima segunda-feira, a
diretoria quo presido irá
se reunir para estudar
detalhadamente a porta-
ria. Após isso então, nos
pronunciaremos em ca-
ráter coletivo e oficial.

I0ALHERIA
ASCHOAL
r:Rio Branco

¦"A ir,>AMD.S/ 42

JÓIAS E
RELÓGIOS
Os mendrei
\Vmv:,auista
leo crédito

emr.».'esn de navegação <|iie
faliu há menos do 20 dias,
estão pasàndp fome cotn suas
famílias. No dia cm quo a
empresa entrou em falência.
Ps trabalhadores já há três
meses não recebiam seus sa-
lários.

IMPULSOS PELA POLICIA

Quarta-feira última os tri-
pulantcs do navio «Santa
Angela» de propriedade du
empresa fetam aos seus cs-
critérios, na Avenida Rio
Branco, 2õ,M andar, rocia-
mar os seus salários. Com
suas "famílias fora do Rio,
não tendo onde dormi..- e som
dinheiro sequer para uma me-
¦lia, os trabalhadores se vi-
•im forçados a esperar das

1 às 19,30 horas pelo paga.
icntÇ que não saiu. As 1(5
.oras um dos proprietários
!a empresa pediu que espe-
assem que ia buscar (Unhei-
•1. Mas não foi buscar diríhel-

1 e sim chamar a polícia. As
'>..'Ul horas uma malta dc ti-
is saltou da Radio-pntrulha
líP-<12) expulsando os tra-
'íhadores sob ameaças dc
hcáda.

OS TRIPULANTES
Js tripulantes do '..Santa
ngéla» vitimas da violen-

ia policial são os seguintes:
i'Jiiclides Figueiredo c Alonso
vulenlim, moços; BârtolomÇu
Castro e Antônio Benedito
dos Santos, foguistas; Aiíin-
do Bezerra dc Albuquerque o
João do Oliveira, cozinheiros;
Manuel Severno dc Faria u
Manuel Mcvenoj marinheiros;
e Floriam» Cunha, Carvoeho.

REGIME DE TRABALHO

Todos o.s operários qui:
falaram no repórter fizeram
amargas queixas contra a
exploração 11 que vivem sub'
mel idos. Explicaram que ali,
como em tõilns ns fábrica-
de calçados do Distrito Fe-
deral, o regime dc trabalho
.'¦ por tarefa, Enquanto em
outras fábricas e salário é
pago por unidade de peças
cortadas, nn Tank o paga-
menlo é feito por cento d»»
peças, líssa diferença refle-
te-se duramente nos salários
dos operários. Um exemplo:
enquanto um operário dn
Tank corfn cem peças parn
ganhar 30 ou 40 cruzeiros,
•miro operário de outra fá-
brica, cortando 11 mcsins
quantidade de peças, fará um
salário maior.

REDUÇÃO DE SALÁRIO

Nas diversas seções de
trabalho há um preço, pnr
cento de peças, que é fixado
pelos próprios patrões. O
baixo preço estipulado nbri-
ga os operários c operárias
da maioria das seções, a se
inalar de trabalho parn fa-
zer 11111 salário mensal de
1.200 a l.fiOO cruzeiros. Vou-
cas são ns seções onde os
operários profissionais con-
seguem, fazer um salário dc
3.500 cruzeiros.

A redução de salário é um
fato sensivelmente notado.
E isso so dá em primeiro lu-
gar porque 11 preço das larc-
fns estipulado pola empresa

é multo baixo e em segundo
lugar porque as máquinas,
em sua maioria velhas, nno
ajudam na produção. Tara
nno ver seus salários redu-
/.idos os operários são obri-
gados de mes para mês a
dispciiiler iniiioi' esforço ffsl*
co 110 trabalho;

AS RAZOES DOS
OPERÁRIOS

Eslas que vimos são algu-
mas dns razões por que a
maioria dos operários da
Tnnk estão dispostos a pa-
ralisnr com seus compnnhel-
ros de ondas fábricas se o
sindicato decretar greve pc-
Ia ronqtiistii ile aumento dc
salários que os patrões se
recusam a conceder. As ex-
perieneias dn greve anterior
ensinaram nos trabalhadores
que sem I11I11 não poderão
melhorar de vida. O.s patrões
não dão nada dc mão beija-
da.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RK) DE JANEIRO

Rua Benjamin Constante, 385 — NITERÓI

Edital de Convocação
De urdem do sr. Presidente, convoco os srs. associa-

dos para uma assembléia geral ordinária a realizar-se
nesta sede social, no próximo dia 3, sábado, ás 1.8 horas,
cm primeira convocação, as 18 horns ou ás .19 horas em
segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
n) —• Leitura, discussão e. aprovação da ata anterior;
l>V — Apresentação dos balancetes do Sindicato, relativos

, aos meses de setembro, outubro, novembro e de-
zembro de 1953 c janeiro e fevereiro de 195á;

o) — Assuntos Gerais.

•Niterói, 31 de março de 1954

(a) JÚLIO MOTTA Secretário

Reafirmam os operário, ria Standard Elétric :

xigiia a Taiiela
e 25 Cruzeiros

Contrários aos acordos em separados — Deficiente o refeitório
Perseguidos pelos aícaguetes — (Reportagem do correspondente)

Nós, da Standard Elotric
fomos contrários nos açor-
dos cm separado com os pa-

ias
Dr. Milton de Moraes Emery

A. CARVALHO pede que estampemos a relação
indústrias consideradas insalubres. Pergunta: "Como de-
verá ser feito o pagamento adicional?"

Ili
IV — SILICOSE
GRAU i- -- Insalubridadç jmjjíima- Operações indus-

Iriáis (pio desprendam poeira de siliea livre em: — Tra-
balhos lio subsolo cm minas ou túneis (.operações de des-
montes,'transporte no local do desmonte, esiivagem). In-
dúsiria de abrasivos (fabricação de esmeril, carburuiidum,
mos, rebolos, sapóleos, pós c pastas para a 'limpeza rio
metais) c outros do mesmo gênero. Limpeza dc metais
o foscámeritó de vidro com jato de areia.

GRAU 2 _ Insalubridade media: Operações que des-

prendam poeira do'siliea livre em: — Fabricação de ma-
terial retratado para fornos, chaminés e cadinhos. Moa-
«em o manipulação tia siliea na indústria de vidro e co-
râmicai Âmolaçâo, fiação dc metais, aguçamento. Fusão
de metais. Fundição de metais. Fabricação dc lixas. Fa-
bricação de silício, ferro sllicico, ligas e silício.

GRAU 3 — insalubridade minima: Operações que des-
prendam poeira de siliea livro em trabalho rio pedreiras
dc rocha quartzosa e. perfuração de rocha a ecu aberto.

- FÓSFORO
GRAU 1 — Insalubridade máxima: Extração c pre-

paração do fósforo e seus compostos. Fabricação de fo-
ros de artifício. Fabricação de produtos químicos. Fa-
bricação de pastas o pós fosíórados para destruição c. ¦

ratos e parasitas. Fabricação rie projeteis incendiados
explosivos c gases asfixlahtes.

GRAU 'i — Insalubridade media: Fabricação rie bron-
zc" íósforado. Fabricação rio mechas fosforadas para
lâmpadas rie mineiros. Fabricação do palitos íosíóricos
(preparação ria pasta c trabalho nos secadores).

(CONTINUA)

trões das indústrias meta-
lúrgícas, transportes de
passageiros e comércio va-
rejista de automveis e aces-
.sorios. Continuamos cremes
que se tivéssemos repudia-
dos as contra-proposlas pa-
tronais de aumento e rea-
firmado nossa exigência
pela tabela dc 50 a 25 cru-
zeiros diários estaríamos
cm melhores condições pa-
ra uma vitória que benefi-
classe toda a corporação.
Dizemos isto porque gran-
do número de companhei-
ros, principalmente, os ad-
mitidos depois de novembro
último não terão nenhum
aumento. Isto é uma con-
seqüência dos acordos...

EXIGIU A TABELA

Mas. nossa categoria (me-
cânica c de material eletri-
en) continua em luta. Os
patrões recus»m-se «lar
qualquer aumento, embora
saibamos que os lucros das
empresas, principalmente
rios trustes, como Standard
Eletric, são astronômicos.

Dai, portanto, a necessi-
dade de lião recuarmos. Do-
vemos exigir a tabela ini-
ciai e exigir com energia,

POIU
SEU COLARINHO?
oriuinii dc
Ed. Darke,

consertos
sala 932.

Camisa sob medida

unidade e organização. Quetodos os companheiros, in-
dependentemente da data

o admissão, sejam benefi-
ciados. Todos precisam de
aumento, por que todos sào
humanos e têm famílias
para sustentar.

FALTAM COTOS

Quero, agora, fazer algn-
mas denúncias de irregula-.
ridades aqui existentes. O
restaurante, cuja alirrKnta-
ção é fornecida pelo S. E.
S. .1, não tem higiene. As
mesas são sujas, os copos
são muito poucos para o
grande número de pessoas
que ali almoçam chàriamen-
te. Por exemplo: há apenas
meia dúzia de copos para
mais de 300 operários.

N0 ref&itório não há se-
quer uma estufa ou fog*.
retro para aquecer a com»-
da daqueles q.ue trazem
marmitas rie casa. Comem
o feijão frio. . Não tem
também aparelhos de re-ncr
vaçãó do ar, pois, o venti-
lador lá existente é insufi-
ciente.

Os aparelhos sanitários
são sempre sujos, principal-
mento os do galpão 'tB*.

POLICIALISMQ
Além de tudo isto, somos

ainda vítimas de persegui-
ções dos aícaguetes e alguns
chefes do seção, que ten--
tam desarticular nossas lu-
tas. O chefe da Seção de
Marcenaria, de nome Boris,
por exemplo, 6 um verda-
deiro carrasco.

fi preciso, pois, lutarmos
unidos pelos nossos direi-
tos-

| I,... ..i mmtmmmmmmmmmmmm ,~~ ^

Suspensões Ilegais na Lighi
(Do correspondente na Seção dc Vagões)

É fato sabido que as suspensões de empregados
não podem exceder o máximo de 3 dias. Quando o
empregador julgar que esta pena é insuficiente, do-
ve abrir inquérito administrativo contra o emprega-
do. A Light entretanto não quer saber das leis do
País e aplica suspensões absurdas. O caso do tra-
halhador chapa 10.246, da Seção de Vagões 6 um
exemplo claro do desrespeito da empresa a nossas
leis.

SUSPENSOS 14 DIAS

No Carnaval, o empregado 10.246 foi suspenso
por 14 dias, em virtude de uma notificação dada
pelo inspetor 102. Por que êle foi suspenso? Sim-
plèsmcnte porque havia feito uma brincadeira com
êle, escondendo seu garfo. Quando o 10,246 foi
tivar o garfo da mão de um companheiro, arranhou-
o acidentalmente. O inspetor .102 lacaio da Light,
não perdeu a oportunidade e deu1» nota que resultou
na suspensão ilegal por 14 dias. De quem era a

culpa no caso? Apenas do chefe da seção, sr. Ar-
mando Alves, que ao invés de procurar convencer

os companheiros dos prejuízos que podem acarretar
ar, brincadeiras no local de trabalho, não toma provi-
dência alguma. Quando ocorreu o incidente acima,
o sr. Armando chegou ao ponto de se esconder no
interior da seção para que o inspetor 102 não o visse.
Não se trata de suspender os que brinquem ali, mas
de palestrar com eles c,convencê-los das más conse-
quências que isso traz. Nesse sentido, o chefe da
seção poderia até contar com a ajuda do Delegado
Sindical. r

NOVA SUSPENSÃO ILEGAL

Mas parece que há uma. firme determinação da
Light em perseguir o operário 10 246. Np dia 29 de
março, cie chegou ao trabalho com meia hora de.
atraso, No ei.tanfo, o inspetor S2 deu umii nulifi-
cação dizendo que seu ai raso fôo de hora e meia, e
esse foi o desconto sofrido. Kstc caso vai sei' levado,
à Justiça do Trabalho.

Mas o caso não ficou ai. No dia seguinte, o

10.246 foi ao inspetor 39 reclamar. Esse indivíduo
deu uma nota como se tivesse sido agredido e o tra-
halhador recebeu nova suspensão ilegal de 14 dias.
Assim, em menos de dois meses, a Light aplicou-lhe
nada menos de 28 dias de suspensão ilegal e ura des-
conto absurdo.

Esse mesmo trabalhador é vítima ainda de uma
sonegação de aumento. Como empregado que tem
mais de 20 anos dc casa, pelo acordo firmado com a
Light, tem direito a um adicional de 50 centavos por
hora, que a Light enl rei auto recusa pagar.

SEÇÃO IMUNDA
Mas não há apenas perseguições íu Seção de Va-

gões, mas muita sujeira também. A privada que
ali existe é uma imundicie, causando repulsa em to-
dos nós. Não há chuveiros e sim alguns canoj dágua.
Não há refeitório; Apenas uma mesa rústica e pe-
qtieiut,.insuficiente para o número <ie Irahalliii.iores.
E finalmente, a .obertura é uma calamidade. Toda
esburacada, caindo aos pedaços, não protege nin-
guém contra sol nem contra chuva. Esta é a situação
da Seção de Vagões.

\ S
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Argentina no Sul-Americano de Atletismo

Ontem movimentamos a nossa reportagem, no sen-
í tido de conseguir a nota oíical que a C.B.D. preparou,
í em resposta ai atitude do C.N.D. paraguaio, cortando,
' por 6 meses, as relações futebolísticas com. o nosso pais.
\ Entretanto, como não nos íoL possível obter a dita'cuja

(na própria CBD nos informaram que nem reunião ha*
ivia sido realizada...), vamos hoje/abordar alguns itens' 

da. resposta brasileira. Inicialmente, foram rebatidasias
acusações que pesaram sobre os nossos Jogadores (Ger

íson Baltasar e Brandãozinho) e contidas na nota do
í C N D guarani. Julgou-se a CBD no dever de «repelir
' os termos ofepsivos à dignidade do desporto brasileiro»,
! afirmando -mais adiante: «Há manifesta lmprocedância
; no fundamento principal daquela inamlstosa resolução,

mal a de acusar-se o selecionado brasileiro de haver
í «incubado uma ânsia extra-ilimitada de triunfar a qual-

quer preço, com intenção real, objetiva, palpável», que
teria sido confirmada em declarações de alguns dos nos-

5 sos jogadores*. Diz mais a nota: «que se admira de nâo
i ter havido, por parte das autoridades desportivas do pais
{fraterno, uma comprovação e averiguação. E' evidente
í que tais declarações atribuídas a jogadores brasileiros
i náo hão de haver sido proferidas, por contrastarem com

a nossa índole e por não exprimirem o. sentimento dos
nossos atletas». E a conclusão se faz nos seguintes têr-

í mos: «Os r-eis meses de suspensão das relações esportivas
! entre ambos os paises, decretada pelo C.N.D. do Para*

guai, poderão servir à reconciliação da consciência do re*
i ferido órgão, ante as injustiças lançadas».
i
,' Esta foi a atitude da CBD perante o case surgido.
j E' bom ressaltar que tudo é apenas com o C.N.D. do

país irmão, não se confundindo os desportistas, os bons
i desportistas das duas pátrias vizinhas, pois que estes per*
í maneçeráo empre Irmanados, lutando -pelo engrandeci*

mento do desporto continental.

Assentado Para Amanhã: Botafogo x Flumine nse
Depois de muitas marchas e con-
tramarchas, ficou definitivamente
assentado ontem que Botafogo e
Fluminense disputarão um encon-

tro amistoso na tarde de ama*
nhã, em General Severiano e com
início previsto para as 16 horas,
sob a direção de Gama Malcher.

Queria o «Glorioso» atuar no Ma-
racanã, mas isto não foi possível,
em face de já ter sido ultrapassa-
do o prazo para o pedido à ADEM. sião de rever p «onze» do clube.

Portanto, o carioca não ficara
amanhã sem o seu esporte pre-
dileto e os tricolores terão oca-

Gilberto Cardoso Confiante

« O Flamengo Brilhará
Em Campos Eur

MESMO DESFALCADO DOS SEUS "SCRATCHMEN" 0 RÜBRO-NEGRO ESTÁ EM CONDIÇÕES DE
- RELEMBRANDO A ÚLTIMA EXCURSÃO -

Ademir, Eli e Danilo. O primeiro e o último estarão em ação na noite de hoje, em Lima,
na despedida do Vasco da Gama. Quanto ao médio Eli, já foi reincorpgrada ao selecionado

brasileiro, de onde se afastara por motivo de contusão.

APARECER COM SUCESSO NO VELHO MUNDO
A estas horas já deve estar na Itália a delegação

do C. R. do Flamengo, que naquele país iniciará uma
longa «tournée» por gramados do Velho Mundo.
\ O embarque .'dos rubro- ' —— —,,
negros foi dos mais con* ; corridos, apesar do adiar,-

tado da hora, tendo sido
levado aos jogadores e di-
rigentes que seguiam o
adeus dos que aqui fica-
ram, torcendo pelo suces-

so das cores rubro-negras
ante platéias estranhas. Na
hora no embarque o pre-
sidente do Flamengo —¦
Dr. Gilberto Cardoso —
disse-nos:

— Há mais ou menos
uns três anos atrás, íamos
apreensivos à Europa, por
se tratar da primeira vez
que realizávamos seme-
lhante viagem. E hoje,
também, não poderíamos
deixar de estar apreen-
sivos, desde que o Fia-
mengo segue com a mis-
são milito elevada de re-
presentar o nosso fute-
boi. Afora* isso, o Fia-
mengo é o campeão ca-
rioca. Suécia, Dinamarca,
França e Portugal conhe-
ceram o nosso clube atra-
vés daquela campanha

memorável, coisa que es-
paramos reproduzir na
temporada atual.

E o presidente prosse*
gue:— Apesar de desfalca-
do dos seus três jogado-
res que servem à seleção

o quadro vai bem prepa-
rado. Confio na flãma dos
rapazes, esta mesma fia-
ma que lhes deu o cam-
peonato carioca. Estou
certo de que tudo farão
pelo brilho da campanha
em campos da Europa.

CONTRA. A * "CELESTE"

O GUARANI, DE B A G É
PORTO ALEGRE, 2 (I.P.)
Os desportistas da cida-

de de Bagé estão muito sa-
tisfeitos com o convite rece-
bido do Uruguai para o Gua.
rani preliar, domingo, em
Montevidéu, contra a «ce-
leste».

Já foram dados os últimos
retoques na equipo do Gua-
rani, que enfrentará o sele-
cionado ,r*io com a sua
força mn

Êste pri ¦"''iá para os
uruguaio* •'ep.irativo
para a CVrr.. du Mundo, er*
que os «orientais» com o seu
prestígio de campeões. do
mundo tomar«rio parte.

PORTO ALEGRE, 2 (I.P.)
A equipe do famoso qua-

dro do Penarol já chegou a
esta capital, a fim de en.

frentar o campeão gaúcho,
na tarde de domingo pró-
ximo.

Há uma enorme oxpecta-
Uva cm torno do cotejo que
travarão brasileiros e uru-
guaios. Além de muitas

,atrações a maior reside, nes-
ta peleja, na característica
de desempate, pois em Mon-
tevldéu registrou-se um em-
p'áte entre as duas equipes.

opeus
•r :—-— :
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NENA, zagueiro da Portuguesa, que hoje estará esreiantk
em Istambul

\r —

Dois Clubes Brasil
j

DESPEDE-SE 0 VASCO DE UNA
ogam na

rasueiros
Turquia

Estréia a Portugêsa e nova exibição do Olaria

ESTA NOITE, 0 ENCONTRO COM 0 UNIVERSITÁRIO, QUE ATUARÁ REFORÇADO - BELINE E ALV1NH0 DEVERÃO ESTAR
USENTES-ECOS DO PRÉLIO CONTRA 0 ALIANZA -

1 LIMA, 2 (IP) - Final*
mente, a equipe do Vasco da
Gama encerrará sua longa
temporada por gramados es-
trangeiros, despedindo - se,
amanhã, de Lima, contra o
Universitário.

Apesar dè não ter saido do
Rio de Janeiro em boa for-
ma, o clube da colina soube
honrar o futebol brasileiro,
obtendo êxito em sua excur-
ção. No méxico. os vascai-
nos fizeram uma campanha
memorável, perdendo apenas
para um adversário, o Tolu*
ca, justamente o menos crè-
denciado a vencer o Vasco,
coisas do futebol..*

Nesta capital, os cruzmal-
tinos se mantêm ató agora
invicto». <)s jogadores tira-
êileiros vêm maravilhüdo o
público esportivo de Lima e
embora o quadro cruzmaltl-

REUNE-SE 0
CONSELHO TÉCNICO
A fim de atender às so-

licitações dos paulistas, que
desejam um jogo do Brasil e
Peru para 0 Pacaembu, já* 'tes marcada
para o prélio acharia o es-
tádio ocupado, o Conselho
Técnico de Futebol da CBD
reunlí-se-á, na próxima 4.»
feira, com o í'to de marcar
novas datas.

no esteja um pouco fatigado
pela duração da excursão,
mesmo assim demonstra vi-
gor e exuberância. '

O Vasco esteve ameaçado
de perder, a Invencibilidade
no último jogo, contra o
Alianza, porém, o empate
ainda foi melhor resultado
para o time peruano..

ESPETACULAR A
DESPEDIDA

A despedida dos vascainos
deverá ser espetacular. Os
peruanos, sempre afáveis,
preparam uma série de ma-
nifestações ao clube carioca.
O adversário do Vasco, o
Universitário, jogará enxer-
tad0 dbg. melhores jogadores
dos campos lncas, a fim de

rar a invencibilidade do time
da Um du Malta.

BELINI E AL VINHO
CONTUNDIDOS

Flavio Costa tem dois pro-
blemas na equipe: AÍvinho
e Belini, que estão contun-
didos.* Estes jogadores não
deverão atuar, mas mesmo
assim o «Alicate-- confia rios
seug substitutos, que deve-
ráo se sair airosamente, co-
mo, o Vasco, na despedida.

O quadro de São Januário
deverá formar assim: Ema-
nl, Alfredo e Fantoni;
Amauri, Danilo o Beto; Sa-
bará, Ipojucan, Ademir, Ma-
neca (Vavá) e Djair.

REGRESSA DOMINGO
A delegação do Vasco da

tentar, na última pugna, ti- | Gama regressará ao Rio de

Janeiro, no domingo, por
volta das 20 horas.
AINDA O ULTIMO PRÉLIO

LIMA, 2 (AFP) — A cri-
tica considera unanimemen-
,j ql(L''a meiiiòr partida jo-
gada pelo Vasco da Gama
foi -a disputada contra o
Alianza de Lima. Os jornais
salientam a atuação de Ade-
mir e de AÍvinho.

Considera-se que o escore
foi justo visto comp as ações
se mantiveram equilibradas
em ambos os tempos, tendo
se desenvolvido, porém, no
segundo tempo o melhor fu-
tebol. O Vasco, dizem os cri-
ticos, Impressionou desta
vez por melhor ofensiva e a
apresentação do já conheci-

2.a Feira, em Caxambú
Depois de 10 dias de inatividade volta a seleção

brasileira a ocupar a atenção^ dos desportistas.
O técnico Zezé Moreira já fêz seus planos rela*

tivos ao programa que os «scratchmen» deverão cum-
prir, a fim de estarem bem preparados para o magno
certame. , •

¦ NAO HAVERÁ TREINOS
Zezé resolveu nfio efetuar

nenhum treino da seleção no
Bio, Isto porque está às vés*
peras do selecionado Ir para

Caxambú, e nesta estância
hidromineral, sim, serão rea-
lizados os ensaios.

Castilho e Eli, que se apre*

BOTAFOGO — Treinaram, ontem, os ai*
flnegros. Os titulares venceram os suplen-
tes poi*12 a 1. Garrincha marcou os dois ten*
tos dos vencedores; para os vencidos assina-
lou Ariosto. Foram poupados: Carlyle, GU*
son e Juvenal, que se "fencontram contun-
•lidos. -— ¦ 

''

•
FLUMINENSE — Os tricolores estão em

francos preparativos'para o jogo dè amanha,
contra o Botafogo. Ainda ontem, os pupilos
de Gradlm realizaram um prpveltoso lndlvt*
dual. Sabe-se que o «player» Emllson vem
•gradando muito na meia-esquerda.

*
PORTUGUESA — Os «lusos» ensaiaram

•durante noventa minutos. Os titulares su*
plantaram os reservas pela contagem de %
a 1. Bato e Guilherme marcaram para os
efetivos, para os reservas marcou Darrocl*
nha.

«AO-CRISTÓVÃO — Uma equipe mista
dos cadetes se exibirá, amanhã, na cidade de
Guaçui, Espírito Santo. Seguirá como técni-
co o jogador Geràldino.

*
AMÉRICA — Os americanos estilo mui*

to animados. Martin. Francisco, o novo pre*
parador rubro, está reorganizando a equipe.
A nota de destaque do treino passado foi a
¦otável exibição de Maneco, que vem se

recuperando. O recém-contratado Alarcori
também teve boa atuação. Os rubros treina*
rito, hoje, novamente..

•¦*>.'

QLARIA — Os bariris cumprirão, hoje,
mais um compromisso em gramados otoma*
nos, enfrentando o quad.ro So Adaiet, como
preliminar do encontro entre a Portuguesa
de Desportos e o Besiktas, de Stambul.

*
CANTO DO BIO — Os nlteroienses con*

tlnuam em excursão pelo Interior do pais.•
BONSUCESSO — Os leopoldinenses fa*

rão mais uma partida em Campo Grande,
além do préllo de amanhã.

*
FLAMENGO — Evaristo seguirá, terça*

febra vindoura, a fun de se incorporar à de*
legação rubronegra. O Flamengo estreará
no dia 7, em Milão, contra o Internazionale.

*
MADUREIRA i,— Continuam os madu-

reirenses treinando para a «tournée» em
Santa Catarina.'

' '
VASCO — Laerte, centromédio do Cru*

zebro, de Perto Alegre, foi contratado pelo
clube da coibia. O «Expresslnhoi continua
brilhando no Interior do país; sua últitta vi*
toria'foi sobre o Atlético, do Manaus, por
2 * L Goals de ledo e Murilo.

sentaram junto com os ou*
tros, foram relncorporadus
ao plantei. ^

. CAXAMBÚ,
SEGUNDA-FEIRA

a-concentração de Caxam*
bu foi visitada pelo técnico

Wêèês

do jogo *de precisão, sereno
e seguro. O Alianza demons-
trou entusiasmo e rapidez
na sua dianteira e firmeza
na defesa. Deve-se destacar,-**
assinala*se, que em dado
momento os locais abusa-
ram do jogo duro quando,
segundo declarações de Ipo-
jucan, êsso jogo era total-
mente desnecessário.

ISTAMBUL, 2 (IP) — Fiel
ao seu desejo de manter um
intercâmbio cada vez mais
acentuado com o futebol bra.
siieiro, a Federação turca
promove agora, em conjun-
to, a temporada de dois grê-
mios brasileiris em seu país.
Trata-se da Portuguesa de
Desportos, de São Paulo, e
do Olaria A. C, do Rio de
Janeiro. Este último clube já

NA FRANÇA 0 BANGU
ROUEN, 2 (AFP) — A

equipe brasileira de futebol
do Bangu enfrentará na 4.'
feira próxima em ematch»
noturno a equipe do Fute-
boi Clube Rouen.

teve dois cotejos em Istam-
bul, não sendo muito feliz,
sofrendo os seus jogadores os
rigores do frio, advindo dai
as fracas «performances»
cumpridas petr ocasião das
derrotas infligidas por Fe*
nerbhace e Besiktas, respec-
tivamente.

NOVAS EXIBIÇÕES
O dia de amanhã será bas.

tante significativo nesta Ca-
pitai, desde que reservará
para a torcida otamana uma
tarde espcvtiva sensacional,
com ds choques entre Olaria-
x Adaiet e Portuguesa x Be-
siktas, sendo o primeiro con-
fronto a preliminar do se-
gundo. Esperaae a recupe-
ração dos olarienses nesta

peleja, enquanto que * exl«
bicão dos «lusos» paulistas

á aguardada com a mais vi-
va expectativa, desde qu«
vêm de brilhantes resultado!
nos diferentes países por quitêm passado, depois daquela
estréia desastrosa em Lon*
dres, quando perderam por7 a 1 para o famoso Arsenal.
A Portuguesa se recuperou e
desde aquele prélio não maii
conheceu derrota, esperando*
se, por isso mesmo, que brin*
de o público turco con*. uma
exibição primorosa do.seu fu*
tebol, apesar de desfalcadi
dos seus melhores elemento»,
ora servindo ao selecionado
do Brasil

BRASILl VENEZUELA
PELOCONTINENTAL JUVENIL

ESTÃO SURPREENDENDO ÀS EQUIPES DE NOVOS QUE CONCObSrEM AO SUL-AMERICANO, EM
CARACAS — CONSIDERADO FAVORITO 0 BRASIL, EMBORA 0 URUGUAI TAMBÉM ESTEJA FIR-
ME NO PÁREO - ESTA NOITE, UMA LUTA QUE MARCARÁ A ESTRÉIA DO PAÍS PROMOTOR

- DIDI -

e o médico da seleção nacio-
nal, que a aprovaram incon-
tlnentL

Zezé e Paes Barreto fica*
ram multo satisfeitos coin
as acomodações no Palace
Hotel, onde os craques terão
o máximo de conforto e re*
pouso. O campo em que os
«scratchmen» se exercitarão
também foi aprovado. ,

Os componentes da sele-
cão do Brasil seguirão, se*
gunda-feira, para Caxambú,
de ônibus, por volta das oi-
to horas, devendo chegar á
aprazível cidade mineira ás
13 bons,

CARACAS, 2 — (Francis-
co Soroeta, da «France Pres-
se) — O Brasil e o Uruguai,
primeiros classificados em
seus respectivos grupos, a
Venezuela;, organizadora do
torneio, e o vencedor do jo-
go Peru-Colômbia, jogarão as
finais do Primeiro (Jampeo-
nato Sulamericano Juvenil,
que despertou grande expec-
tativa em todas as esferas
desportivas do continente, sus*
citando infindáveis controvér-
sias entre os desportistas e
simpatisautes dos países que
concorrem a esta magna luta.

Os encontroa eliminatórios
disputados, permitem que se
façam algumas deduções pa-
ra o futuro do futebol aula-
mericano, pois se bem que o
Brasil e o Uruguai se tenham
limitado, até agora,' a exibir
um rendimento interior ao
que era esperado, maa sufi?
ciente para vencer os seus
adversários do grupo, o cam-
peonato permitiu pôr em re-
levo o desenvolvimento ad-
quirido pelo futebol nas po-
tências de segunda ordem e
até em países sem tradição
futebolística, como o Equa*
dor è o Panamá.

ESTÃO APRENDENDO...
As seleções da'Colômbia e

do Equador surpreenderam,
pela qualidade do seu jogo,
especialmente os colombia-

nos, dos quais se chegou a
dizer, no seu .jogo contra o
Uruguai, que estavam ensi-
nando àqueles o seu próprio
jogo, aprendido dos argenti-
nos mediante lições do técni-
co Pedernera.

O Chile e o Paraguai, ape-
sar de terem sido eliminauos,
exibiram bom futebol e fo«
ram sérios rivais para os
atuais finalistas, embora se
tivessem de inclinar diante
da superioridade técnica e da
consistência. O Peru, quiçá a
equipe melhor organizada do
torneio, dispõe de uma sele-
ção sem expoentes, mas su-
nuunente homogênea, na qual
todos jogam para todos, e a

nobreza e ardor caracteristl-
cos captaram as simpatias do
público.

ESCONDENDO JOGO...
Os grandes favoritos, Uru-

guai e Brasil, jogaram até
agora a meio rendimento e
são conjuntos em que brilha
o maior número de expoen-
tes entre os sulamericanos
das seleções. Entre os uru*
guaios destacam-se Demarco
e Ramos, o primeiro fino jo-
gador de passe, preciso e f á*
cil jogada, e o segundo infa-
tigável batalhador, que tan-
to salva' o seu arco como
cria perigo para o adversa*
rio.

Por seu lado, o Brasil pos-
sui uma defesa que constitui

barreira inquebrantável. com u receber o troféu ao som do
Derval na defesa, que é um f hino nacional do_ seu país.
prodígio dé eiusciciúade e co*

Ausente a Argentina
BUENOS AIRES, 2 (AFP) — Confirmando as pri*

É meiras noticias a Federação Atlética Argentina expediu
1 telegramas com destino ao Rio de Janeiro e Lima, à
I Confederação Brasileira de Desportos e à Confederação _
é Sul-Americana de Atletismo, comunicando que a Argen* i
p tina, por motivos imprevistos, não participaria do XVIII f
ú Campeonato Sul-Americano a realizar-se em São Paulo, §
p de 17 a 26 do corrente, por motivo, do quarto centenário gÚ da fundação dessa cidade brasileira. Ia- -I

locação; dois itiante.vos como
Santana e Paulinho, homens
capazes de resolver uma par.
tida por si próprios*

Quanto à Venezuela, se-
gundo declarações do dirigen-
te 1-Vank Risques, presiden-
te da Federação Venezuelana
de Futebol, possui uma gran*
de equipe, perfeitamente com-
penetrada e alimenta sérias
aspirações ao título. Por ou-
tro lado, a Venezuela desta,
cou-se,. com grande êxito, co-
mo país organizador, pois par-
ticipantes estrangeiros ma.
nifestaram, por várias vezes,
a sua admiração pela sua
perfeita organização.

FAVORITO O BRASIL
Finalmente, é dificil um

vaticinio, mas se preciso fôr,
deve ser apontado como fa-
vorito o Brasil, embora a
classe de reserva do Uruguai
tente uma emulação para re-
petir a façanha dos seus
companheiros na final da Co-
pa do Mundo no Maracanã,
em 1960. O ambiente está
animado, e todos dispostos a
dar o máximo rendimento
Para a conquista do titulo
de campeão, com direito a

CLÁSSICO
BRITÂNICO

GLASGOW, 2 (IP) —
Na tarde de amanhã, em
disputa das eliminatórias
da Copa do Mundo, In*
glaterra e Escócia esta*
rão em confronto, lutan-
do pela liderança da *ha*
ve britânica, desde que
ambas já estão classifica-
das para os Jogos da Sul*
ça. -A Inglaterra não tem
ponto perdido, enquanto
que a Escócia tem um,
ponto desperdiçado.,

TABELA FINAL
CARACAS, 2 (AFP) -

Tabela da rodada final do
Campeonato Sul-Americano
de Futebol Juvenil:

Dia 8 — Venezuela x Bra-
sil; Dia 6 — Uruguai x Ven-
cedor; Dia 7 — Venezuela x
Uruguai; Dia 9 — Brasil t
Vencedor; Dia 11 — Vence;
dor x Venezuela; Dia 18 —-.
Brasil x Uruguai.

Subtende-se como vence*;
dor o vitorioso no jogo Co*
lombia x Peru, para cuja eli*
min.atórla será aplicada a
seguinte fórmula: no caso de!
empate no final do tempo tti
gulamentar do encontro, será
jogada uma prorrogação de
80 minutos, Caso persista 6
empate será disputada outra
prorrogação de 30 minutes,.
Se continuar igualada a'con'
tagem serão executadas 5 pe*
nalidades máximas por equi'.
Pe e a que assinalar mais
cgoals» será classificada pa-
ra a rodada final.

HOJE, 0 CIRCUITO
DO MARACANÃ
Disputa-se esta tarde, a

partir das 14,30 horas, o
III Circuito do Maracanã,
interessante competição
automobilística. Estarão
presentes, *a prova para
carros de corrida, alguns
dos maia destacados vo-
tantes nacionais, lutando,
durante as 50 voltas re-
gulamentares, pela \At4-
ria sensacional; Henriqu*
Casini, Gino Bianco e tal-
veis Francisco Landi, são
as forças do páreo. O
can\peonissimo ainda não
tem assegurada a sua pre-
sença, dependendo de uns
tantos detalhes.

1
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«F UM ABSURDO
O Salário-Mínimo de Cr$ 1.700,00»
??SK^ AF,RMAM QUE <> SALÁRIO-MINIMO DEVE SER 2.400 CRUZEIROS - QÜE OSOTÁRIOS SE MOBILIZEM CONTRA A AMEAÇA -SE CONVÉM AOS PATRÕES, NÃO INTERESSA AOS TRABALHADORES

O BACALHAU IMPORTADO da Norue-
ga pelo SAPS com divisas especiais e
ágios de apenas t cruzeiros está sendo
vendido nos postos da COFAP e do SAPS
a- SS cruzeiros o quilo, Esse preço, pode-
ria ser de S6 cruzeiros o quilo, uma ves
que o bacalhau chegou ao Cais do Pôr-
to por menos de 22 cruzeiros. Quem fica,
então, com, a diferença Contudo a co-
missão criada pelo governo para elevar
os preços não quer ficar para trás com
os grandes atacadistas na corrida da ,
carestia. A foto apanhada ontem no pos-
to da COFAP dàjPráça Tiradentes não

deixa margem a dúvidas.

AA
ENQUANTO OS POSTOS DA COFAP,
que gozam da isenção «fe todos os im-
postos, taxas e nem ao menos pagam
aluguel do terreno que ocupam, estão
vendendo o quilo do bacalhau a 38 eru.
zeiros, o comércio particular vende o
mesmo produto a 36 cruzeiros. Atrás
do posto da COFAP que funciona na
Praça Tiradentes, a barraca particular
ali existente mandou afixar um cartas¦onde anuncia o bacalhau a 36 cruzeiros
o quilo e a menos de io passos dali a
COFAP cobra mais « cruzeiros. Este 6
um exemplo entre muitos do que o go-'
vêrno é antes do tudo o principal cau-
sador e interessado na carestia de vida.

o sr. Figueiredo Alvarez,
presidente do Sindicato doe
Gráficos, a respeito dos ru-
mores de que o Ministro da
Fazenda indicaria ao Presi-

DE 1951 A 1953:

BRARAM OS ALUGUEIS DE CASA
UMA REVISTA PELAS COLEÇÕES DE ANÚNCIOS QUE DÁ ÁGUA NA BOCA - UM APARTAMENTO
EM STA. TERESA POR 10 MIL CRUZEIROS MENSAIS — PAGA-SE MAIS E MORA-SE PIOR —

«Fixar o salário-minimo em menos de 2.400
cruzeiros significa que o mesmo deixa de ser um
salário-minimo para ser um salário de fome. Se o
SEPT que é um órgão oficial para cálculos sôbre
o custo de vida e níveis àe salário elaborou o es-
tudo no qual se baseou a Comissão de Salário-M-
nimo, não compreendo por que um outro departa-
mento do governo contradiz os cálculos feitos,»

Essas declarações fte-nos t#" —r .
dente da República a fixa-
ç8o do salário-minimo em
1.700 cruzeiros, considerando
os cálculos do SBPT :xage-
rados. 4\
SE CONVÍM AOS PATRÕES,

NAO SATISFAZ AOS
EMPREGADOS

ProweguiBdo na rápida
«etiquete» que fizemos sô-
bw a ameaça de fixação do
salárlo-hrfnimo em menos de
2.400 cruieiros, ouvimos o
sr. Waldemiro Luiz da Sil-
va, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores da Indús-
tria do Trigo, que nos afir-
mou:

— Se os patrões concor-
dam com a fixagfto do sala-
rlo-mínimo em 1.700 cruzei-
roa sem protestar, é porque
não satisfaz ao trabalhador.
Aliás, 2.400 já não resolvem
a situação de um trabalha-
dor individualmente, muito
menos se êle tiver de ganhar
1-700 para viver com sua fa.

Waldemiro Luiz da Silva

Em mm edição de 28 de
janeiro dc 1961, precisamente
um dia após à proclamação
do sr. Getúiio Vargas como
Presidente da República, u
«.Tomai do Brasili publicava
este anuncio;

«Apartamento no Lidoji, —
Passo urgente — Para pron-
ta entrega, com II quart os,
sala, salda, banheiro e de-
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pendências de empregada —
Aluguel Cr? 3-500,00 e con-
trato direto com o proprie-
rio, no mínimo por 2 anos,»

Vinha depois a localização
do apartamento: «Avenida
Nossa Senhora de Copacaba-
na 99, apartamento 308».

Como se vê uma. ótima
moradia, a poucos passos da
Praia de Copacabana e con-
dução à porta. Isso todavia
foi anunciado há três anos,
e de lá para cã não se acha
um apartamento desse preço,
nem, mesmo em Senador Ca.
m»rá. Hoje o preço .mínimo
para uma residência de 3
quartos, etc. é superior a 6
mil cruzeiros e em se tra-
tnndo de Copacabana ou on-
tro bairro qualquer da zo-
na sul o aluguel certamente
ultrapassará a casa dos 7
mil cruzeiros mensais, ou
mais, como é o caso desse
apartamento ontem anuncia-
do no «Jornal do Brasil».

«Santa Tereza, Rua Almi-
rante Alexandrino, 682. Alu-
ga.se confortável residência
com 2 salas, 3 quartos, 2 va

randas, jardim de inverno,
etc. Preço 10 mil cruzeiro*
mensais. Tratar na Imobiliá-
ria Llf, etc, etc.

r-
EM TODOS OS BAIRROS»

Não há um só bairro ou
subúrbio do Distrito Federal
que tenha conservado os
preços dos alugueis do casas
nesses três anos de governo
Vargas. Nem mesmo os bair-
ros mais afastados do cen-
tro da cidade, de conduções
difíceis, como por exemplo
Jacarepaguá conservaram
ou aumentaram em propor-
ções menores os seus alu-
gueis. Assim em Jacarepa-
guá, onde em 1951 se anun-
ciava «confortáveis residên-
cias» de três ou mais quar-tos por 1.000 cruzeiros, três
anos após tom os seus me-
nores alugueis fixados em
2.500 e 3.000 cruzeiros. O
mesmo ocorre com os su-
búrbios da Leopoldina e Rio
Douro, onde dificilmente se
aluga uma casa por menos
de 2.000 cruzeiros mensais.
Nos bairros da zona norte,1 

I de igual modo os alugueis" I dobraram em relação a 1951.

Na Praça Saenz Pena, onde
até bem pouco tempo se alu.
gava um apartamento mé-
dio por 2.000 cruzeiros, on-
tem se anunciava um apar-
tamento de 4 quartos pelo
preço absurdo de Cr$ 4,500
mensais. O mesmo ocorre no
Grajaú, muito embora dali
a falta dágua afaste muitos
pretendentes.
PAGA-SE MAIS E MORA-

SE PIOR

Não obstante a elevação
brutal dos aluguéis, as con-
dições de moradia do cario-
ca caíram de maneira bru-
tal. Para fazer face aos ai-
tos aluguéis muitas famílias
têm necessariamente de se
valer da sub-locação, au-
mentando assim seus rendi,
mentos.

HOJE, IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA DOS

TÊXTEIS
A diretoria do Sindica-

to dos Têxteis está con-.
vocando todos os traba-'
lhadores em fábricas de
tecidos, sindicalizados ou
não, para a assembléia
que Realizará hoje, em
sua sede social, a partirdas 18 horas.

A Ordem do Dia com
que íoi convocada a as-
sembléia é a seguinte: a)
Salário-minimo; b) Por-
taria 20.

Na assembléia de hoje
serão entregues ao sindi-
cato os memoriais com
as assinaturas colhidas
em favor da promulga-
ção imediata do salário-
mínimo de 2.400 cruzei-
ros e exigindo o conge-
lamento dos preços.

milia. Nós, que já ganha-mos mais de 2.400 cruzeiros,
encontramos tremendas di-
ficuldadea para viverl Dian-
te dessa ameaça devemos
reforçar a campanha, prin-cipalmente a Semana d0 Sa-
lário-Mlnimo. Não estamos
pleiteando um absurdo, ape-
nas procuramos mostrar
uma situação real, que «eis-
te de fato.

UM ABSURDO
Encerrando nossa «enque-

te», ouvimos a opinião do
ferroviário Demistóclides Ba-
tista, presidente do Sindica-
to de sua corporação, oue nos
disse:

— Salário-minimo de 1.700
cruzeiros é um absurdo! Os
cálculos da CSM.-por ai sós,
ijá estão aquém das necessi-
dades dos trabalhadores,

Mesmo assim, seus cálculos
podem ser considerados au-
torizados não podendo o l^i-
¦§»%"'5M1p§ jê&ÊÉ*ÊÊÊÊÊ
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Figueiredo Alvarez

nistro da Fazena ignorá-los
ou desmenti-los. A Intersin-
dical deve tomar medidas
enérgicas para que o govêr-
no sinta que o mínimo a fi-
xar tem dc. ser 2.400, sob
pena de provocar uma in-
satisfação chtre os trabalha-
dores, de conseqüências im-
previsíveis.

FLAGELADOS
INVADEM A

CIDADE
NATAL, 1 (IP) — Cerca

de 600 flagelados da seca in-
vadiram a cidade de Ciuvais,
neste Estado. Famintos, en-
trará in pelas casas à pro-
cara de alimentos.

TRAJANO FALA A IMPRENSA POPULAR

INTERESSA AOS BAIO
A Conquista de Suas Reivi

Não querendo lotar por elas, o sr. Perriraz recorre a discussões è pro-
vocações policiais —A atual diretoria do sindicato não cumpre o seu

programa eleitoral

MIOS
QJBhCQvS

, O pelego Luís Agostinho Perriraz de,Carvalho,
presidente do Sindicato dos Bancários, deitou entrevista
à «sadia», afirmando seu propósito de expulsar do sin-
dicato os líderes Francisco Trajano dc Oliveira, Iiu-
celar Couto, Olímpio de Melo e outros. A propósito das
declarações do Sr. Perriraz, ouvimos ontem o dirigente
bancário Trajano de Oliveira.

A DEMAGOGIA ROS «DEMOCRATAS»
SABOTAGEM À
CORPORAÇÃO

— Dursmte 10 mesea, de
janeiro a outubro de 1953
— prossegue Francisro Tra-
jano de Oliveira — a dire-
toria manteve o sindicato fe-
chiado e só o abriu com, a
pressão dos bancários, pre-midos por suas necessidades
econômicas. Pouco direi sô-
bre a atuação da diretoria
durante a campanha por au-
mento, pois sua traição é de
sobejo conhecida. E após pre-
judicar os bancários no pá-
gamento dos atrasados e ,nainclusão da cláusula de às.
siduidade, novamente 0 sr.
Perriraz cerrou as portas do
sindicato e nada fêz então
para cumprir seu programa.

E a seguir Trajano conclui

Em Perigo a Vida do Operário Jarbas
Confirmada pelo exame médico a violência policial — Continua ilegal-mente preso no 19.' Distrito Policial — Protesta uma comissão de pa-tríotas em nossa redação.

Awtimm
4 ? Jwd"s,ro Jarims Teodoro ds Silva, preso arbitraria-
| mente domingo passado, as 11 horas, na Favela do Esqueleto.
I lU£2??T ?Z enc?"tr*X* vendendo exemplares da IMPRENSA
| POPULAR e cVob Operária», Ioi ontem submetido a exame
I ?"¦ wirp2, de,lt?« Ç^ M»terfe«*nda de seu advogado junto ao
I jufc da Segunda Vara Criminal. O exame constatou equimo-» ses no rosto, ferimento nas costas, ouvido supurando oolhos congestionados por espancamento.

Jarbas foi preso e amar-
rado na polícia. Os beleguins
tentaram assassiná-lo. En-

expondo a situação da atual
diretoria: ' •

— Os bancários estão exi-
gindo suas reivindicações o.

a diretoria cái,- no desespe-
ro. Não podendo dividir os
bancários nn base du discus-
são de suas reivindicações,
pois teme fazê-lo, o sr. Per-
riraz procura provocar dis-
çussões político - partidárias,
chegando a recbivor ao poli-
cialismo. Os bancários eslão
dispostos a conquistar suas
reivindicações e continuarão
unidos e coesos a exigir o
mínimo que se pode exigir
de uma diretoria de sindica-
to: o cumprimento do pro-
grama com que se apvCsen-
tou às urnas.

— O sr. Perriraz está em
um beco sem saida — disse-

I nos Trajano. Foi eleito pelo
i chamado Movimento Demo-
| crático com um programa

demagógico que prometia1 entre outras coisas: reajus-

| tamento permanente de s?-
larios de acordo com a alta

i fio custo.de vida; participação
nos lucros das empresas;
aposentadoria ordinária jos
Iiu anos com salário inte-
gral o aos 25 anos para as
bancárias; estabilidade com
2 anos de trabalho; férias
mínimas de 25 dias, salário-
familia, restaurante, colônia
de férias, ele. Esla foi aliás
a segunda vez que o Movi-
mento Democrático se apre-
sentou às urnas com este
programa e até agora não
o cumpriu. Ao mesmo tem-
po que prometia tudo isso, a
diretoria encabeçada pelo sr,
Perriraz. recebia o apoio os-
tensivo dó Sindicato dos
Bancos o do presidente do
Instituto dos Bancários, sr.
Túlio de Alencar. E' claro
que êsse apoio não foi dado
sem compromissos recipro-
cos. que cm última análise
resultam em não permitir
aos bancários a conquista de
suas reivindicações^

i Desastre na Rio-
Petrópolis

0 Sofrendo uma derrapagem, o (
nuto de carga chapa 7-72-17,

no üislrito Federal, abairoou o
camlnhUo de chapa 3-04-95, do

t^ Ksludi) do Itio. J5ste, por sua vêz,
fe de.scontroliiiiilo-se, colheu vio-

fg lentamente 

o automóvel de pas-
jgj seio «'hnpji 2-51-U8, do Distrito

Federal, guiado por Osvaldo
Werneck Correu e Castro, re-
siiienli; no llio, a Rua Pedro 1,
ip 1BI,. Os ilois últimos veículos
ficaram totalmente uvarlados.
Os siuinlas dn subdeleguda da
Fábrica .Nacional de . Motores.
conseguiram deter somente
con (kl tor do enrro dc

AUDACIOSO ASSALTO NO
SINDICATO DOS GRÁFICOS

pejo contra o 18v distrito poli-ciai, Instalado nn referido en-dereço. o juiz da 1» ,Vara daFazenda Publica verificando
que de fato, desde janeiro es-t&o em atraso os aluguéis, au-torlzou o despejo, concedendo,
no entanto, 30 dias de prazo pa- :
At desocupar o imóvel.

contra-se ainda trancafiado
no 19' distrito policial, tor-
nnndo-sc cada vez mais nc-
cessário o acu internamento
no hospital.

NOVOS DETALHES

o
passeio

jp eiKjuiinto os demais, aprovei-
«g iando-ne dus trevas du noite,
p conseguiram íuglr.

| Vítima da explosão
% de dinamite
v£ Uma «xccsfclva carc» «le dina-
j;í mito (lepiiíUuilii nu pedreira da

llim Siqueira Campos, itil, fê*
<:«m quu íosHem lançados H¦¦í\ enorme «Iklanola grande» lilocim
do peiírn. A enttidaiKc Marilia
Tinoco «le Fúria, «le. 18 anun do

ij idade, solteira, residente ã Kua
l(enrli|iii- Osvaldo, 116, passnn-do rei" local nã hora da expio-

jg jpao foi iitiiiffiila por um estl-
Inacn e, nu oonsequência, »o-

Kcncralizadas,

Uma quadrilha de larápios, agindo com Incrível calma, pe-I netrou, na madrugada de ontem, no edifício da Avenida Pre-
sidente,Vargas, 529. No primeiro andar do prédio fica situadop o Banco Hipotecário Gramacho e nos andares superiores loca-' Jlzam-se dezenas de outras firmas c assoclaçfies. a malta de
ladrões, no entanto, preferiu uglr no 9« e 10» andares, onde estáinstalado o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Grá-ficas do Rio de Janeiro. AH, uma verdadeira «limpeza» Ioi feita1 deixando o Sindicato completamente desguarnecido.r

A meia-noite o vigia do Banco, Antônio Jlodrleues substl-
, tulu a Joaquim dc tal também vigia do mesmo™Batik Um"hora depois, Indo ao primeiro andar bater seu ponto, notou quep os portões de íorro que davam ingresso ao edifício estavam
; arrombados. Na expectativa de ser seu colega, u tituleitíVJv.suma providência, o autor do íorcamento do portão, nâò deumaior atenção ao fato. Somente ás seis horas, quando o srlourinho, encarregado do prédio, chegou ao local, foi dado ò. alarma, solicitando a presença da policia.

I Até o momento nenhuma pista foi encontrada que ptides- S<-se elucidar o caso. M '¦

menda: unicamente papel hlglé-
nlco usado — cia o conteúu>
do mesmo.

Processará seus
denunciantes

prisão' de Jarbas foi o «tira»
1903, conhecido por Caetano.

Nào podendo prender o
operário pelo fato de estar
êle vendendo jornais, o po-
licial, que é ligado a um gru-
po de «alcagoetes», autuou-o
arbitrariamente, apresentan-
do-o como maconheiro.

A r/imissão, que esteve em
nossa redação, foi também
às Câmaras Federal e Muni-
cipal, onde comunicou aos
parlamentares todos esses
fatos.

Foi forjado pela polícia
um processo contra o opera-
rio ilegalmente detido.
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ESTA E' A ESTRADA MARECHAL RANGEL, principalartéria de Madureira. Pode-se observar perfeitamente aseparação da rua (.uma parte calçada, outra não). A parteonde trafegam os bondes apresenta um aspecto deplora-

vel e, apesar das reclamações dos moradores, a Prefeitura
jamais cogitou em sanar essa irregularidade.

Os membros da chapa en-
cabeçada pelo líder dos ma-

,f2 iu av
!^ freu conlusôr

sendo medièiida no Hospital Ml-
Síj guel (.'oiitn.

De há multo vêm os mora-
dores nus iinediaciies prntestuii-

g: do sem nada valer. Após a ex-
>jV plosiln ilu iinlein, porém, «i en-
fe carregado da pedreira evadlu-senn momento que grande níinir-ro «le populares «leio se apro-«iiuiviiiii parn, loniHr pelo me-

Morto no poço
do elevador

Na manhã de tintem, np po-
ço do elevador da obra situada
& Rua Voluntárias da Pátria,
218, foi encontrado o corpo do
operário de nome Hugo de tal,
branco, de 38 anos presumíveis.
1'elon liulirliiK, ns companheiros
do iiuirlo julgam que o mesmo
caiu de um dos'andares supe-
riorfM do prédio em coiÍNtrugfto.
Ijiki min ln o corpo era triumpor-
tudo para o 1.A1.I.. o delegado
do Si distrito iniciava a aber-
tura de inquérito.

Saltou do bonde
levando a bolsa

tima senhora viajava tranqui-
lamente num dos bondes da il-
nha lt, em Copacabana, quan-
do Luta (Jalixto, de 19 anos, sol-
teiro, sem residência e sem pro-
fissão, rápido e «útil como um
gato apoderou-se dn suu bolsa
e, «ui seguida, saltou do elétrico,
l.ogd quo percebeu, a mulher co-
intcou a gritar «pega o ladrão»
e ao eucal«o deste vários popu-
lares puseram-se em . movimen-
to. O praça da policia militar
a» 1.114, vende o reboliço, pôs-
se também a correr atrás do Ia-
rápio, conseguindo, de arma em

§ tes a, compra de .u~ma""pròpri'é- Pun,l10, *•*»¦'••. .Em PJ*" do
g dade. Consentiu mesmo em euar- Imt?dor *f ,c«»t^,'"J lor encon-

I Dinheiro por papel
higiênieo

•>* „.,° Pml"fRí»lo da íirma cPaul
g Whintakeri, Moisés Alves da
& Rocha, solteiro, dc 28 anos, ln-
á do à arència do Banm rin Rn.

sil,
Sència do Banco do Bra-

ia =.., rio Catete, receber a Impor-
«nem «le 60 mil cruzeiros,. per-¦% tencentes ao pjiuiio,- na salda
do prédio foi abordado por dois-kj iiidivldwis qu«- Sé dteendo desio lJauio, nâo p.onlieciam a ci-jp dade, e por Isgo pediam uma
expucaçio. Decorridos alguns
minutos, um forte bate-papo es-
tabéleceu-se entre os três, sen-do (pie logo Moisís vinha 'a sa-
ber que bs dois paulistas vle-
riwi ao Rio pára efetuar opa-
e«í«ienlo ile umu prestação dc100 mil nruzelras, corresponden-

Costa Silva, casuda, residente àKuu Farias Macliudn, 9H, em
Niliipolis, sentiu-se mui e ins-
tuntes dcpuls dava it luz à crian-
sinha Vera I.uela, nas proxlml-. dades dn conjunto residencial do¦ I.A.P.C. do Irajá. A lncomprc-
ensuo de certas passageiros pru-vocon o protesto de tantos nu-
tros, quando certas senhoras
queriam por força botar parafora do ônibus a pobre mulher
que cantorcia-se em dores, ale-
gnndo quis Iriam so atrasar. A
moradora do injunto, I.uela
Correu, prestou um Inestimável
trabalho ii Kll/ulieth, pois além
de chamar uma parteira, auxl-
liou o purlo dentro do flnllius.
Tanio a mãe como a filha fo-
ram, posteriormente. Internadas
no Hospital Getulio Vargas.

Despejado o IS.'
Distrito Policial

Devido' ao permanente atraso
no -pagamento de aluguéis, o
proprietário do prédio da Ave-
nlda 28 de Setembro, 3118, dect-

P Agora são conhecidos no.
é vos detalhes relativos à pri-
Í sào daquele patriota.
p Uma comissão de mora-

Preso na madrugada de on- 5 ^ores de Vila Isabel, que es-
tem, sob suspeita do haver as- ^ teve cm nossa redação, co-sassinado o motorista profissio- ;| municon-nos nue o »„t„, ri„nal Nudlr Camcron, mais conhe- á mu"ICOU "os <lueè ° autor da
cido por «Carioca», o chofer %
Moacir Matos, de 38 anos de 

'&
idade, solteiro, residente ii Ku» íp
dos Arcos, !i" ' ""
em eontueto

rcos, •XVi, desde que entrou %iituctu cum a policia vem 0
protestando inocência. Acareado 0com 1'érlcles Cameron e Josó de gOliveira OarcàO, pessoas que dl- Ézem poder Idcntitlcar o assassi.
no, não foi por aqueles reco.
nbecido eomo autor do crime. %Adiuntou Moacir que se termi- §ínadas as investigações policial* §|nada cuntra cie ficar provado, Ú
seus dciiinii-lüiites serão proces- %
sados Incnntinenti. Todavia, os %«tiras» i]iio ¦> detiveram sem ne- Ú
nliiiniii prova ou mesmo Indi- %
elos, já estão afirmando que tal- ;%
rez tudo não passe de «um la- ^mcntável equivoco».

Protesto da Ordem
dos Advogados

Após ser amplamente debati-
da, foi aprovada em sessão re-
servuda do Conselho da Ordem
dos Advogados, uma represen-
taçao uo presidente «io Tribunal
de Justiça, condenando o trata-p
mento. dispensado aos advoga- á A comissão do moradores de Vila Isabel, em nossa redação, protesta contra o banditismo

do Jurl, %

Enumera o protesto, entro ou- !|
tias coisas, a atitude pouco res- É
peltosa com que teria sido ali || A pretexto" de comemorar o
tratado o presidente da Ordem gj cinqüentenário do Bangu Atlé-
dos Advogados, dr. Artur Pos- 1 tico Clube, Silveirinha promove-
solo, e também o Injusto «cri- § rá hoje uma série de festlvida-
térlo da distribuição de convites g? des quo «culminarão» com a en-
para o Ingresso no Foro», lmpos- gj . . _ . ,. „
slbllltando grande número de I "«S» do m"ian<"> fle »«.'» «»»"-
causídicos e populares de assls- 0 ra uo Mérito» a trís chefetes:

Impetrarão os Náuticos
Mandado de Segurança

PELA REVOGAÇÃO DA IMPÜGNAÇÃ0 DO "TI-
RA" HUGO DE FARIA

CP 

rítiinos, comandante Emilio
Bonfante Demaria, em reu-
nião realizada quinta-feiraúltima, decidiram impetrar
mandado de segurança con.
tra a impugnação do tira
Hugo de Fatia às eleições

dos oficiais do náutica. Ho-
je ou segunda-feira rio maistardar, 0 dr. Viveiros de Cas-tro, advogado contratado pe-la chapa, impetrará o man-
dado.
A RENUNCIA DE MURILO

Segundo informações co-
Iludas ontem o capitão Mu.
rilo Nmies renunciará à pre-sidência «da interventoria no
sindicato depois do dia 15 do
corrente. Espera o sr Muri-
lo o resultado do mandado
de segurança, mas renuncia-
rá ftyjUquer que êle seja.

Para substituir Murilo otoficiais de náutica indicarão
uma junta governativa da
própria corporação que será
escolhida em assembléia.

DEMAGOGIA DE SILVEIRINHA

TRIBUNAL DO JÚRI:

CONDENADO A DEZ ANOS

i
m dar por instantes o pacote de
g 100 mil rj-uzelros do» indivíduos,
ái retribuindo, por outro lado, &
g titulo de íjeguranca, a impor-
!g t&neln que ha»la recebido nc
g Banco do Brasil.
k Os doLs homens tomaram •
fej taxi de «*apa 5-72-23. Como de-
g morassem multo a regressar,Moisés resolveu abrir o.embru-ino. E teve uma surpresa tre-

trada a bolsa furtada, dentro
da qual existia a importância de
3.0SO ernielros. Sua dona náo
comjtareeen i delegacia para
reave-la.
Deu à Im no interior

do ôwb«*
Vlajaaào atas nioibu* super-

h>ts«lo, a seohara Riluabetu da

diu, Intenliir uma ãeSo «le des- Ur (üo sensacional Julgamento. 
| „,,,„ hemm't |lfnev,,nlll„ Fr»n.

p cisco da Silva e Silvlno Fran-
ú cisco de Oliveira, que ja comple-

P taram 60 anos de trabalho na

P fábrica do tecidos.

P A propósito, operário» da Ban-

Foi julgado ontem, pelo rribunnl do Muri, presidido pelo Juii % «" vieram a nossa redação lan-
Claudlno de Oliveira e Crui, o réu Jovlno Scvcrlanp da Silva, acusado g car seu protesto, afirmando:
de haver assassinado a golpes de punhal, em IS do maio de 1950, _ .-..í-i. „. „„!_,»«
na Estação de Jofto Taulo, n seu desaíeto Francisco Alves, tralcoel- g — Bnm °l>«'»r'''. na opinião
ramente e por motivos futcls. á &e silveirinha e o que trabalha

A acusaefio, a cargo do promotor Amllcar Vasconcelos, apresen- g
tou o criminoso como scmlo um Indivíduo perigoso e nocivo à so- M 80 ano* tem PnrBr' «»nh»ndo
cledade e pediu para o mesmo a penn de 12 a 30 anos de reclusão. í§ gjm miséria e perseguindo uuaKeplluándo, a defesa, enereidu pelo advogado Wilson Lopes doi
flautos, pleiteou no (Jnusellin d« Sentencia a ileselnt.-11'ieavilo dn ho-
mloldio qualificado |mru iinmicldio simples, isto 6, que o jurl Jitto
reconhecesse as agravantes nrguidHs cuntra o rt'u.

O Conselho de Sniiiuim acpitttu » ajiílo dü defesa e condenou
o julgrido à pena do de* anos do prlsfio por homicídio simples.

tando nosso repúdio ào verda-
delro Insulto que Silveirinha nos
faz.

wimis tn^.isgMfmmief*:; ^^%N^mn>mk«aaw^^

nompanhelrns. Kstes recebem
medalhas de ouro enquanto a
miséria aumenta em domou la-
res. Nao devemos comparecer a
•sta*' «festividades», ínaultea-

Pedem Que Seja Cumprida
a Decisão Judicial

Telegrama de advogados cariocas ào presiden-te do Paraguai, solicitando a libertação de
Obdulio Barthe

Ao Embaixador do Paraguai Toi endereçado o se-
guinte telegrama:

, «Advogados brasileiros abaixo assinados encare-cem ao governo do Paraguai o cumprimento da deci-sao judicial, que. determinou a libertação do lider anti-imperialista Obdulio- Barthe. Saudações, as) BeneditoCalheiros Bonfim, Carolina Sotto Mayor, Antonio Vi-eira, Francisco Chermont, George Pires Chaves, Hei--tor Rocha Faria, Hugo Costa Pinto, Haroldo Mauro,José Bento Queiroz, Laert Paiva, Mário Mesquita Ca^i bral, Mario Goulart, Milton Moraes Emery, Níoia Ma-.riam, Oamundo Bessa, Manoel Athavde NogueiraLutgardes Neves, Orlando Silva Oliveira, Santos l£fy, Suetonio Maciel -Pereira e Vasco Alves Faria.»
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